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B r i l l a n t í s i m a c l a u s u r a de l 
I F e s t i v a l H i spano P o r t u g u é s 
de la C a n c i ó n de i D u e r o 
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U is ceremonia scíusfoo de p ú t l m 

l l ú Jeís del fisísdo y siñora 
Con tal motivo, S. S. el Papa dirigió 
en casteílano nn radio-mensaje a los 
ííf les coruñeses y del resto de España 

ero 
te»' 

I 
el 
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La Corlma.—La C o r u ñ a vivió 
fel • doípJngo ^inia jomocia tras
cendental, con la c o r o n a c i ó n áv 
la V i r g e n / d e l Rosario, Pa t rona 
de la clWclad, y la cual ha sido 
apadr tóeda por Su E x c e l e n c i a ' o í 
Jofo'dol Estado y su esposa. " 

La Plaza de M a r í a P i t a (don-
líe se c e l e b r ó -'la ceremonia, que 
fue presenciada por m á s do 
30.000 c o r u ñ e s e s , estacionados 
adcinas do en la plaza, en 'Sus 
alrededores), presentaba u n ma
ravilloso asf)ectó. p e b a j o del bal 
cón principal del A y u n t a m i e n t o 
psíaba Instalado : el altar, sobre 
el (]V.Q se hallaba la V i rgen del 
w n r i o . • , . • 
. A las seis e-n pun^o d e ' l a tar-
Be, el Je ío del Estado y su espo
sa llegaron a l a : p l azá . CaJurc-
sos aplausos y v í t o r e s se de ja - . 
ron sentir incesantemente hasta 
que el Caudi l lo revisto las t ro
pas que r e n d í a n honores. AJ des
cender el G e n e r a l í s i m o do s u 
automóvil, en c o m p a ñ í a de su 
ilustre esposa, fue saludado y 
cumnlimentado por los minis t ros 
uo G o b e r n a c i ó n , I n f o r m a c i ó n y 
Turifmo, Justicia, secretario ge
neral del Mov imien to , M a r i n a , 
Uo-as Púb l i ca s , I n d u s t r i a y 
Agricultura. 

Al aproximarse al a l t a r 
?: EK. fueron saludados por el 

w d e n a l - arzobispo de. Santia
go y los obispos de Albacete, Pa
tencia, T u y . M o n d o ñ e d o , a u x i -
. 'w de Santiaeo, Orense, admi -
nisfrador apos tó l i co de Lugo , 
Jjad de Samos. obispo de Sala-
^nca , que fue el nue a c t u ó do 
JJistente en la ceremonia, v e l 
wario eehe^al de la Orden Do-
nimcana. T a m b i é n fueron sa
ludados Sus Excelencias ñ o r el 
japitap general d é la R e g i ó n , 
japitán eeneral del Depar tamen
to M a r í t i m o del Fe r ro l , cober
t o r c ivi l y d e m á s autoridados. 
, Jeguidamente, el Jefe del Es-
j00 v su esposa se s i tuaron ante 
' estrado colocado al lado del 

fivaneelio. 

Momentos d e s p u é s dio comion-
5 misa^ que fue oficiada oor 
tÍB.0ardcnal " « r z o b i s p o de San-

^^ermipada la misa, el Carde-
Pañ i s iñ lectura de la Ru la 
oô rT nor la (nio & concedía , l a 
«ari ci6n ^ la Vireen dH Po-
, 'I(>. procedió a la b e n d i c i ó n de 
Ni^Coronas rin la V i rgen v el 
^'•9 y se-nudamentc Su E m i -

^ ' ^ . ^ i t ó las oraciones de 
cor.' ] n c e r ^ á " d o s c d e s p u é s las 

* lTrp , 1^ b e n d i c i ó n de é s t a s 
^biftV udai0 y ^ Cardenal 
^ m í o n h a s í a ol estrado en 
?9n H ^ y 1 3 1 ^ ^ situada la V l r -
^oio-á J ^ ^ a r i o y procedieron a 
•Mari;^ 501)1,0 'la-s cabezas de la 
(iHe f . y N i ñ o -las Coronas,. 
Vas vF3n construidas- con. Jc-
CorurW donadas 1 por los -
^rnr ^l5-1 "Contras la banda, i n -

I Sg c1 Hi rn t ío nacional i 
bau ] ^ ú a ^ palomas y dispara-
0Ug a , salvas de ordenanza, ya 
^ido h n l V i r s c n 50 Jo hart conce-
\L luc i nc?ros de c a p i t á n . g e n e r a l 
^hifát 01 ^ j ' n regalado por el 
R i Ó j í ^ S f n e r a l de la V I I I Re-
^Usíqs " nar^oar intenso de pa-
^ la v i m p a ñ o la c o r o n a c i ó n 
Drocedin 8en y seguidamente se 
^eclaii" ^ la irnrjosicion de la 

rr^!. e oro do la c iudad. 
?stado i k v''1 i)roPio Jofti del 
A0s dni rab la recibido de ma-
f centj' alcalcle de L a C o r u ñ a . 
i?3 bra," ac1lün se deposito sobre 
io d e ™ de la V i r een , el rosa-

^ 6 r " n ¡ d í . q ¿ l c / r e i í a l 0 Para esta 

J ¿an xxíiiSantldad el Pa' 
fe s o 8 ^ 0 m í)Unto cIo la tar-
> o na? 0010 con Radio V a t P 

ftesIL j u c h a r e< mensaje 
K ^ o l f n o01 nalacio de Castel-
S « í r d l r S- Papa. Juan 

L a Coruña.— S. E . el Jéfe del 
Estado, durante su visita a 
las ins ta lac i cñes de la Escue-

- la de Formación Acelerada 
de é s ta capital. — (F . Cifra) 

<( 

os busca a todos 

D E N U E V O S E A G R A V A L A 
S I T U A C I O N E N E L C O N G O 
L u m u m b a , c u y a d e t e n c i ó n dispuso K a s a v u b u 
s in que pudiera llevarse a cabof o r d e n a 
la « m o v i l i z a c i ó n ^ e n e ^ l ^ la n a c i ó n » 

Pide, además, ayuda a las Naciones Unidas 
Accra. — G h a n a ha decidido 

apoyar plenamente a l Gobierno 
de Patr ic io L u m u m b a en las Na-
cioucs Unidas, adoptanao el pun 
to de vista de que el Gobierno 
de Joseph Leo "es i legal" , s e g ú n 
las instrucciones recibidas por 
el representante permanente de 
G h a n a en la Onu . 

E n eftas instrucciones se t r a t a 
de proponer que las N a c i ó n o s 
Unidas apoyen el compromiso a l 
canzado la semana pasada por la 
C á m a r a de diputados congolesa, 
en el sentido de mantener tan to 
a L u m u m b a como a K a s a v u b u 
en sus puestos.. 
N O L E S D E J A N A T E R R I Z A R 

E N B R A Z Z A V I L L E 
P a r í s . — A la d e l e g a c i ó n del jefe 

del Gobierno L u m u m b a que se 
dirige f. las Naciones Unidas el 
jo íe del Gobierno de l referido 
pa ís , Abbot Fu lbe r t Y u l a , le ne
gó persona! m e n t ó el permiso pa
r a aterrizar en su t e r r i t o r io . 

L a d e l e g a c i ó n enviada por el-
prosidonte K a s a v u b u paso por 
B r e z z a v i l l é sin- n i n g u n a d i f i c u l 
tad. 
U N A C O N F E R E N C I A ' P A R A 

R E S O L V E R L A C R I S I S 
Leopoldvi l le . El jefe del Go

bierno designado del Congo, Jo-
íseph I leo, ha convocado una c o n 
ferencia en Leopolv i l l e de todos 
los dir igentes del p a í s para t r a 
tar tie resolver la crisis que pa
dece la n a c i ó n s in m á s der rama
miento de sangre. 

A n u n c i o que " h a b í a e s t a b l e c í -

asuntos". ' 
Posteriormente, una caravana 

de jeeps ha recorr ido 7a ciudad' 
y sus ocupantes anunciaban que 
L u m u m b a estaba libre. Algunas 
personas aseguraron haber yisto 
al p ropio L u m u m b a en u n o de 
los jeeps y d i j e ron que se h a b í a 
d i r i g i d o a varios, grupos asegu
r á n d o l e s que h a b í a fracasado 
u n a c o n j u r a cont ra é l . Otros, 
s in embargo, a f i rmaban que L u 
m u m b a no iba en la - caravana. 
F ina lmente , se ha producido su 
a p a r i c i ó n ante el edificio de Ra
dio Leopoldvi l le .—Ble. 
R E T I R A D A D E T R O P A S 

E l C a i r o . — L a ag-vncia de n o t i 
cias del Or iente Medio, ha infor
mado esta noche que la R e p ú b l i c a 
Ar-abe U n i d a ha re t i rado sus t ro -
pas.,de la fuerza de urgencia de 

con 

las Naciones U n i d a s en el Congo. 
L a c i tada agencia a ñ a d e que 

tropas de la RAÜ-.y sudanesas re
husa ron hacer fuego contra las . 
tropas congolesas, las cuales so 
apoderaron del - aeropuerto de 
Leopoldvi l le . 

EL'jefe e g i p c i o ' i n f o r m ó t a m b i é n 
a V o n H o r n que. las tropas de la 
R A U en el •aeropuerto d é Leopold
v i l l e no h a r í a n fuego cont ra las 
fuerzas congolesas, de L u m u m b a ' 
si é s t a s in tentaban recuperar el 
con t ro l del, aeropuerto. 

E n ' r e l ac ión con la r e t i r ada de 
las tropas de la R A U del con
t ingente de l a O N U , en el Con
go, R a d i o E l Ca i ro ha declarado 
que el mo t ivo de tal a c c i ó n sé de
be a que "las fuerzas de las Na-

(Pflsa a cuarta página) 

e n r e í a 

F r a n c i a . e s • f i e l a l a N A T O - d i c e . N o r s t a d -

su corazón» 

1 8 ooeio m r i s por España 
c o h o t m la [OBSBlata visiSo 
lie las v I M s m os a i o M ' 

Texto M raiio - mar de! Paga 
a Jos Oeies ncm 

S ^ s ^ ^ C ' t a m e n t e a los co-
••^ionVio í lr.otiVo de la coro-
i ¿ c o r n i l ^'^'^on del Rasarip. 

n,Uacion- el Cardenal 
5 S h o t ' 0 ^ n t i a g o ofició un 

r ^ a d n r Doilm y l^oco fue 
in>r los c o r u ñ e s e s el 

Castelgandolio. — Con mot ivo 
de la solemne c o r o n a c i ó n de la 
V i rgen del Rosario en L a Coru 
ñ a , Su Sant idad el Papa. Juan 
X X I I I , se ha d i g ñ a d o enviar u n 
radiomensaje a la d ióces is de La 
C o r u ñ a y a E s p a ñ a . El texto de 
este mensaje es e l siguiente: 

" A m a d í s i m o s c o r u ñ e s e s y espa
ñ o l e s todos: 

^ n m e d i o d e l " M a g n í f i c a t " exu l 
t a n t e de este día , h a b é i s pedido 
•unas pa labras de vuestro Padre 
de R o m a y estas palabras nues
tras quieren fo rmar con las notas 
vibrantes de vuestros labios un 
h i m n o de alabanza a la Madre 
bandi ta del Rosario que nuestro 
ouerido Cardenal - arzobispo de 
Santiago de Compostela ha' co
ronado con d i a d é m a real de oro 
y perlas. 1 

A l acercar nuestro c o r a z ó n a 
esa hermosa y suave ciudad, nos 
parece, en efecto, percibir u n can
t o de amor que brota como l a t i 
do desbordante de vuestras almas. 
Eres grande C o r u ñ a . por el te
soro do a n t i q u í s i m a His to r i a , por 
la v a l í a de tus. hombres, pero t u 
glor ia mayor , la que p r e n d é fue
go a tus m á s puros sentimientos, 
la tienes cifrada en esa Vi rgen ' 
venerada que a h í se encuentra 
t a m b i é n como si de a h í fuera na
cida. L a hace guardia- la to r re 
m á s a l t a y airosa de todas, la del 
convento de los Padres D o m i n i 
cos, que con t an to c a r i ñ o la guar
dan. Tres votos populares s e ñ a 
l a n otras tantas ocasiones en que 
se vió m á s palpable sobre t í l a 
p r o t e c c i ó n de M a r í a . 

(Pasa a cuar ta pág . ) 

Parií«A-El erobajador soviético e>n 
Vmogradof ha visitado al presiden
te De Gaullc r n ei palacio del Elí
seo y le ha entregado un mensaje 

do f ruct í feros Contactos"' con to- (le Kruschef en relación con el dos-
dos ios partidos po l í t i c a s en las 
seis provincias del con^o d u r a n - j confirmando el objeto del men
te u n reciente viaje y ' " se h a l l a - L ^ deHpnés de la reunión con el 
ba a n i m a d o " por los resultados.1 p a ú t e n t e , que duró 3$ mínwtoH, 
O R D E N DE D E T E N C I O N C O N - , vin0gradof declaró: «Co;vU uamos 

T R A L U M U M B A 1 ^ Intercambio de. r^D 'or-ísy. A S » » . 
L'üDoldv i l l e . — (Urgeñfe^ .—El dió' qutí habían hadado -ybre la 

p r e s í d e m e Joseph K a s a y u b u ha iaoa en general y. de la 
dado calenes h o y para que se organíznclón. dfe Europa-—Efe> 
procoda a la d é t e n c i ó n del p r i - o o n f e r e n g l a b A P A R T E 
mer min i s t ro , p a t r í e l o L u m u m - | p a r í s . —Después de hu entrevista 
ba. E i min is t ro de I n f o r m a c i ó n ^ el embajador soviético, el pre
d io ' al e j é r c i t o la orden de deten- sidente De Gaulle conferenció fic
c ión , paradamente con Jules Moéh, re

presentante francés en la Comisión 
de desarme dé las Naciones A n i 
das, y con el primer ministro, De-

D I C E N OUE DESPUES H A 
S I D O V I S T O 
Leopoldvi l le . — D e s p u é s de ser ¡""* 

conocido I decreto del p r ^ i d c n - V g ¿ ; e n ¿ i o n DE. VISA]DOS 
te Kasavubu oruenando la doten- o t r a q i w ^ m n A S 
c ion del hasta ahora p r imer m i - i l0Z™£sM™™™nes ltn 
n k t r o f n ^ m b a f te ha sido ^ e m a , ^ oriental al t rón -
visto saliendo de su residencia en r?, 1, . ^ ^ ^ ^ n i ^ t ^ han 
u n a u t ó m o v i l cerrado. 

Su esposa y el resto de su fa
m i l i a t a m b i é n salieron del ed i 
ficio, ¡áé'guh se in fo rma de fuen
tes congolesas. 

Alrededor de la residencia del 
p r i m e r minis t ro , han montado 
la guardia po l ic ías ghaneses do 
".as Naciones Unidas.—Efe. 
N O T I C I A S C O N T R A D I C T O 

R I A S 
Lecpoldv'ille.—Noticias que no 

han podido confirmarse • to ta l -

sito do alemanes occidentales han 
sido contrarrestadas hoy por dos 
medidas de Occidente. E n primer 
lugar, Francia, Gran B r e t a ñ a y Es
tados Unidos han suspendido la ex
pedición de visados a los alemanes 
orientales que deseen visitar paí
ses occidentales. Estos visados eran 
expedidos en una oficina aliada en 
el Berl ín occidental, ya que los pa
saportes de la Alemania roja no 
son. reconocidos en los países de 
Occidente. 

Por otra parte, en im comunica-
mente aseguran que L u m u m b a t|0 hecho público al té rmino del 
fué detenido, por orden de K a - consejo de ministros celebrado por 
savubu a las , 15,30 de hoy y l i e - ei Gobierno de la Alemania occi-
vado a Camp LeopOld, en SU dental, se pide que «ningún hombre 
propio coche, a c o m p a ñ a d o por ¿e negocios a l emán viaje por la ao
varles oficiales. A las Siete de la ^ oriental ens tanto que duren las 
tarde, é lh embargo L u m u m b a actuales injustas medidas». «Otras 
l l egó a Radio Leopoldvi l le y t ra - medidas posteriores se rán discuti-
t ó de penetrar en el edificio, dar. y examinadas con nuestros 
poro, al igual que ayer, le fue i r n - aliados» se agrega en dicho comu-
pedido el , paso por tropas ghane- nicado.—Efe. sás de la O N U . , q u i z a s e k n v i k u n a 

S e g ñ n parece, a las tres de l a j p r o t e s t a a MOSCU 
tarde, el min i s t ro do I n f o r m a - ! Londres.. •— ü n portavoz del Po
c i ó n de". Gobie rno de Joseph reign Office anuncia hoy que las 
Tice. Jep.n; Bol ikango, quiso en- tres potencias occidentales celebran 
t r a r t a m b i é n en Radio Leopold- consultas sobre la posibilidad do 
vi l le pa ra anunc ia r l a l is ta o f i - enviar una nota de protesta a Mos-
cia'. do este Gobierno. Su entra- có por las restricciones impuestas 
da, s in embargo, no 10 fue p e m i l - en Berlín por las autoridades co-
t ida. Las tropas QU<¡ le acompa- munlstas a los viajeros qae deseen 
ñ&ban fueron las que, s e g ú n cicr- cruzar de una zona a otra. Añadió 
tas versiones, &e d i r i g i e ro n pos- el portavoz que hasta el momento 
Ic r iormenle a la residencia. ele no se había formulado protesta al-
Luraum,l)a y le de tuv ie rdn , ÜC- .guna ante el Gobierno rust^ por ©s-
v á n d o l o a Camp Leopold. r te motivo,- pero confirmó que se ha-

Dos horas d e s p u é s , el secreta-. bian adoptado ciertas contramedl-
r i o de Estado del Gobierno L u - das por las autoridades aliadas en 

ris Norstad,, ha. declarado que los 
franceses no han abandonado o 
cambiado sus compromisos con la 
alianza at lánt ica . 

Se dirigió a los informadores des
pués de haber conferenciado con el 
presidente Éisenhower en la Cesa 
Blanca, sobre \-> que calificó de pro
blemas de defensa, a largo plaao, 
de ios aliados occidentales. Añadió 
que estaba satisfecho de los pro
greso» realizados en los vigentes 
gramas de d e f e n s a d e 1» 
N. A. T. O:—Efe. 

E l domingo se celebró la briltantislina clausura del I Festival 
H i spano-Por tugués de la C a n c i ó n del Duero. De la final del 
certamen ofrecemos las precedentes pdacas que, de arriba aba
jo, recogen los siguientes m o m é n t o s de la velada: la artista 
Elíá Ficta , Invitada al festival, durante una de sus Interveneio-
nes; acto de entrega, por el gobernador civil, s e ñ o r F e r n á n d e z -
Vi^ torio, del cuarto premio de Intíírpretaclón, a las hermanas 
Ksjtm, junto a las cuales aparece Arthur Ribeirc; finaJménte, 
pfevidencia del acto.—Foto Díaa. a n f o r m a c i ó n en 8* p á g i n a ) 

Entrevista de 

de los Estad 

dministrador de la Federol Aviation Agenci 

del Aire español 
aamm 

os Unidos con 

Viaje deJ minisfro de Educación Nacional por Galicia, para 
visitar divei sos-centros dependientes dé su Departamento 

mumba d i j o ' a los • periodistas: 
" L u m u m b a no ha sido detenido. 
Los soldados vinieron^ para acom
p a ñ a r l e ' a Carhp Leopold y se 
encuentra ahora en la residencia 
del general Mutau té , jefe de Es
tado mayor , t ra tando diversos 

Madrid.—El ministro del Aire, te
niente general Rodríguez y Díaz de 
Uecéa, recibió en su despacho of i 
cial a l general Elwood R. Quesada, 
(idminlstrador de. la Federal Avla-
Uón Agehci,' de los Estados Unidos, 
que iba acompañado del general 
Paul T. Prcuss; Mr. Raymond B. 
Maloy, jefe de la Oficina de Coordi
nación Internacional; Mr. Baggeet 
H . Howard y Mr. Oscar Bakko. 
V I A J E D E L MINISTRO D E 

EDUCACION NACIONAL 
Santiago de Compostela.—El ttii-

t i probibis que el 
Coociüo Seuffléfllco 
se eslebre en 1362 

Castelgandolfo. — ' S u Santidad 
el Papa, J u a n X X I I I , h a anuncia
do que el Concillo Ecuménico se 
ce lebrará pj<obab'lemen)ge en el 

a ñ o 1962. 
E l Padre Santo hablaba al ter

minar la misa matinal en la igle
s ia parroquial de Castelgandolfo. 
cerca de su residencia veraniega. 
Añadió que debe actuarse de m a 
nera que pueda decirse de verdad 
que la C a s a del Padre es só lo una, 
es decir. J|a Casa Apostól ica Ro
mana. 

Ref ir iéndose ai Evangelio de 
San Mateo, le ído durante la mi
sa, el Pontíf ice m a n i f e s t ó que los 
fieles deben observar las leyes di
vinas en todo momento. 

Berlín, por la interferencia cohm 
nlsta en el tráfico do la ciudad.. 
NORSTAD ASKGURA QUE 

F R A N C I A ES F I E L A LA 
N. A. T. O. 
Washington.—El comandante su

premo de la N.A.T.O-, general Lau-

nistro de Educación Nacional, don. 
Jesús Rublo, visitó la Universidad: y , 
isua dependencias, siendo recibido; 
por el rootor y claustro de profeso-1 
res. Entre los proyeotos de la Unl-.j 
vereidad figura la construcción dej 
un edificio para hospital cllnlcó.: 
También visitó el ministro los pa-| 
bellones del que hasta ahora fue| 
cuartel del Regimiento de Infante -; 
ría Zaragoza, en el que aerá Insta
lado el Colegio de Sordomudos. 

E N PONTEVEDRA 
Pontevedra.—El ministro, de Edu

cación Nacional, don Jesús Rublo, 
llegó" esta tarde con objeto de visi-j 
tai- diversos Centros dependientes! 
de su Departamento. Fue recibido1 
por el gobernador c iv i l y jefe pro
vincial del Movimiento; director ge
neral de Archivos y Bibliotecas, y 
otras autoridades locales. E l minis
tro se t ras ladó al Museo, donde 
contempló la exposición valiosa de 
cantorales all i montada, y admiró 
las nuevas adquisiciones hechas por 
aquel centro. Al dar por finalizada 
cata visita conversó con un grupo 

y pleno al consejo de administra
ción, a la vez que múlt iples benefi
cios, estableciendo ello la m á s firmo 
identificación de intereses entre em
presa y productores. 

Los visitantes dialogaron ampl ió" 
mente con el ministro, al que. ma
nifestaron el gran apoyo recibido 
de la Organización Sindical, gracias 
al cual muy especialmente ,.han si 
do poBiblés los progresos á lcanzados 
en el levantado proyecto de ésa eln-
presa que cuenta con m á s d^ doa 
m i l trabajadores. 

Solicitaron la ayuda del ministro 
para que puedan prosperar sus as
piraciones y le expresaron, también , 

la satisfacción y el interés que ha. 
despertado el decreto aprobado en 
el último Consejo de minlstrog pa
ra lograr la sistematización, en la 
retr ibución del trabajo por cuenta 
ajena, medida que sigue la línea, po
lítica social del Caudillo en la que 
ha de determinar un señalado y 
trascendental • avance. 

El señor Sonz Orrio sé int»r««ól 
vivamente por el proyecto en oués^ 
t i ó m - C l f r a . 

r 

M i l i la l i p i É l i o * i l i n e 
(Pasa a cuarta pág . ) 

E u nuestro grabado aparecen 

Con un encuentro entre los dos equipos locales, se inauguró ofi
cialmente el domingo úl t imo, en Zatorre, la temporada futbolíst ica, 

los equipos alineados por el Burgos y el Juventud, en la primera jornada de Liga . — (Foto F E D E ) 

3 

de alumnos del Insti tuto Nacional 
de Enseñanza Media, oolaboradorcs BSSSíSíSíS^iSfiSSíaaSáSfi^^ 
del Museo, a los que felicitó por la ' 
labor que realizan. 

Después se t ras ladó a la. Avenida 
de Buenos Alces para visitan Ips te
rrenos donde so proyecta la cons
trucción de la nueva escusla >del 
Magisterio y otros edificios paral la 
Ensoñanza. LuQgo presidió la.bendL 
ción de la Casa, de la Cultura. A 
continuación ol .señor Rubio reco
rrió Jos te'rrouos deportivos, dol Jns--
Ututo Nacional de- EnsQña^jza Me
dia. Más tarde se dirigió al" grupo 
escolar «Alvarez' Liraeaes» para ad-l 
mirar la exposición do t rabajós 'es-' 
Óolatea sobre Portugal, recientemen
te inaugurada. Luego marchó ai pa
rador nacional de Turismo, donde 
cono antea de regresar a. Santiago, 

REGRESA A M A D R I D E l . 
MINISTRO D E AGRICULTURA 
Madrid.—^Procedente de Santiago 

de Compostela regrosó en avión el 
ministro de Agricultura, don Cirilo 
Cánovas. 

Salió, -en avión, para -Barcelona, el 
ministro y presidente del Conaejo 
do Economía Nacional, don Pedro 
Oual Vil lalbi . 

-% . < . » » - • , ••. ' 

A U D I E N C I A D E L M I N I S T R O 
Madrid.—El ministro de. Trabajo, 

don Fe rmín Sanr. Orrio, ha recibido 
hoy, lunes, eu su despacho oficial a 

.una comisión de la Empresa grul-
puzcoana «Victorio Luzurr iaga» in 
tegrada por varios vocales del Ju
rado de Empresa a los que acom
pañaba 'el delegado provincial do 
Sindicatos. 

El vicesecretario nacional do Or
denación Social informó al ministro 
dei propósito de creación ro í - esta 
importante empresa de un verda-

A u m e n t a e i r u m o r de que m 

a c e l e b r a r c o n v e r s a c i o n e s 

s ec re t a s a c e r c a de A r g e l i a 

Ginebra. — E n los medios tta-
nodistlcos de esta población, se-» 
ffún informa la Agencia DPA, au-* 
mentan los rumores en el sentido 
de que la estancia del Rey Mahjt-
med V de Marruecos, en Gtnobfa, 
tiene fines pol ít icos y no parti--
culares; concretamente telaciona-
d«s con posibles ce í lvefsacloi íe» 
secretas con dirigentes franceses 
acerca de la cues t ión argelina. 

L a vers ión oficial marróqíú c« 
l a de que el Rey Mohamed V h a 
venido a Suiza ú n i c a m e n t e para, 
consultar a méd icos de este pau; 
Tero en este viaje "privado" el 
Monarca marroquí h a venido 
en u n i ó n de su ministro de 
Asuntos Exteriores, ministro, de 
I n f o r m a c i ó n y Jefe d e l Gahinete 
real. 

Mohamed V se aloja en la villa 
del emir de Qatar, cercana a G i 
nebra, muy apropiada para posi
bles conversaciones s e c r e t a s 
puesto que puede lleears*» « «n** 
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P V E 
1 do d o mingo 
Úe Septiembre un 
<I í a verdáflcra-
inente caluroso. 
Más aún, quizá 
uno de los m á s 

c aniculares d e 1 
actual verano. Do 
ahí que el primer 
perfil de la jor-
nada dominffuera 
fuese el excursionismo: a ijjuy di
versos lugares se dirigieron cente-
nares- y centenares de burgaleses, 
predominando, como es lógico, 
quienes optaron por esos rifacones 
ideales que son Fuentes Blancas, 
Fuente del Prior y Parque del Cas
til lo, si bien asimismo resultaron 
numerosos los expedicionarios que 
acompañaron al Orfeón en su ro
mería t ípica a Vilviestre del P i 
an r y también hubo varias excur
siones a Aranda de Duero. 

Por eso, lo que pudiéramos l la
mar meollo informativo del segun
do domingo de Septiembre estuvo 
para la vida burgalesa m á s en la 
provincia que en la ciudad, con la 
clausura del Festival Hispano-Por-
tugués de la Canción del Duero, 
celebrada en la capital de la R i 
bera y la s impat iquís ima embajada 
<!<• arte y tipismo que nuestra lau
reada masa coral lleva cada año a 
un evocador y neurálgico lugar de 
la provincia. 

Por lo demás , en la ciudad, hu-

A y e r 

bo la conmemora
ción patronal por 
el Centro de As
turias y León y la 
inauguración oñ-
clal de la tempo
rada futbolística, 
con el encuentro 
primero entre los 
equipos de la ca-

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ pital. Hizo excesi
vo calor para un 

partido de fútbol, pese a lo cual 
los jugadores se entregaron con 
ilusión a la primera de las lides 
de esta competición de Liga que 
dura rá hasta bien entrada la pr i 
mavera. 

Al anochecer, con im leve respi
ro en la temperatura a causa del 
benefactor vienteclllo que salló co
mo brisa refrescarle para los bur
galeses, trajo, además, l a primera 
emoción de los quinielistas, pen
dientes de los resultados de P r i 
mera y Segunda División. 

Y, con ésto, he aquí otro testi
monio de que nos acercamos a pa
sos agigantados al otoño y a l In
vierno que, seguraimpnte, ofrece
rán, como principal motivo de es
tas glosan —reflejo de la vida bur
galesa—temas tan reiterados co
mo el mal tiempo y el fútbol a u l 
tranza... 

Por de pronto, sin ade lan ía rhos 
a los acontecimientos, conste que 
el domingo fue un gran díai de ve
rano...—B. I . 

A c t u a l i d a d 

Martes, 13 de Sept¡embr 
e «Je 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.-
Durante el día de ayer se verifica
ron en el.Registro Civil las siguien
tes inscripciones: 

Nacimientos. — David Fe rnández 
y Pastor, Begoña de los Angeles Nie
to y Arce, Juan Carlos Camino y 
López, Mar ía Begoña Cortes y del 
Hoyo, Lucas González y Puente, Je
sús Casado y Muril lo, Alberto M u -
riílp y Repes y Alberto Cortes y Ló
pez. 

Avicultores 
Jaulas metál icas Completas para 24 
gallinas. Antes 1.500. Ahora 1.000 

pesetas. Rey Don Pedro, 32. 
Talleres. Teléfono 2258. 

Demingo 
n o ; 30/ 

A r n á i z , B a r r i o Gime-

Internacional 
fiulllerfflg f ñ k o h 

Espolón n ú m . 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricac ión jnropia de cristales 
ópt icos — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precios muy económicos 

E l doctor FRANCES 
reanudado su consulta. 

G I L ha 

c! comandante in te rven tor don 
V e n t u r a R o d r í g u e z S á n c h e z , de 
los Servicios de Transportes , 
Propiedades y Accidentes de B u r 
gos. 

FINCA EXTENSA 
Agríco la-ganadera . Caserío. Agua 
abundante. Frutales. Bien comu
nicada. Vendo libre renteros dan
do facilidades. T a m b i é n arrenda
ría. T r a t a r : Sr. Albillos, Vega 36. 
B U R G O S . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
At ienza , L a i n Calvo, 19; M a r t í 
nez A V e h d a ñ o , L§i Puebla, 20 y 

C o n c u r s o s ele . a r t í c u l o s 

d e P r e n s a y R a d i o d e l a s 

C a j a s d e A h o r r o s 

E l p r ó x i m o d í a 5 de Octubre 
t e rmina , e l plazo d é p r e s e n t a c i ó n 
de trabajos en los concursos de 
Prensa y Radio convocados por 
l a C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Cajas de Ahorros . 

Se c o n c e d e r á n en cada uno de 
estos dos concursos, tres premios.-
oi. p r imero , de diez m i l pesetas; 
el segundo, de cinco m i l pesetas, 
y el tercero, de dos m i l quinientas 
pesetas. 

Los trabajos que concur ran de
b e r á n mostrar la necesidad de la 
p r á c t i c a " del ahor ro y algunas de 
las favorables consecuencias que 
del mismo se der ivan , con espe
c ia l referencia a la labor de las 
Cajas Generales de Ahorros . Po
d r á n presentarse 'los a r t í c u l o s 
publicados en pe r iód i cos o revis
tas de cualquier local idad espa
ñ o l a o radiados en emisoras es
p a ñ o l a s en fechas comprendidas 
entre el 1 de A b r i l y 30 de Sep
t iembre de 1960. 

L a p u b l i c a c i ó n en que a p a r e c i ó 
el t rabajo, , o. el correspondiente 
recorte de prensa, d e b e r á ser 
a c o m p a ñ a d o de 4 copias meca
nografiadas o si se prefiere otros 
cuatro recortes de prensa del ar
t ícu lo , h a c i é n d o s e constar l a pu
b l i c a c i ó n en que se i n s e r t ó , fcch'a 
de la misma, y iocal idad en q u é 
la p u b l i c a c i ó n se edita, ü n el con
cursa de trabajos r a d i o f ó n i c o s ha 
b r á de enviarse el a r t í c u l o "o re
portaje por t r ip l i cado , acompa
ñ a n d o la correspondiente ce r t i f i 
c a c i ó n - d e l a emisora por la que 
se d i f u n d i ó , haciendo constar Ja 
fecha y hora de la r a d i a c i ó n , a ú 
ambos concursos se e x p r e s a r á 
c laramente el nombre, apellidos 
y domici l io del autor, indepen
dientemente do que el t rabajo apa
reciera f i rmado, h ó n s e u d ó n i m o 
o s in f i rma . Cuantos trabajos 
concu r r an a estos concursos, ha 
b r á n de ser enviados a l a Confe
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas de 
Ahorros , A lca l á , 27, M a d r i d (14), 
donde se. a m p l i a r á n detalles a 
cuantos j o s soliciten. 

' { P e d í a 

E s c u e l a de C o m e r c i o 
CONVOCATORIA D E E X A M E 

NES!— Se pone en conocimiento de 
todoá los alumnos matriculados en 
la presente convocatoria, que los 
exámenes de los alumnos libres co
menzarán el próximo viernes, día 
16, a las n^eve y media de la ma
ñana, continuando en días sucesi-
vos." 

E s c u e l a d e l M a g i s t e r i o 
« F r a y F r a n c i s c o de V i t o r i a » 

M A T R I C U L A OFICIAL. — Hasta 
el día 30 del actual, queda abierto 
el plazo de m a t r í c u l a en este Centro 
para: todos aquellos alumnos que de
seen realizar sus estudios por ense
ñanza oficial en el próximo curso 
de 1960-1961,,los cuáles deberán for
malizarla en la Secretar ía de la Es
cuela de diez y media a, una de la 
mañana , cumpliendo los requisitos 
legales y 'de los que podrán ente-
rarse en el tablón de anuncios del 
Centro. , 1 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

Destinos.—A los, Servicios de 
Ar t i l l e r í a e Ingenieros de Burgos 

1 CUIDADO CON L A CIRCU
L A C I O N ! - CICLISTAS: Si no 
observas meticulosamente, las 
normas de circulación, tienes 
bastantes probabilidades de ser 
arrollado por otro vehículo, es
pecialmente si ha de circular 
de noche y por carretera, pro
cura que t u bicicleta es té pro
vista de reflectantes. 

C O L I S E O . — "Rapsodia de san
gre" (2) y " L a ú l t ima bala" (2) . 
AVENIDA. — "Concierto en el P r a 
do" (3) y "Los hermanos K a r a m a -
zov" (4). 

CALATRAÍVAS. — "Obses ión" 
(2) y "Él f e n ó m e n o " (2) . 

G R A N T E A T R O . — "Valenti
na^ "3" y " L a pradera sin ley 

CORDON.— "Falso culpable" (2) 
y "Suspiros de Tr iana" (2 ) . 

A S T O R I A . — "Tú, K i m i y yo" 
(2 ) . y " L a espera" (2) . 

R E X . — " L a reina mora" (2) y 

"Ha desaparecido un pasajero" (3). 

EN MIRANDA 
C I N E M A . — "Un m é d i c o de Sta-

lingrado" ( 2 ) . 
A V E N I D A . — " L a puerta abier

ta'^ ($. c.) 

EN ARANDA 

T E A T R O C I N E A R A N D A . — 
" E l puente spbre e l r ío K w a y " (2). 

T E A T R O P R I N C I P A L . - - " C a r 
men la $e Ronda" (3-R) . 

LAIN C A L V O O S BURGOS 

. E L C U P O N PRO-CIEGOS(.— 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó p remiado con 250 
pesetas el n ú i ^ e r o 068, y con '25 
pesetas todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados ^ n 68. 

y le a r r a n c ó la zona post>tipr de 
la c a r r o c e r í a s in que, por í o r t u n a j 
hubiera que lamentar dos^racias 
personales, a pesar de cjUe el 
v e h í c u l o iba l leno de v i í j e r i . s. 

E n o t ro a u t o b ú s pud ie ron con
t i n u a r su viaje. 

I N C E N D I O S F O R E S T A L E S . — 
Ciento veinte pinos han sido pas
to de las l lamas en el monte " P Í t 
nar" de H o n t o r i a del Pinar . 

— E n él monte "Rasi l la y M a t a " 
de Cogullos, de Valdeporres, s 
d e c l a r ó qtro incendio, afectando 
a u n inde te rminado n ú m e r ó de 
pinos y encinas. 

E l va lo r do estos d a ñ o s se .es
t i m a en 5.000 pesetas. 1 

en 
V U E L C A U N A U T O M O V I L 

Cerca de Med ina de Pomar y 
la carretera Cereceda - Laredo 
volcó aparatosamente y fue a caer 
a una finca, desde una a l t u r a de 
cinco metros, e l a u t o m ó v i l 0-26931 
que c o n d u c í a su propie tar io , A n 
tonio Cano Orcajales, de 25 a ñ o s 
vecino de Madr id . , 

R e s u l t ó her ido leve, e ilesas tres 
s e ñ o r i t a s que le a c o m p a ñ a b a n . E l 
v e h í c u l o se produjo ' d e s p é r f e c t o s 
de a lguna c o n s i d e r a c i ó n -

V i d a religiofla 

S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 
Ss. Felipe, J u l i á n , Amado, obs., 

Amadeo, pbr. 

Misa , con color verde, de l a Do
m i n i c a X I V de P e n t e c o s t é s , se
gunda o r a c i ó n E t f á m u l o s . Puede 
decirse misa v o t i v a o de d i f u n 
tos. * 

SANTOS D E MAÑANA: 
L a Exal tac ión de La Santa Cruz. 

Ss. Córnello, p., Crescencio, Crescen-
clano, Víctor, mrs. 

Misa, con rito doble mayor y color 
encarnado, de la Exal tac ión de la 
Santa Cruz.' Segunda oración E t fá
mulos. 

C U L T O S 
L A A N U N C I A C I O N . — N o v é n a e n 

henor del Santís imo Sacramento. 
D a r á comienzo mañana . Por la ma
ñ a n a ,a las ocho. Por la tarde, a 
las ocho, con se rmón por el R. Pa
dre Sebast ián Fernández , del Semi
nario de Misiones, « 

D * l D I A R I O D E B U R G O * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l W e r „ 

12 de Septiembre de 
H O Y han concluido w „ 

ce verane para extr*,.; Ursas 
esta noche e 1 n p r S r & ^ 

Franc ia n u n u * » * £ 

destruidas cuatro c^as 1 c ? ^ 0 
ce pajares. L a s pérdida? í 
lan en 60.000 pesetas - u-

^ L A temperatura m á x i m a i, 
fue de H ^ a l a s i n S v t h0?r 

E n las Escuelas rs~ 
d e l S e ^ i c i o s S U e c i & 
f o r m a c i ó n debida 1 ¿ „ " M 
res en l a edad de e s^debSf 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observator io 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a M e 
dia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
' m a ñ a n a , 691,5; a las dos Üe la 

tarde, 692;3; a las siete de la tar
de, 692,3. 

Tempera tu ra ambiente.— M á 
x i m a 24,6 grados a las 13 horas; 
m í n i m a , 13,4 grados a las .6 ho
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to .—A las ocho de la m a ñ a n a , 
c a lma ; a las dos de l a tarde, 
N—14,4 k i l ó m e t r o s ; a ias siete 
0$ la tarde, E—28,8 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido 2 Á 8 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 36 p o r ciento. 

U N A U T O B U S A P U N T O D E 
SER A T R O P E L L A D O P O R E L 
T R E N — E n el paso a ' n i v e l , sin 
guarda, del Capiscol, estuvo a 
punto de o c u r r i r u n a c a t á s t r o f e , 
sobre las once de la noche del do-

. mingo . 
U n a u t o b ú s de viajeros de l a 

empresa Dios te, que se d i r i g í a a 
Tinieblas de la Sierra , estuvo a 
pun to de ser a r ro l lado por u n t r e n 
•de mercancias. Y a en la. v í a se 
d¡ó cuenca el conductor del au to
b ú s de lavft iminente llegada de la 
l o c o m o t c ^ y , con g r a n rapidez 

y sereniaad, a c e l e r ó l a - m a r c h a . 
Esto no obstante, l a m á q u i n a pa
só rozando la- t rasera do! a u t o b ú s 

LETRAS DE L U T O . — A los n u 
merosos test imonios de condolen
cia, que en estos momentos es
t á n recibiendo los hi jos, hi jos po 
lí t icos , nietos y resto de f a m i l i a 
doliente de don Santos S e b a s t i á n 
Vargas, que fa l lec ió en el d í a de 
ayer, d e s p u é s de recibi r los San
tos sacramentos y la B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d á d , u n i 
mos la nuestra por t a n sensible 
p é r d i d a . 

—En ,Villasilos, a los 92' a ñ o s 
de edad, fa l leció el s e ñ o r don Jo
sé R o d r í g u e z G o n z á l e z , Q, E. P. D . 

A sus apenados hi jos, h i jos po
l í t i co y resto de fami l i a , les d a 
mos el p é s a m e n por l a sensible 
p é r d i d a . 

— I g u a l tes t imonio de pesar en
viamos a d o ñ a Mercedes N ú ñ e z 
Mar t icorena , , hermanos po l í t i cos , 
sobrinos y d e m á s fami l i a , por el 
fa l lec imiento de d o n Beni to Sanz 
G i l , maestro nac iona l y empleado 
de Manufac tu ra U r p i - R i f á . 

c o n r e g a l o d e J 

Por 16 pesetas comprará Vd. señora 

f e s d e jabón 
y recibirá el OBSEQUIO de un frozo c/e 

m 

Por 28 pesetas comprará 

y redbirá el OBSEQUIO de un frozo de 

¡ f í m t m 

Para obtener l a perfecta 
i m p r e s i ó n de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E ¥ I S T A S 

Y L I B R O S 
Encargue su ed ic ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

J 
piso primero. Huerto del Rey 18, siete habitaciones — G r a n 
hal l — Cocinas e léctr ica y butano —< Armarios cocina y em
potrados — Servicios — G r a n Lujo — Exento — Pago 2]! a ñ o s . 
Piso segundo y cuarto, F e r n á n Gonzá lez 5, cuatro habitaciones 

Cocina — B a ñ o — Ascensor — Exentos — Pago 20 a ñ o s 
M á x i m a s facilidades 

? v m m m m m 

M i l de Guefo - i m a - iloa y Salas ile los 
Siguiendo instrucciones de Butano S. A..de Madrid, 

los Distribuidores Oficiales 

S.1 
Paloma, 8. Telf . 1315 de Burgos 

cont inuarán efectuando el intercambio de botellas de gas llenas por 
vac ías a todos los usuarios de sus contratos que* lo precisen en l̂ s 
demarcaciones de los partidos judiciales, de Aranda de Duero, Lerma, 
Roa y Salas de los Infantes, hasta tanto entren en funcionamiento 
los Distribuidores designados para aquellas Zonas. 

¡ m u v ^ j u i i i ^ u 9 
pone a disposic ión de sus distinguidos clientes, infiríidad de modelos* 

y marcas de las mejores COCINAS D E G A S BUTANO 

A R R I E N D O pisos en 
callé Vitoria. Informes 
osta Administración. 
PISO c é n t r i c o se 
arrienda. Informes Lla
na de Afuera, 7, 2.°. 
•SE NECESITA piso 
hasta el 15 de Mayo. 
Teléfono 3198. 
PAGARIA buena renta 
piso céntrico, baño y 
calefacción. Ofertas te
léfono 5730. 
ALQUILO piso, céntr i 
co, calefacción, baño, 
Bieté habitaciones. Con
de Jordana, 3. 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 ki lómetro . Te
léfono 2164. 
1>, K . W. combi I semi-
rtueyá (a toda prueba) 
vendo. Informes Agen
cia ^uintanil la . 
SE "VENDE chasis Na
val Somua para ómni
bus o camión, para ver
lo: Garaje Par ís , calle 
Vitoria o dirigirse: jefe 
Estac ión Autobuses. 
VENDO remolque dos 
ejes 4 a 5 toneladas. 
San Amaro. Bar Marce
lino. \ 
VENDO coche S. *P. 
gas-oil, recién rectifi
cado. Garaje Moderno. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,60, 
1564 y 1520. 

REMOLQUE Caravana 
para «Renault», «Seat» 
600 ó coche mayor, co
medor, dormitorio, 3 
personas, cocina, arma
rios, fregadero, lavabo, 
agua, luz, WC. vertede
ro. Vendo ocasión. Vito-
rfa, 19. «Moto Guzzi». 
Teléfono 3837. 
i A V T OMOVELISTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente G e s t o r í a 
Quintanllla. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 y 4-4, sin chó
fer. Calatravas, 3. Tien
da. Teléfonos 2503 - 3130 
L E Y L A N D Cometa, 
carga 8.000, a toda 
prueba, vendo. Teléfo
no 2812. 
VENDO furgoneta Ford 
por adjudicación coche, 
buenas condiciones. Te-

• her ías 1, 1.» 

SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Informes 
Pisones, 13 y San Juan, 

J.9. Teléfonos 1147 y 
3142. 
T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro; Te
léfono' 2154. 
VENDO turismo ocho 
HP. bien de todo. Gara
je San Jul ián . San Ju
lián, 13. 
ALQUILO coches Seat 
600 sin chófer. Arcona.-
da. Calzadas, 36. Telé
fono 4795. 
POR CONCESION Seat 
se vende coche Dyna 
Panhard «n perfectas 
condiciones extras. Ra
zón esta Administra
ción. 
VENDO coche «Deiage» 
S. P. urgente por ádju-
dicación. Heliodoro Pé 
rez. Castrojeriz. 

PLANCHADORA nece
sita. Tintorer ía Pérez, 
Briviesca. 18. 
I N T E R E S A persona 
con prác t ica para con
feccionar punto. Infor
mes en esta Adminis
tración. 
ASISTENTA necesitan 
General Mola, 7, 3.° iz
quierda. . 

NECESI T A M O S 
joven servicio m i 
l i tar cumplido pa
ra representante 
plaza. Con o tein 
experiencia profe
sión. Informes Ad
minis tración. 

«VtMIMI 
SE OFRECEN co
cinera y doncella 
para Francia. Te
lefono 2497. 

MUCHACHA se necesi
ta con informes. Gene
ralísimo, 6, 2.'-'. 
N E C E S I T Ó sementero. 
Marcelino Almendros. 
Barrio San Pedro de la 
Fuente. 
MUCHACHA se necesi
ta. Huerto Rey, 18, 6.». 
GANE 6.000 pesetas 
mensuales aprendiendo 
Serigrafía. Academ i a 
Mater. Consejo Ciento. 
SC6 Barcelona. 
NECESITO señora cui
dar cuatro niños, inter-
.na. Santocildes, 17, 3" 
habitación 7. 
SE NECESITAN alba-
ñiles. Razón Vadillos, 8, 
1.a señor Vegas. 
SE NECESITA depen
diente especializado en 
repuestos eléctricos del 
automóvil . Bien re t r i 
buido. Electromar. San 
Cosme, 22. Telf. 4490. 
SE NECESITA! mucha
cha1 de 30 a 40 años, se
pa cocina, con informes. 
Concepción, ' 21, 2.» iz
quierda. 
NECESITO n iñera ma
yor o a ñ a para Bilbao, 
de 35 a 45 años . Inút i l 
sin informes. Almiran
te Bonifaz,, 10, 1.° de
recha. 
SE NECESITA semen-
toro. Fél ix Pardo. San 
Pedro de, la Fuente. 
NECESITO chica, i n 
útil sin buenos informes 
San Pedro Cardeña, 38 
habitación cuarta. 

MUCHACHA para Ma
drid se necesita. Con
cepción, 17, pral. izqda. 
NECESI T O sirvienta 
buen sueldo, para pue
blo provincia, preferi
ble señora de 35 a 50 
años. Teléfono 3071. 
SE NECESITA encar
gado obras trabajos de 
carretera. Llamar telé
fono 2334, 8 a 9 tarde. 
SE-NECESITA mucha
cha que sepa su obliga
ción en Plaza José An
tonio, 21. Comercio. 
SE NECESITA chica 
Valladolid, 2, 2.° C. 
NECESITO oficial fon
taner ía . F e r n á n Gonzá
lez, 36. 
MUCHACHA para todo 
buen sueldo. Santander, 

.15. 
SE NECESITA mucha
cha. Madrid. 1, l . * izqda. 
NECESITO criado pa
ra vaquería, que sepa 
ordeñar . Martiniano Se
rrano. Salas Infantes. 
MUCHACHA para" todo, 
se necesita. Valladolid, 
2. S.5 A. 
SEÑORITA o ama ne
cesito. La in Calvo. 29, 
3, ? derecha. 
DESEO chófer impres
cindible conozca Pega
so. Infoi-mes Talleres 
Madr id- I rún . Gamonal. 
AGENTES Comerciales, 
necesitamos establecer 
depósito faros bicicleta. 
Ventris directas, 20 % 
comisión. Apartado 367. 
Valladolid. 

GANE dinero. Contrato 
fabricación d o micilio. 
Dirigirse: Apartado 544. 
Madrid. 
SE NECESITA guarda 
de la dula en V.illalbilla 
de Bm^gos. Tratar, jefe 
de la Hermandad. . 
CHICA se necesita. Ca
latravas, 3, l.« derecha. 

POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS recién na
cidos, Avícola San I s i 
dro. Santa Clara, 46. 
Teléfono 4117. 
P O L L A S magníf ica 
procedencia, de uno, 
dos y tres meses. Ca
sa David. Santa Doro
tea. 
VENDO instal a c i ó n 
completa de panader ía 
mecánica, y un macho 
de cinco años . Informes 
Agencia Unceta. Plaza 
de Vega, Burgos. Por 
cierre de negocio, pre
cios de ocasión. 
VENDO plataforma o 
remolque, 5.000 Kgs. 
I n f o r m e s Carbones 
Mart ínez. Camino de la 
Plata, 11. 
OCASION: vendo male
ta toca-discos, con amS 
plificador y 30 discos. 
Castilla. Santa Cruz, 18. 
Teléfono 2344. 
V E N D O plataforma 
ruedas goma, para 1.500 
kilos, perfecto estado. 
Informes Calvario, 16. 
COMPRO caja registra
dora para tienda. Telé
fono 3884. 

MAESTROS: pupitres 
bipersonales y otros 
materiales,!, vendo. I n 
formes: Publicidad Cas
til la, La ín Calvo, 7, 4.V 
PLAZOS, contado (des
cuentos): Relojes sui
zos garantizados, las 
mejores marcas. Joye
ría . Cámara.3 Fo tog rá 
ficas. Gemelos 3, 4, 6, 
aumentos. Afeitadoras 
eléctricas. Radio-tran
sistores. Ollas a presión. 
Plumas esti lográficas. 
Envíos por correo a do
micilio. Facultad devo
lución. ¡Pida catálogo 
gratis! «Garpa». ' Apar
tado 896. Madrid. 

UVA superior vendo, 
de 3.000 a 12.000 kilos, 
precio interesante. M i 
guel Aguado. AstudiUo 
(Falencia). 
VENDO alholvas bue
nas para s i m i e nte. 
Huelgas, Vda. d̂ e V e - , 
nancio Longo. 
SE V E N D E televisor 
Silvania grande, tocado 
en . la Tómbola. ' Infor
mes Peña-^Astur-Leone-
sa. Llana de Afuera, 6.-
Noches 8 a 10. 
VENDO carro platafor
ma dos ruedas. Fuente-i 
cillas, 10 duplicado, 3.° 
derecha ~ 
VENDO 9 bocoyes de 
30 cántares-. Gregorio 
Lara. Palazuelos de 
Muñó. 
M A Q U I N A escribir 
nueva, vendo, usada 
.perfecta baratas. San 
Gil, 11, 4/-. 
VENDO barato^estufa, 
radio y chaquetón de 
cuero. Calle Calvario, 
3, 1.° izqda. 
VENDO bicicleta espe
cial, nueva, gran oca
sión. Arco del Pilar, 10, 
primero. 
SILLONES americanos. 
Herramental y forni tu
ra. Productos para per
manente. 'Pez, 16. Ma
drid. 
VENDO barata, calde
ra autógena. Madrid, 85. 

APRENDA . corte y 
confección mayor faci
lidad y p e r f e c c i ó n . 
Academia Ferme. Vito
ria, 44. 
S E Ñ O R I T A , dipjomada 
dar ía clases de francés. 
Teléfono 1253. 
MATEMATICAS, F í s i 
ca, Cursos Bachillerato, 
Reválida cuarto y sex
to, Oposiciones Magis
terio. P reparac ión i n 
tensiva licenciado. Te
léfono 5266. 

VENDO piso tercero 
libre, seis habitaciones 
y baño. I?arrio Gimeno, 
6 tercero. 
V E N D O o arriendo ca
sa, gallinero, cuadra, 
900 metros terrenos. P i 
sones. Fielato. 
CONSTRUCTOR ven
de pisos de 4 habita
ciones y servicios, es
merada construcción, 
exentos, precios reduci
dos. Informes, calle V i 
toria, 105. ,Sr. Adr ián . 
PISOS y locales exen
tos contribución, faci-
dades pago. Teléfono 
4285. 
VENDO bohardilla bue
nas condiciones. Santa 
Ana, 4. Razón Almacén 
Yesos. 
VENDÓ negocio único 
en Burgos. Escribir nú
mero 398. Apartado, 140. 
Burgos. 
V E N D O , segundo "y 
Quinto piso, calle San 
Francisco, frente Ve 
ñera bles. Razón: Telé
fono, 2720. " 
PISOS calle Rivalamo-
ra junto camino Cortes, 
3,_4, habitaciones, coci
na, baño, exentos, v faci
lidades. Informes obr^. 
V E R D A D E R A ganga 
vendo piso amplio. San 
Pedro Cardeña. Pesca
dería Patrocinio, m a ñ a 
nas. Tardes, 94, 4.c Le
tra E. • 

V E N D O casa, planta y 
piso, 6 habitaciones, co^ 
ciña y cuarto de aseo, 
locales y patio para po
ner cualquier negocio. 
Alfonso V I I I , 14. Hos
pital del, Rey. 

V E N D O bonito piso 
exento, exterior, solea-
disimo. Alfareros, 13, l.fl 
SE V E N D E casa dos 
Viviendas, una libre, en 
Capiscol, con terreno 
para gallineros. Infor
mes Padre Flórez, 8, 
Zapater ía . 
VENDO fincas secano 
y regadía; Informes Pu
blicidad SAN-RE. Aran
da de Duero. 
PISOS, vende directa
mente Promotor Vivien
das Subvencionadas, 4 
y 5 habitaciones, más 
servicios, exentos 90 % 
contribución, facilida
des. Informes Obra, ca
lle Francisco Sarmien
to núm. 5 (antes ca'io 
Villarcayo), 

VENDO piso barato por 
traslado. Avenida del 
Cid, 76, I.» 
NECESITO piso cént r i 
co soleado con o sin 
muebles. Informes esta 
Administración. 
OPORTUNIDAD vendo 
primer piso, soleado, 
tres habitaciones m á s 
servicios 95.000 pese
tas. Razón Avenida del 
Cid, 76, 5.̂  A. 
N A V E industrial mu
chos metros, grandes 
entradas, mejor , zona 
capital, se vende, doy 
facilidades pago" o en 
renta. Obra Sr. Andrés. 
Gamonal. 

.VENDO pisos libres 
propios, cuatro-, cinco y 
sqis habitaciones 100.000 
125.000, 175.000, facilida
des pago. Concepción, 
2, primero. 
VENDO o arriendo 25 
fanegas (cinco de rega
dío) casa y pajar en 
Corte/i. Razón Santa 
Ana, 355 2.« derecha. 
Tardes. - , 

¡ ¡ O P O R T U N I D A D ! ! 
Diez minutos Plaza 
Mayor, pisos 5, 6 habi
taciones, baño, calefac
ción, ascensor, entrego 
con 60.000 pesetas, res
to 5, 30, 50 años. Loca
les industriales .igual
mente. Agencia Falen
cia. Calvo Sotelo, 6. 
Burgos. 

VENDO casa con 
2.000 m. de huerta 
y frutajes, en Ca
mino Mirabueno, 
83. Propietario en 
calle Calzadas, 20, 
l.o A. 

REMOLQUES cabinas 
mejor calidad, m á s eco
nomía, vendemos, cam
biamos o reformamos. 
Gómez Garc ía Hnos. 
Avenida Cid, 63t 

SEMBRADO R A S 
de discos y de re
jas, cultivad o r e s , 
arados de vertede-» 
ra y discos, gradas, 
molinos de marti
llos. Vidaurreta y 
Compañía, S. A. • 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

VENDO piso libre calle 
Cortes. Informes, Cal
vario, 34. 
VENDO piso céntrico, 
amplio, calefección, as
censor. Facilidades. Ra
zón esta Administra
ción. 
MADEREROS ofrezco 
locales para depósito 
maderas, gran venta.. 
Francisco P e s q u e r a . 
Plaza Pío X I I , 4. Falen
cia. 
VENDO piso magnifi
ca construcción, centri-
quisimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
fo rmarán Cid, 7. Mer-
nería 
VENDO piso llave .en 
mano. Avda. Cid Cam
peador, con facilidades. 
Informes, Campos^, 34. 
VENDO dos pisos bara
tísimos, tercero y cuar
to letras A, en San Pe
dro y San Felices n.'-' 8. 
C u a t r o habitaciones 
barnizadas, baño, coci
na y despensa grandes, 
carbonera, exentos, ver-

Jos m a ñ a n a s y tardes. 
VENDO piso llave en 
m a n o Avenida Cid 
Campeador, con faci l i 
dades. Informes, Cam-
posa 34. 
¡OCASION! Elegante 
piso tres habitaciones, 
servicios, 45.000 pesetas. 
Facilidades. A g e n c i a 
Falencia. Burgos. 

VENDO ternera holan
desa, recién nacida» 
San Jul ián , 18. 
VENDO ternera holan
desa ocho días. Tratar 
Vda. de Pedrosa. Vi l la-
toro. 
V E N D O 27 cerdos p r i . 
males de 50 a 65 kilos. 
Tra tar Feliciano Pérez, 
calle Vitor ia n.2 58. Ga
monal. 

'ARADOS de discos 
y rejas para trac
tor; cultivadores, 
gradas de muelles, 
sembradoras para 
ganado y tractor 
de todos los tipos. 
Arados b r a b a n t 
con ve r t e d e r a 
«Triplex;.. Rejas y 
piezas de repuesto 
para toda clase de 
arados y máquinas 
ugr í c o 1 a s. Casa 
Grigelmo. 

SE V E N D E N torncro.s. 
Mirabueno, n." 11. 
SE V E N D E un vagón 
de vacas - lecheras de 
Espinosa de les Monte
ros, llegan hoy a Bur
gos. Para tratar con Ce-
fferího Martínez. Barrio 
San Pedro la Puente. 
SEMBR A D O R A S la 
Musa, siete chorros, úl
timo modele, precio fá
brica. Maquinaria Agrí
cola. Concepción, 21. 

HüBPEOES 

SE A L Q U I L A N dos ha
bitaciones para señori
tas , o colegiales, hay 
baño. Informes en esta 
Administración. 
DOY PENSION por su 
cuenta. Santa Dorotea, 
28. Teléfono 1934. 
SE A L Q U I L A N habita
ciones derecho cocina. 
Cabestreros. 3,1,' 
SE A L Q U I L A haDi.ta-
ción dos camas pensión 
completa. Razón esta 
Administración. 
SEÑORA sola cedería 
habitación a señorita, 
señora o estudiante. I n 
fo rmarán F e r n á n Gon
zález, 37. Vda. R o m á n . 
COMO en familia ad
mit i r ía - dos señor i tas 
buena habitación y 
cuarto de baño. Infor
mes teléfono 1039. 
ESTUDIANTES: Doy 
pensión completa en si
tio muy céntrico con to
das comodidades, lo 
mismo admito chicas 
qué otras psi'sonas. I n 
formes en esta Admi
nistración. 

DOY CAMAS dormir 9 
pesetas, ' pensión com
pleta y cama 28 pesetas, 
hky teléfono y baño. Ca
lle Briviesca n.* 13, ha
bitación 8. 
CEDO habitaciones con 
derecho cocina. Infor
mes esta Administra
ción. '> 
M A T R I M O N I O solo ce
de habitación para dor
mir. Razón teléfono 
2695. Burgos. 
A UNA o dos señori tas 
alquilo dos habitaciones 
con derecho cocina. P i 
sones 17, l.o izquierda. 
CEDO habitación dere
cho cocina, sitio céntr i 
co, a señori tas. Infor
mes esta Administra
ción. 
M A T R I M O N I O admiti
ría dos caballeros, pen
sión o su cuenta, muy 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
T O M A R I A dos estu
diantes o personas ma
yores o matrimonio, co
mer por su cuenta o en 
pensión. Casa conforta
ble. Informes esta Ad-
niinlstración. 

LIQUIDO pbr reforma 
camas y muebles coci
na precios increíbles. 
Fábr ica La Ecowómica. 
Fuen 1;ecillas. 

SE VENDE cuna-cama 
desmontable. Madrid, 6, 
4.° derecha. 
POR TRASLADO ven
do muebles y aparatos 
eléctricos. Calle San Pe
dro Cardeña, 106. 
SE V E N D E salita 'de 
recibir nueva. Informes 
esta Administración. 

PERDIDA pulsera con 
colgantes. Se gratnica-
fá entrega. Concepción, 
17 pral. izquierda. 
CHAQUETA punto se
ñora olvidada bancí 
Quinta domingo taiflen 
Gratif icaré devolución 
avisando teléfono 
mañanas . 
PERDIDA Pulsera «i-J 
colgantes e i n ^ " ^ 0 " : 
Trayecto Merced-EsP" 
loiíóillo-Primo - * l ^ ¿ e 
Gratificaré. San Cosm 
11, segundo. 
PERDIDA g f ^ j S ' , 
duadas. viernes pasa 
gratificaré, 
Laín Calvo, 13. * • . 
PERDIDA'cojines, 
bado, gratificare, oo 
zas, 2, 3.°. 

U N I C A oportunid¿ 
por 20.000 pesetas o» 
co bonita tienda * 
trenar en s tjo^nm Jp, 
rabie. Necesidad urs ̂  
te de desprende^ ^ 
ella. Razón Cubos. 
3* derecha. ^ 
TRASPASO locsa,20.0C0 
metros cuadrados, pe, 
pesetas. Bey pon 
dro, 39. 

m m 

PASAPORTES, gje* 
les, ú l t imas vo Vn » 
lic4ncias. C?nnSu^ 
Gestoría 
SEGUROS m ^ f ab^ 
todos los rwn0§egtorí» 
luta garantía. ^ 
Qyintanilla T¡c* 
PASAPORTES-
laciones V ^ n t o 3 & 

^ B M 

ceta. pep8-
PASAPORTES, sr 
les. Planos. 
luntad R e g ^ g a n í . 
Caisa, G estoi ía " 
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c o m e n z a d o e l t o r n e o n a c i o n a l d e L i g a 

Su la primera jornada, usa sorpresa 
jeíslaás: el triu&ío del Barcelona 
jolre el &t de 5llIiaoy eo Sea Msmés 
£¡ Sevilla empató a dos tantos en Elche 

l l a r t i d u e n t r e l u s « e t e r n o s r i v a l e s ^ m a d r i l e ñ o s 

c o Ü c l i i y ú r o n l a v i c t o r i a m í n i m a d e l A t l é l i r u 

Con la temporada liguera se han iniciado las sorpresas en los resultados 
wue se registraron el domingo. Ahi tenemos al Real Madrid, el flamante 
campeón de Europa y p rác t i camente del Mundo, derrotado por sus más 
¿¡rectos rivales del Atletico madrileño, que tuvieron' en la línea media y 
especialmente en Mendoza, el hombre clave del éxito, mientras que por el 
bando merengue fue el debutante Vicente el héroe de la jornada. Tan 

una vez fue batida su puerta y debido al fallo de San tamar ía , que 
f¡e aprovechado por Jones en ol minuto 26 de la primera parte para ano
tarse el tanto que supondría la victoria. 

Ei otro «poderoso», el Barcelona, tuvo m á s fortuna y se llevó de San 
jlamcs loá dos puntos, después de dejar constancia de'su superioridad so-
Ite el conjunto vasco,- en el que fallaron Zorriguota y Merodio. Czibor 
inauguró el marcador a los 15 minutos, poniendo f in a una jugada cn t í e 
Suivez.y Kocscis. En la segunda parte Carmelo sé lesiona en choque con 
Etura y tiene que ser sustituido por López, guando mejor era el juego 
bilbaíno se produce el segundo tanto catalán. E n el minuto 23 Suárez cede 
3 Evaristo, quien a su vez pasa a Czibor para que éste asegure la victoria 
de sus colores. 

El Sevilla, con un conjunto joven y rápido, consiguió un meritorio em
pate frente al Elche, en campo de éste. Se inició la cuenta en el minuto 
ii de la primera parte al rematar Rivera un centro de Diégucz. A los 10 
minutos del segundo tiempo Pahuet remata de cabeza un servicio de Re 
y establece el primer empate. Ahora es el Elche quien se adelanta en el 
minuto 30 por mediación de Agüero, pero 6 minutos después Diéguez in
curre en penalty que Gento I I transforma en el tanto del empate final. 

El campo de Zorr i l la registró buena entrada para ver un encuentro 
en el que no gustó el Oviedo n i convenció el Valladolid pese a resultan-
vencedor por 3-0. Tan solo durante 15 minutos el juego .tuvo' relieve y ca
lidad. Ramírcaí fue el autor del primer gol a los 33 minutos de la primera 
parte, a la salida de un córner. Dos minutos después Endér iz aumentaba 
!a diferencia, que este mismo jugador lleva a definitiva en el minuto 39. 
Destacaron por el Valladolid, Endériz, Ramírez y Lesmes y por el Oviedo 
su guardameta, Carlos Gomes. 

El Santander empezó con buen pie su actuación en la División de Ho
nor, derrotando' al Zaragoza, que1 hizo uso del juego sucio. Ambos oncos 
pusieron velocidad y entusiasmo en el juego, profundizando m á s IS, van
guardia local. No obstante, es'.el Zaragoza el primero en marcar, hacién
dolo por mediación de Muril lo al rematar una falta sacada por Miguel 
cuando van transcurridos 12 minutos. E l empate se produce a los 28 al 
rematar Wilson el centro enviado por Kazsas. A les 24 minutos de la se
gunda parta el propio Kazsas cabecea a la red el gol del tr iunfó. E l San
tander desperdició varias ocasiones claras de marcar.<A raíz del último 
gol, amboa equipos acusaron cansancio. / 

Los seguidores de la Real Sociedad mostraron su desagrado después 
de ver q'uíf el equipo dQ casa se halla poco m á s o menod como el año pa
sado, lo cual no es buen augurio. Algo parecido cabe decir del" Granada. 
El primer tiempo, de iniciativa local, concluyó con empate á cero. En ía 
segunda parte se equilibró el juego y hubo jugadas muy buenas por el 
bando granadino. A los 25 minutos de esta parte, A r ^ u i s t a í n I I , a la sali
da de un córner, realiza el gol de la victoria. 

El Español, completamente remozado, tuvo un difícil r ival en el Va
lencia, hasta que este equipo encajó el segundo gol adverso, en cuyo mo
mento perdió la 'mora l , bajando - l a . calidad del juego.' E l primer, gol se 
produjo en el minutd 18. Pesud.o no sujeta él disparo de Aguirre y Camps 
empuja el balón a las mallas,' Nuevamente es Camps a Io t 39 minutos del 
primer tiempo y posteriarmente en el segundo, quieh se anota otros dos 
tantos, que hacen campear en el marcador el 3-0 final. 

Finalmente, el Betis sé iiyipuso al Mallorca, al que colocó un gol en ca
da tiempo —minutos 17 y 20, respectivamente— por mediación de Casta-
no y Rojas. Entre los destacados del equipo visitante merece ser citado 
Zamora, que salvó la puerta en repetidas intervenciones. 

E l d o m i n g o q u e d a r o n c l a u s u r a d o s 

l o s J u e g o s O l í m p i c o s d e R o m a 

Constituyó una ceremonia solemne pero simbólica 
toda vez que ya habían salido de la Ciudad Eterna 
la mayor parte de los componentes de los equipos 

80-1/2 (medalla, de 

P R I M E R A D I V I S I O N 
R- Sociedad, 1; Granada. 0. 
At. Madrid, 1; R. Madrid. 0. 
Santander, 2; Zaragoza, 1. 
valladolid, 3; Oviedo, 0. 
jn. Bilbao, 0; Barcelona, 2. 
gpanol, 3; Valencia, 0. 
¿Icho, 2; Sevilla, 2. 
wbs. l ; Mal lorca , 0. 

J . G . E . T. F . C . P . 
Español v 
Jalladolid 
f e l o n a 

^•Madrid 
£ Sociedad 
Nander 
Sche 

Madrid 
R a d a 

iUorca 
i n i c i a 
Oviedo *r 

1 0 o 
1 0 0 
1 0 0 
1 o o 
1 0 0 
1 . 0 0 
1 o o 
0 1 0 
0, 1 o 
0 0 1 
0 0' 1 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 

3 0 2 
3 0 2 
2 0 2 
2 0 2 
1 0 2 
} 0 
2 1 
2 
2 
1 
0 
n 
o 
o 
o 
o 

2 
2 

2 1 
2 1 

2 0 
2 0 
3 0 
3 0 

i»' 
.e* a 

le* 

rí» 

ce-

MI* 

j r 

S E G U N D A D I V I S I O N 
O c i ^ ^ a . 4; Sabadell, 2. 

sasima, 3; Celta, l . 
ffiesa' 0; Sestao, 0. 

t||ontevedra. i ; s a n Sobas-

i S f ' 3; Baracaldo, 0-
g S ^ ' 1. Indauchu , 1. 
*a<S,1 ; Condal, 0. 

,Jíl el s5nh,a:3' D- Cor u ñ a , 1 ( juga-
1 ^oado) . 

J . G . E . P . F . C . P 
«ta 
&Una 

J a é n , 4; H é r c u l e s , 0. 
Plus U l t r a , 3; Ex t r emadura , 1 

( jugado el s á b a d o ) . . 
J. G . E . P . F . C . P . 

J a é n 
C á d i z 
C ó r d o b a 
P. U l t r a 
M á l a g a 
Tenerife 
Ceuta 
Levante 
S. Fernando 
C a s t e l l ó n 
Murc i a 
Rayo 
Mestal la 
Extremadura 
Las Palmas 
H é r c u l e s 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

0 0 4 
0 0 2 
0 0 3 
0 0 3 
0 , 0 4 
0 0 3 
0 0 2 
1 0 
1 0 

1 
1 
1 
1 
i 3 0 

2 O 
0 0 1 0 4 0 
0 0 1 0 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo I V ) 

Alavés . 4; R. Unióii> 0. 
L ó g r o ñ é s , 2; ; Vi l la f ranea . 0. 
MIRANDES, 6; Eibar, 1. ' 
Vergara. 4; Tolosa, 1.. 
Elgoibar, 4; I r u ñ a . 2. 
B e a s a í n , 2; R e c r e a c i ó n , 2, 
I z a r r á , 0; Tour ing , 4. 
Al fa ro , l 0 i l V i t o r i a , 2. 

J. G . E . P . F . C. P . 

0 0 
0 o 
o o 

1 1 0 0 
1 1 0 0 
1 o 
1 o 

CeiV â 

P a l 

i o 
1 o 

X 
1 
1 
1 
1 

1 0 1 
1 o o 
1 o o 
1 o o 
1 o o 

3 
1 
s 
3 
4 

0 0 0 
0 0 0 

1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
O 

S E P W a D I ^ I s l o N 
Südi? j ú n e l o grupo) 
í ^ e r i f l ' « as Palma-, 0. 
N S 0 a ' 3 . M u r c i a , 2. 
?tvanf V ^ f t a y 0 Valí, ca iv 
P U s a A ? a n Fernando, . ! 
C f e S 4 ; Mestalla, 2. 

" " " • i ; Ceuta, 2. 

T o u r i n g 
Alavés 
L o g r o ñ é s 
M I R A N D E S 
Alfa ro 
Vergara 
Elgoibar 
R e c r e a c i ó n 
B e a s a í n 
I r u ñ a 
Tolosa 
V i t o r i a 
Eibar 
Vi l l a f r anca 
R. U n i ó n 
Izar ra 

0 0 0, 
1 0 0 

o o 
o o 
0 0 10 
o o 
0 o 
1 o 

1 
1 
1 
1 
1 
o 
0 1 0 
0 0 1 
0 0 1 
0 0 7 
0 0 1 
0 0 1 
0 0 1 0 
0 0 1 0 

0 2 
1 2 
2 2 
1 2 

10 0 
6 0 
2 0 
4 0 
4 0 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo X I I I ) 

A R A N D I N A , 4; Europa, 4. 
San Pedro, 1; Palencia, 2. 
C a c e r e ñ o , 1; J ú p i t e r . 1 ^ 
JUVENTUD. 0; BURGOS,. 
B é j a r . 2; Plasencia, 1. 
C. Rodrigo, 1: Ponferrada. 
Astorga, í ; Hul lera , 3 
Z á m o r a , 1 ; 'Salmant ino, 1 J . G . E . P . F . 

1 

1. 

C. P . 

ano, 

BURGOS 
Hul le ra 
B é j a r 
Palencia 
J ú p i t e r 
Ponferrada 
Sa lmant ino 
Europa_ 
G a c e r e ñ o 
C. Rodrigo 
Zamora 
A R A N D I N A 
San Pedro 
Plaaencla 
Astorga 
J U V E N T U D 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 

1 0 
3 1 
2 1 
2- 1 

1 
1 
1 
1 
1 
4 

Ü 0 1 
0 0 T 
0 0 1 

I \ 

1 
1 
1 
4 

' 1 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
0 

2 0 
3 0 
l 0 

• Roma.—Noventa m i l gargantas 
lanzaron el domingo el c á l i d o f i 
na l , mientras las banderas de los 
85 pa í s e s part icipantes en los j u e 
gos o l ímp icos saludan por ú l t i m a 
vez. Con casi todos los 8.000 atle
tas quo h a n asombrado a l M u n 
do con sus éx i t o s durante los pa
sados 15 d ía s , ahora, de regreso a 
sus hogares, es casi una ceremo
n i a por d e l e g a c i ó n . U n momento 
pa ra la tristeza, es t a m b i é n oca
s i ó n para el regocijo. O t r a O Ü m -
piafia ha f inal izado con éx i to . Una 
Ol impiada en n i n g ú n modo afec
tada por los po l í t i cos del Este o 
del Oeste. 

Los rusos abrazaron a los nor-
americanos é s to s estrecharon la 
mano., a los alemanes. Los chocos, 
franceses y suizos, se un ie ron en 
el campo. L a c a m a r a d e r í a os com
pleta. 

Las bandas tocan y ios reflec
tores per foran el cielo noc turno 
desde las siete colinas de Roma. 
Los fuegos artificiales fo rman 
asombroso caleidoscopio. 

E n contraste con la , b r i l l an te 
ceremonia de aper tura , en la 
cual pa r t i c ipa ron , la mayor par
te de los deportistas, l a clausura 
de los juegos ha sido corta y apre
surada. * ff. 

Luego, a las 18,45, cesó la m ú s i c a 
y jos heraldos se colocaron j u n 
to a l t r í p o d e é h él c u a l a r d í a la 
llarrta o l í m p i c a . 
PESOS Y H A L T E R A S 

ü l ruso Y u r i y Vlasof, ha ba t i 
do .su p rop io record m u n d i a l en 
levantamiento de peso, c a t e g o r í a 
de los pesados, en arrancada, a l 
levantar 155 ki logramos. 

A d e m á s , y j u n t o con el nor te
americano Bradford , b a t i ó e l re
cord o l í m p i c o en fuerza. 

S] desfile d u r ó 15 minutos y 
cuando el ú l t i m o abanderado se 
c o l o c ó d e t r á s del campo, hubo u n 
momento de pausa. Entonces, los 
abanderados se adelantaron pa ra 
formar u n s e m i c í r c u l o a ambos 
lados del " r o s t r u r a " - y las ban
deras izadas, mient ras que la 
griega, i t a l iana y japonesa —que 
representan a l , lugar de or igen, 
actual y p r ó x i m o celebrante—fue
r o n izadas a l tope de ' tres , m á s 
tiles. 

M i e n t r a s era izada la bandera 
de cada n a c i ó n , las bandas inter
p re t a ron los himnos nacionales 
corrospond i entes.. 

Ocho minutos d e s p u é s , A v e r y 
F rundage , recientemente reele
gido como presidente del C o m i t é 
O l í m p i c o In t e rnac iona l s u b i ó a l 
" r e s t r u m " y, en , t imbeante i ta
l iano, d e c l a r ó oficialmente c l au 
surados los Juegos O ü m p i c o s . 
• Las banderas fueron izadas do 
nuevo a pos i c ión vert ical , mien
t ras sonaba la " F a n f a r r i a de Ro
ma" . E l coro de Santa^ Cecil ia, 
a c o m p a ñ a d o por la bancia de los 
" c a r a b i n i e r i " , e n t o n ó el h i m n o 
o l í m p i c o . 

A l sonar las pr imeras notas, l a 
l l a m a e m p e z ó a ext ingui rse len
tamente. ) 

A l ú l t i m o acorde so a p a g ó to ta l 
mente. 

Entonces , . fue ar r iada la ban
dera o l í m p i c a mientras u n a ba
t e r í a ' d o a r t i l l e r í a , si tuada en la 
falda del M o n t e M a r i o , disparo 
c i n c o salvas. 
< L á bandera fue entregada. • a 
ocho estudiantes, los cuales, es
coltados por marineros i tal ianos, 
m a r c h a r o n lentamente con ella 
hac ia el t ú n e l . E l cofo e n t o n ó ei 
" H i m n o de l S o l " y, a su t e rmi 
n a c i ó n , el presidente del C o m i t é 
Ol ímpico ' . I n t e rnac iona l vo lv ió a 
la t r i b u n a y los abanderados vol
v i e r o n a colocarse en el in te r ior 
del campo. 

Las bandas comienzan a tocar 
de nuevo y e m p e z ó el desfile. 

Cuando el ú l t i m o hombre des
a p a r e c i ó por ei túne l , , las luces 
del estadio se apagaron momen
t á n e a m e n t e . Cuando vo lv ie ron a 
l uc i r , todo h a b í a te rminado has
t a dent ro de c u á t r o años .—Alf i l . 
Resultados f inales: 
Peses pesados. 

1, J . Vlasof; Rusia , u n to ta l de 
537,50 kgs. ( r é c o r d m u n d i a l 
o l í m p i c o ) , medal la do oro. 

2, J . Bradford ( U S A ) , 512,5 
(medal la de p l a t a ) . 

3, N . Schamansky ( U S A ) , 500 
(medalla-de bronce) . 

4, M . I b r a h i m ( R A U ) , 455. 
5, F. M a l i n e n ( F i n ' a n d i a ) , 455. 
6, D . Ba i l l í e ( C á n a d a ) , 450. 
7, A. P ica ian i ( I t a l i a ) , 450, 
8, V. Syrovy ( C h e c o s l o v a q ú i a ) , 

445. 
9, A. Shannos ( A u s t r i a ) . 432.5, 

10, H . A b d u l Jabbar ( I r a k ) , 
432,5. 

Baloncesto 
Estados Unidos, 90; Brasi l , 63. 
Clas i f i cac ión f ina l : 
1, USA, medal la de oro. 
2, Rusia, medal la de plata . 
3, B r á s i l medal la de bronce, 
4, I t a l i a . , 
5, Checoslovaquia. 
6, Yugoslavia . -
7, Polonia , . 
8, Uruguay; 
9, H u n g r í a . 

• 10,, Franc ia . 
11. F i l ip inas . 

" 12, M é J c o . 
13, Puer to Rico. 
14, E S P A Ñ A . 
15, J a p ó n , 
18, B u l g a r i a . 

H c c k r y / 
Encuen t ro pa ra decidir los 

puestos 5 y 6. 
Nueva Zelanda, 1; Aus t ra l i a . 0. 

C las i f i cac ión f i n a l : 
í , P a k i s t á n (medal la de oro) . 
2, I n d i a ' ( m e d a l l a de p la ta ) . ' 

3, E S P A Ñ A ( m e d a i í a de b ron 
ce). 

4, G , B r e t a ñ a . 
5;. N u c v á Zelanda. 
6/ Aus t ra l ia . 

E q u i t a c i ó n 
E l equipo h í p i c o a l e m á n , com

puesto por A. Schockmoohle, F. 
T h í e d e m a n n y H . W i n k l e r , ha re
sultado vencedor de la ú l t i m a 
prueba de los Juegos Ol ímpicos . 

C la s i f i cac ión : 
1, Alemania , 46-1/2 puntos de 

p e n a l i z a c i ó n (medalla de o ro) . 
2, U S A , 66 (medalla de p la ta ) . 

3, I t a l i a , 
b ronce) . 
- E l equipo e s p a ñ o l ha tenido 
m u y mala suerte, t an to en la jo r 
nada dé la m a ñ a n a c o m ó en la de 
l a tarde. 

GoyeneChe, sobre " D u n c a n " , 
ha registrado u n to ta l de 48 fa l 
tas ,(28-p20). y Va l l e jo ; sobre 
"Charoeuso", 40 en total- (12-f-
28). Sin7embargo; el tercer miem
bro del equipo hispano. Espino
sa de los Monteros , sobre " F r a n -
t i l l a c k " , ha sido ' e l iminado "en 
ambos recorridos. 

' Miranda de Ebro (por teléfono de cabeza, logra el segundo gol favora-
nuestro corresponsal, F E L I X H E - ' h lo 'm MimnrlÁ.c; 
RRERO) , — Tarde impropia para 

CICLISMO 
C a r m e l o R u b h d e M i r a n d a 

c a m p e ó n p r o v i n c i a l d e a f i c i o n a d o s 

En segunda categoría resultó vencedor José 
Antonio da Miguel, dé 

practicar el f.útboi, por el mucho ca
lor que se ha dejado sentir, pero 
ante el interesante encuentro entre 
el Eibar y el Deportivo Mirandés 
—comienzo de Liga— el remozado 
estadio municipal dg Anduva .regis
t ró una magnífica entrada. E l en
cuentro ha supuesto una gran vic
toria local, no solamente por los go
les logrados, sino también por él 
juego realizado," especialmente en su 
segunda parte. 

Hab ía transcurrido todo el primer 
tiempo con dominio mirandés y j u 
gando a un tren enorme, pero se 
llegó al descanso con una mínima 
diferencia, ya que "el tanteador se-
ñá laba un 2-1 a favor del equipo lo
cal, que nada quer ía decir ^n cuan
to al resultado. Todo d.ependía de 
que, desarrol lándose el juego a un 
tren vivísimo, pudiera ser soportado 
por la mayor potencia física^rtt. tos 
hombres de Uno de los equipos.- 'Y 
este equipo ha sido el Mirandés, que 
ante sus entusiastas, enárdecidos 
po& el rápido tren sostenido también 
durante los 45 minutos de Id, segun
da parte y- él buen jugar, magnífico 
jugar, de toda la delantera, se ha 
desbordado en entusiasmo, otorgan
do muy merecidas ovaciones a este 
equipo que, si sigue ,por el camino 
hoy iniciado puede, a poco que la 
suerte le favorezca, lograr una clasi
ficación inmejorable. ' 

Por ser el primer partido no pue
de hacerse un juicio definitivo ni 
mu&ho menos. Pero si la delantera 
con tan pocos días de entrenamien
to, Nha logrado entenderse de la for
ma que hoy lo ha hecho, con gran 
rapidez, tren sostenido y mucho t i 
ro a gol, puede augurarle que en 
la campaña ya iniciada será uno de 
las mejores, sino la mejor línea de-
la ntefa del grupo. La línea media, 
así como el cuarteto defensivo ha 
contribuido a esta-'j ornada memora
ble para todo el Mirandés. 

E l Eibar se ha defendido muy 
bien en la primera parte, pero en la 
segunda se ha visto agobiado,' des
bordado e impotente, en especial la, 
defensa, para contener los avances 
locales. ¡Bien por el Mirandés y por 
su directiva, que ha logrado con-

' juntar un equipo qufe. da rá mucha 
guerra'en la temporada actual!. 

Los goles so lograron-as í : 

ble al Mirandés, 
E n la segunda parte, a los 14 

minutos, - un gol de Letona fue anu
lado por un ' supuesto fuera de jue
go y seguidamente '- Iborra avanza 
por el centro, pasa al interior y 
Pangu t i ra cruzado por bajo y logra 
el tercer gol mirandés . A los 21 mi
nutos, otra vez Iborra recoge un 
pase, se interna, centra y Pangu, 
hábi lmente marca el cuarto tanto. 
Tres minutos después, Pangu, en 
preciosa jugada se interna, dribla 
a un contrario, pasa al centro y 
Domingo, por' bajo, t i ra cruzado 
hasta el fondo de la red, logrando 
el quinto gol. A los 30 minutos, Ibo
rra, que se había pasado hacia el 
ala derecha, instruyendo la jugada, 
recibe un pase de Muga y cruza el 
sexto gol, que hab r í a do ser él últi
mo de la tarde. ^ 

El Mirandés lanzó . catorce cór-
ners y el Eibar cinco. 

E l arbitro ha sido el Sr. Elcano, 
navarro, a.uxiíiado por Ayestarán y 
Rozagaray. Su , actuación ha sido 
buena, en términos generales. 

A sus órdenes, los equipos forma
ron as í : y' 1 • 

Eibar: Del Pozo; Arrióla, Arrilla.-
ga, López; Iribar, Osa; Fernández , 
Aguirrey Beitia, Lizoain y Sanz. 
. Mira.ndés: Solana; Palix, Lizaso, 
Aguirregomozcorta; Marianín, Acrie-
ta; Letonaj Pangu, Domingo, Muga 
e Iborra. 

- Se d i s p u t ó el domingo el cam
peonato p r o v i n c i a l de cicl ismo 
aficionados, prueba que era ade-

. m á s u l t i m a clasif icatoria para el 
trofeo de la Caja de Ahorros M u 
nic ipa l . 

T o m a r o n parte en la carrera 19 
corredores, de Burgos, Val lado-
l i d , Palencia y M i r a n d a do Ebro, 
Los de otras provincias no dis
putaban él t i t u l o p rov inc i a l . H a 
sido este uno de los campeonatos 
m á s . interesantes de cuantos so 
v a n disputando y el i n t e r é s no 
decayó hasta la misma meta de 
llegada, en que el t í t u l o so dis
p u t ó en' un emocionante- sprii>t. 

L a salida so h i z ó a las 9,30, to
mando los corredores la carrete
r a de L o g r o ñ o . P ron to escapan el 
h ú r g a l e s , J u a n F e r n á n d e z y el 
p a l e ñ t í n o de los Mozos. Poco des
p u é s lo hacen los t a m b i é n bur-
galescs De M i g u e l y A r n á i z que 
so unen a los pr imeros , pero su 
fuga queda anulada cerca de Be-
l o r a d d donde les absorbe el pelo
tón . Pincha Sousa. de Falencia , 
que se une d e s p u é s de u n gran 
esfuerzo a los restantes p a r t i c i 
pantes. Escapa el vall isoletano 
M a r t í n y pasa por Pradoluengo 
con dos minu tos y medio ü e ^ v e n 
ta ja, coronando erí p r i m e r a po
s ic ión el A l t o de Va ima la , adju
d i c á n d o s e la p r i m a donada por el 
C lub Ciclista. Son tres minu tos 
los que l leva a l p e l o t ó n . A l paso 
por -el mismo A l t o , se adjudican 
las p r i m a s concedidas por, l a Ca
ja ' de Ahor ros M u n i c i p a l , -Car
melo Rubio ' de M i r a n d a y M a 
r i a n o Calvo de Burgos. H a y eh el 
mismo pun to una co l i s ión entre 
varios corredores y se ven ob l i 
gados a re t i rarse Hernando y 

, Alonso. 
Sigue M a r t i n manteniendo su 

venta ja y a unos doce k i l ó m e t r o s 
de Burgos sufre un inopor tuno 
pinchazo, quo le hace perder t i a m -
po. E l p e l o t ó n ,advertido, fuerza 
su marcha y en L a V e n t i l l a le 
da alcance. M a r c h a n diez c o 
rredores en. grupo y jun tos hacen 
su entrada en la c iudad, enfi lando 
la recta del paseo de L a Quin ta 
y d isputando el t.-iunfo en un 
emocionanto y - magnif ico sorinS' 
que fue b ien saboreado por -el 

• numeroso publ ico que presencia
ba la liegada. 
C L A S I F I C A C I O N E S 

1, Carmelo Rubio , de M i r a n 
da, 3-26-45, : 

2,. J . A n t o n i o de M i g u e l , de 
B u r g ó s , í d e m . 

3, J o s é M a r i a daJSilva, de M i 
r a n d a , ' ' í d e m . 

"4, J o s é Sousa, 
ídem^ '\ 

Burgos 
Carazo, de Burgos 5, V i d a l 

í d e m , . • • ' 
6, J u a n M a r t í n , de Val lado l id , . 

. í d e m , 
7, Eduardo R o d r í g u e z , de -Bur

gos, í dem, 
8, M a r i a n o Calvo, de Burgos, 

íde im 
/ 9, E m i l i a n o A r n á i z , de Burgos, 

í d e m . ~ 
10, Ismael T e m i ñ o , de Burgo?, 

í d e m , . 
Se ha-proc lamado c a m p e ó n prc --

- v inc i a l del ac tua l -año, Carmelo 
Rub io en la c a t e g o r í a p r imera > 
J o s é A n t o n i o de M i g u e l en se
gunda, • / '• » '* 

El vencedor del I I Trofeo dr 
. la- Caja de Ahor ros M u n i c i p a l 

de> Burgos ha sido, por mejor 
p u n t u a c i ó n general, Fernando 
G u t i é r r e z de M i r a n d a y subeam-
p e ó n Carmelo J l u b i o , t a m b i é n 
de M i r a n d a . E n la c a t e g o r í a d-
aficionados ha sido el burgale;-. 
J o s é A n t o n i o de . M i g u e l el qu<' 
se ha adjudicado ei t rofeo y sub-
c a ' m p e ó n Ismael T e m i ñ o , 

Pfiü JiíiSlí Í8 !i M 

Falencia, 

Barcelona. — E l domingo concluyó 
la X L Vuelta Ciclista a Cataluña, 
con la etapa San Feliú de Liebre 
gat-BarCelona, en el circuito • de 
Montjuich. \ 

A la llegada de los corredores a \á, 
meta se registró un accidente, como 
consecuencia del cüai resultó arro 
Hado por 91 pelotón el operador de; 
No-Do Blas Mart ín, qué sufre Ir 
sienes de pronóstico reservado. C 
mo consecuencia de dicho accidenl-
cayeron Poblet, Talamillo/y^Ferra 
si bien no se causarp l í lesión algún 

La etapa fue ganada por Pére". 
Francés , clasificándose después SuV 
rez y Poblet y a continuación, en r ' 
mismo tiempo, el resto del pelotó;; 
011 el que figuraba Talamillo. 

E l vencedor absoluto de la prueb-
ha sido Poblet, seguido por Gj-u-. 
Maá, Ber t rán y Del- Moral. Talami 
lio figura en 18 lugar de la clasifi 
cación general, a 16 minutos deí 
leader. 

introducido, contratistas, carpintero^ 
dar íamos á comisión ar t ículos ít-

r re té r ía «aluminio para Burgos. 
Escribir ALAS. Referencia 1.670, 

Independencia, 26. Zaraigoza. 

juveni l i 

Ei primer gol de la temporada ha 
sido logrado por él Mirandés; a los 
dos minutos^ escasos de juego, por 
mediación de Domingo, a centro de 
Iborra. Dos minutos más tarde em
pa tó el Eibar, por. medio de su in 
terior derecho. A los lo minutos, 

/Pangu gana la acción al pertero v i 
s í tame, centra por ajto y ̂ Letona, de 

C A M P O D E L A M . I L A N E K A 
,C. I>, San Migue l , 3; D , Vad i l l c s , 1-

C. B . S a . r M i g u e l : Quique ; Ta 
ñ o , Caballero, Braceras; Nemesio, 
J o s é ; Hernando; I s id ro , Cas imiro , 
T i n o y Zato. 

D . Vadijílos: M a r t í n e z , Alvarez, 
Yus ta , B o l ; T o r r e j ó n B a r t o l o m é ; 
Chema, Lozano, Her re ro , Vicente 
y Domingo . 

A los cinco min.utos, el V a d i 
llcs consigue macar el p r i m e r gol 
del par t ido. A los diez, ol San M i 
guel empata por m e d i a c i ó n de I s i 
dro . En u n a bon i t a jugada de la 
delantera del San Migue l , T i n o , 
chuta y marca el segundo para su 
equipo. 

E n e! segundo t iempo, el V a d i -
l los sale cori á n i m o s do levantar 
el pa r t ido , atacando la p o r t e r í a 
dol San M i g u e l , pero este, a los 
20 minutos, consigue marca r el 
tercero. 
C. A t l é t i c o J . O. C , 0; C. D . San 

Juan, 0. 
B o n i t o par t ido , pues las fuerzas 

han estado niveladas. A l At lé t i co 
le fa l taban cuat ro de sus jugado-

En el primer partido de la temporad^ 

Gimná^ca pierde un punió en su terreno 

Empató a 4 con el Europa Delicias de Valladolid 
Aranda. (De nuestro correspon-! 

sal). — A pesar de que el día era 
excesivamente caluroso, el público 
qué acudió al campo para presen
ciar- este primer partido de la tem
porada, fue numeroso, pero salió de
fraudado, ya que el equipo no res
pondió a las esperanzas que, en él se 
tenían puestas,, 

Mal comienzo de la L iga ha teni
do la Arandlna, al perder el primer 
punto en casa," en un partido que 
no careció de emoción por lo in 
cierto del marcador, ya que el con
junto local iba ganando por 3-1, pe
ro falló la media* se hundió el equi
po y los forasteros se pusieron, en 
un 4-3 favorable a ellos. Menos mal 
que un gbl de Saugar en el último 
minuto evitó que los dos puntos en 
litigio, sé marcharan para Vallado-
lid, 

A los nueve minutes, ya marca 
Arias el primer tanto lecal al bom
bear un balón por encima del porte
ro forastero y a los 24 minutos lo
gra el segundo tanto local. A les 31 
minutos Amanfegui. el m á s peligro
so de loa delanteros vallisoletanos, 
saca una falta cerca del á rea y mar
ca el primer gol para los forasteros, 

pero no termina así la primera par
te, pues en el minuto 36, Ordax mar
ca el tercer tanto local. 

En la continuación -juegan mejor 
los vallisoletanos y con un gol de 
Amanteglxi en el minuto 15 y otro 
de Vallejo en el 20 empatan un par
tido que parecía definitivamente 
perdido para ellos. lluego, en eh m i 
nuto 39, se adé lan tan con un gol ^e 
Rodilla, per9 Saugar en el minuto 
44 establece el empate definitivo. 

Encontramos a la Arandina un 
poco débil. Tiene .a toda costa que 
reforzarse, si quiere salir airosa de 
papeletas m á s difíciles que tienen 
que presentársele . El Europa, con un 
equipo muy apañadito, supo levan
tar un partido difícil y en eso es
tuvo su méri to. E l mejor, Amante-
gui. 

E l colegiado salmantino Sr. Ro
m á n I alineó a los equipos de la si
guiente forma: 

EUROPA DELICIAS, — Calvo; 
Chicote, Sergio, Aguilar; Hoyuelos, 
Carlos; Vallejo, Amantegui, Angel, 
Rodilla' y Goyo. 

A R A N D I N A . — Marchante; Gan
goso, Parra, Jurado; Antonio, T i r i -
t i ; Ordax, De Ven'., Angel, Saugar 
y Arias. 

res t i tulares, pero los reservas se 
han por tado bien. 

E n el p r i m e r t iempo, el A t l é t i c o 
ha merecido la v ic to r i a , poro en 
el segundo t iempo, el San Juan, 
atacando^ en t romba, e m b o t e l l ó 
por completo al At lé t i co , teniendo 
que emplearse a fondo su porte
r o Val le I I I , que s a l v ó a su-equi
po de la derrota . 

"A las, ó r d e n e s de Cuenca, los 
equipos se a l inearon asi : C. At lé - ; 
t ico J. O. C : Va l l e I I I ; A n d r é s , 
Marcos , ' A n t o n i o ; S a n t a m a r í a , 
Ja ime; l l a n o s , Minguez, L o l i n , 
Yus ta y Alvarez . 

C. D . San Juan: F e r t í a n d o ; 
Juan, Manue l , J e s ú s ; Pedro, Or te
ga; Pr ie to , De l Hoyo, Alfredo, F é 
l i x y E l ízaga , ' 

I),. San G i l , í r C. D . Leones 
J, O. C , 2 

E l resultado no ref le ja la mar 
cha del par t ido , pues e l equipo del 
C í r c u l o ha ten ido á su c o n t r a r í o , 
durante todo ol par t ido , completa
mente embotellado. 

A ¡os siete minutos dol p r imer 
t iempo, los Leones consiguen su 
p r i m e r gol por m e d i a c i ó n de Ce
les, t e rminando el p r imor t iempo 
con el resultado do uno-cero . E n 
el segundo, en a r rancada del San 
G i l , su medio derecha, consigue 
marcar el gol del empate, en u n 
fal lo del po r t e ro Enr ique . A los 
Í7 , en u n acoso del ex t remo Pla
za al por tero , consigue t i l segun
do para los Leones que sería: e l re
saltado f i na l , A las ó r d e n e s del 
s e ñ o r Plaza, los equipos f o r m a n 
a s í : D , San G i l : Ojcda; A n d ü i a r , 
Baroiuso, Gonza lo ; Carlos, L ó 
pez; A n t o n i o , V i l l a m a r t í n , Y u d e -
go. Riocerezo, M a r t í n e z , 

C. D , Leones J, Q. C : Enr ique ; 
G u t i , D a v i d , Escolar; Presa, I z 
quierdo; Celes, F r a n c é s , Did í , N i -
casio y Plaza., • 
C A M P O D E L A M A E S T R A N Z A 

D, San Felices, 3; D. San Lesmes, 1 
A las ó r d e n e s del s e ñ o r Tato , loá 

equipos f o r m a n ksí : D , San F e l i 
ces: San tao la l la ; Ibeas, Gerardo, 
G i l ; Cana r io . Pepe; Siqwio, Chi to , 
T o m á s , P e l á e z y Dec imav i l l a , 

D . San Lesmes: I b á ñ e z ; Ruiz , 
Mingo , Hermos i l l a ; Palacios, V a r 
gas; José , Toño', F lorenc io , Arche-
l i y Melgosa, 

E l p r imer t iempo t e r m i n a con 
empate a uno, goles marcados por 
Chito, por el San Felices a los diez 
minu tos y el del San Lesmes, por 
T o ñ o , a los 15. E n el segundo t i em
po, a los 12, m á r c a el San Felices 
el segundo, por S iquio y el ter
cero, L u i s , a los 25. 

Lamentable la a c t u a c i ó n de va
r ios jugadores del San Lesmes, al 
marcar e! San Felices e l tercer g6fc 
I), G a m o n a l , l ; D. Delicias L . S., 0 

No se p r e s e n t ó D . Delicias, 
L, S-

Resultados 
D , San G i l , - 1 ; C. D . Leonc ; 

J . O, C„, 2. 
. San Migue l , 3; D . Vadi l los , i . 
San Lesmes, 1; D". S á n Felices, 3. 
C. At l é t i co J , O. C , ; C. D. S a ñ 

Juan, 0. 
D , G a m o n a l - Delicias, no pre

sentado el Delicias. J 
. San G i l 

J . G . E. P. F . C, P. 

A L JOC. 4 
Di S. M i g u e l 4 
D . S. . luán 4 
D . S. Felices 4 
.Gamonal 4 
Leones JOC 4 
D . Vadi l los 4 
San Lesmes 4 
San G i l , 4 
Delicias S. 4 

0 8 0 
0 14 1 
0 7 0 
1 11 4 
1 8 ' 4 

7 12 
5 11 
3 12 
4 13 
2 11 í 

L a s q u i n i e l a s 
máximos i m \ m 

ío ia primera lornaila de Una 
C o b r a r á n 1 0 . 3 9 5 , 8 0 

p e s e t a s c a d a u n o 

. M a d r i d . — Resultado provisio-. 
n a l del escrut inio de las Apuestas 
M u t u a s Deport ivas B e n é ñ c a s co
rrespondiente a la p r imera j o r 
nada de L i g a del d í a 11 de Sep
t iembre de 1960: 

•Apuestas: 4.864.01&. 
R e c a u d a c i ó n : 14.592,045. 
5 5 % de premios: 8.025.624,75. 
Repar to de premios: 
4.012,812,35 a r epa r t i r entre 38G 

m á x i m o s acertantes, de catorce 
resultados a 10.395,80 cada uno 

4.012.812,35 pesetas a repar t i r 
entre 9.224 m á s aproximados de 
trece aciertos, que toca a 435 pe
setas cada u n o . — A l f i l . ; 

V I A J A N T E 
bien impuesto en el ramo de ali-
rnentación, necesita importante 
industria de esta capital para va
rias provincias, con carnet de 
conductor. Dirigirse con amplias 
referencias, indicando edad, car
gos desempeñados , estado, zonas 
que haya visitado, etc., a l Apar
tado 76 "Viajante". — Burgos.,No 
s e r á contestada ninguna solicitud 
que no venga a c o m p a ñ a d a do 
amplias referencias.. Reserva ab
soluta. 



ü ü a h t a P A a n a ^ P I I S I O D I B V S C l f l B 
Martes, 13 de Sep t l emi ,^ ^ 

olemne coronación canónica de la Virgen 
del Rosario, Patrono de La Corona 

H a m m m ayer ana presa sobre el Eorae, d d Hosar infaotil y o d Parador de Torlsioo 

G r a v e s i t u a c i ó n e n e l C o n g a 

ra P ^ S ^ g 
ar io Himno de ia Virgen del 

que se e s t r e n ó . 
L a Vireen fue entonces sacada 

de su altar y conducida en an
das hasta el s a l ó n de sesiones del 
Avuntamiento, en donde q u e d ó 
expuesta a la v e n e r a c i ó n de los 
fieles, mientras el publico, entre 
un-cont inuo flamear de" p a ñ u e 
los, despedía a su Pat rona . 

Cardel - arzobispo de San
tiago entregó al Caudi l lo y a su 
ilustro esposa, medallas de oro 
conmemorativas del acto. A con
t inuac ión , SS. EE. abandonaron 
l a plaza, siendo despedidos con 
reiteradas muestras de afecto 
v dr> m í u s i a s m o . 
I N A U G U R A C I O N D E U N A 
• F R E S A •• 1 • 

• l a Coruña. — Su Excelencia 
el Jefe de! Estado y s e ñ o r a , h a n 
inaugurado l 'oy, lunes, la presa 

'Sobro el rio Eume. 
i la presa esperaban al Je

fe del Estado los minis t ros de 
Obras P ú b l i c a s , I ndus t r i a , ' Go-

..bernáción-- y •secretarlo general 
do) Mov imien to , s e ñ o r S o l í s ; d í -
ivctor general de Obras H i d r á u 

l i c a s , señor Br iones y autoridi i i -
dés provinciales, con el C o n s é j o 
do A d m i n i s t r a c i ó n de la empre
sa. ' ' k 

• E l Caudi l lo y su esposa vis i ta 
ron ' en p r imer ' lugar .latpresa y 
a c o n t i n u a c i ó n se t ras ladaron a 
la centra! del salto. E l Caud i l lo 
e n t o ó por el parque de- l a subes-
tpción y , a c o m p a ñ a d o de SU es
posa, p a s ó a l a sala de e x c i t a t r i -
ces y segu'damente a la de con
trol. E n esta ú l t i m a i m p u l s ó u n 
b o t ó n que puso en marcha u n a 
do las m á q u i n a s de 35,000 caba
llos Seguidamente, el G e n e r a l í 
simo f i r m ó en el l i b r o de' l ionor 
de la entidad y a c o n t i n u a c i ó n 
vis i tó las d i s t in tas dependencias 
y servicios auxi l iares de la c e ñ 
ir • : . pasando luego, por ta sala 
do a l ternadores de aparel lajc, 
que enlazan eSta centra l con la 
red de d i s t r i b u c i ó n r u r a l , de la 
provincia de L a C o r u ñ á . Desde 
aquí. Sus Excalencl'as se de tu
vieron en la sala de t u rb inas . ' 

Por las dis t intas salas, los obre
ros, que se ha l l aban en aquellos 
momentos en su trabajo, ' v i t o -
re a ron con entusiasmo al M e 
del Estado en patentes muestras 
de c a r i ñ o y adhes ión . - . 

T e r m i n a d a la vis i ta e ' i n a u g u -
rada la presa, Sus Excelencias 
abandonaron la central , momen
to en el que se r e p i t i e r o n las de-

--mostraciones do afecto y e n t u 
siasmo por par te de los nume
roso? obreros, que les t r i b u t a r o n 
una c a r i ñ o s í s i m a 'despedida. Su 
Excelencia e l Jefe del Es t ado -y 
su esrí-sai.. e m p r e n d i e r ó n viaje 

a E l Ferro l de l Caudillo. . 

CARACTERISTICAS I>E L A S 
OB11AS I N A U G U R A D A S 

L a Coruña. — L a presa del río 
o, Inaugurada hoy por S. E. 

el Jefe del-Estado, e s t á enclavada 
sobre el r ío de igua l nombre y 
pertenece'al moderno t i p o de las 
denerni^adas de c ú p u l a , con do
ble curvatura. . Esta d i spos i c ión 
técnica , que pe rmi te u n notable 
ahorro de h o r m i g ó n , h a hecho 

v posible l evan ta r l a en el cor to es-
.pacio de u n a ñ o , aproximada-

Con sus 104 metros de a l tura , 
l a presa crea u n embalse que 
puede almacenar hasta 123 m i 
llones de metros c ú b i c o s , d e agua, 
equivalentes a u n a reserva po
tencial de 54 mil lones de k l l o v a - ' 
tios-hora de e n e r g í a e l é r t r i c a . A I 
llenarse ej embalse, el exceso de 
agüa es desalojado por u n ver te
dero situado en e l centro de l a 
presa que o r ig ina una cascada de 
g r a n vistosidad. 

Con la. puesta en servicio de 
esta central, l a capacidad de p r o 
ducción dé Fuerzas E l é c t r t i c a s 
del Noroeste S. A,, empresa p r o -

! pietaria de las instalaciones, se 
h a incrementado en 180 mil lones 
de küovat io s -hb ra anuales. 

L á p r o d u c c i ó n del con jun to de 
centrales h i d r á u l i c a s de la So
ciedad a lcanzó a lo largo del pa-J 
á'ádo año 1959 la c i f ra de 566,1 
millones M é k i lova t ios-hora . 

•tul h'Qgár " i n f a n t i l femenino 
"Virgen del Ca rmen" , de A u x i -
Uó Social, inaugurado en e l Fe
rrol del Caudi l lo , por Su Exce
lencia el Jefe del Estado, es u n a 
In s t i t uc ión de t ipo regional, para 
n i ñ a s comprendidas • en t re los 
tres y diez años, procedentes do 
;las cuatro p rovinc ias gallegas. 
Son requisitos pa ra la a d m i s i ó n 
en el mismo e l ser h u é r f a n a s de 
padre o madre ó de ambos, o 
b ien que alguno de sus proge
nitores se ha l le Impoíüb i l l t ado 
para el t rabajo y, en toao caso, 
que sean ¿Je c o n d i c i ó n necesi
tada . . - •". 

ii-'.-tituclón e s t a r á regenta
da per religiosas Hermanas de 
la Caridad, en dependencia d i 
recta de la D e l e g a c i ó n local de 
Auxilio Social ó,e E l Fe r ro l d e l ' 
Caudillo y do la p r o v i n c i a do L a 
Coruña. .en el la f u n c i o n a r á n 
tres escuelas, destinadas a l a 

p r imera e n s e ñ a n z a de las aco
gidas. E n pr inc ip io a l b e r g a r á a 
cien n i ñ a s y es tá prevista u n a 
posterior a m p l i a c i ó n . A los doce 
a ñ o s de edad, las n i ñ a s s e r á n 
t ras ladadas 'a ] hogar de apren
dices . femeninos ' " M a r í a P i ta" , 
en L a C o r u ñ a , para con t inua r 
eu p r e p a r a c i ó n escolar o Inic iar 
su f o r m a c i ó n t é c n i c a o artesana, 
no causando baja en este ú l t i 
m o hogar hasta una vez logra
da su to ta l e m á n c i n a c i ó a 

Ci rcunda el edificio de dos 
plantas y una torre, desde la que 
se aprecia u n a b e l l í s i m a pano
r á m i c a de la ciudad, una expla
nada de" m á s de tres m i l metros 
cuadrados, que const i tuye el 
campo de juego de la i n s t i t u 
ción. E n este terreno, a d e m á s , 
s e r á const ruido p r ó x i m a m e n t e u n 
p a b e l l ó n en el que se alberga^ 
r á n u n a g u a r d e r í a i n f a n t i l y j a r 
d í n mate rna l , que indepen
dientemente de las acogidas en 
el hogar, r e c o g e r á duran te el 
d í a en r é g i m e n semi-externo, a 
n i ñ o s de ambos sexos, h i jos de 
productores ferrolanos. E n este 
mismo p a b e l l ó n se r á ublcacfa la 
clausura de f in i t i va d é ' las r e l i 
giosas y l a -capilla de ambas ins
tituciones. E l presupuesto to t a l 
de ' la obra que se ha inaugurado 
sobrepasa los cinco milones de 
pesetas. 

E l Parador nacional de T u r i s 
mo, inaugurado asimismo p o r el 
Caudi l lo , en E l F e r r o l , e s t á em
plazado en la p r o l o n g a c i ó n de 
la avenid-a del A l m i r a n t e V l e r -
na y separado del edificio de la 
C a p i t a n í a Genera l del l>epar ta-
mento por u n a a m p l i a zona de 
jardines con fachadas a lá" cita
da avenida y a l paseo de C h u -
r ruca , con u n a excelente v^sta 
al puerto. 

Dispone de 24 habitaciones do
bles, con b a ñ o , 40 con ducha y 
11 individuales . 

. E l Parador Naciona l de E l Fe-
r r o l del C a u d i l l o viene a comple
tar l a r ed de paradores y alber-
cues" situados en el Noroeste de 
E s p a ñ a , f o r m a n d o ' u n n ú c l e o m á s 
de c o n d e n s a c i ó n tu r í s t i ca , u n i d o 
al Parador de Pontevedra y a 
los albergues de carretera de R i -
badeo, V l l l a f r a n c a deKBie rzo y 
L a B a ñ e z a — C i f r a . 
I N A U G U R A C I O N E S E N E L 

F E K R O L 
E l F e r r o l del Caudi l lo . — E l 

Caudi l lo ha sido objeto esta ta r 
de de u n clamoroso rec ib imien
to duran te lá- v i s i t a que r e a l i z ó 
a su c iudad nata l ; a c o m p a ñ a d o 
do su esposa y de" los m i n i s t r o á 
de Obras P ú b l i c a s , G o b e r n a c i ó n 
e I n d u s t r i a . , . E n E l F e r r o l le 
a g u a r d á ^ a n los de M a r i n a y de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo . 

Desde la Plaza de E s p a ñ a , a 
lo largo de la calle del Genera l 
Franco, el C a u d i l l o ' y su esposa 
íueiVm jerVtuslasticamcnite ova1 
cionados p o r e l numeroso gen
tío estacionado en las calles. 

E l Caud i l lo .se d i r i g i ó p r i m e 
ramente a l Hogar " V i r g e n del 
C a r m e n " , residencia de " A u x i 
l i o Socia l" , donde le esperaban 
los directores generales de Bene
ficencia y de T u r i s m o y a u t o r i 
dades locales. 

E l alcalde o b s e q u i ó a d o ñ a 
C a r m e n Polo de F ranco con u n 
precioso r a m o ÚQ flores y segui
damente el prelado de Ja d ióce 
sis, doctor Argaya , bendi jo e l lo 
cal, y el Caud i l lo y d e m á s au to
ridades, recor r ie ron el nuevo gto-
gar. • " / 

T e r m i n a d a esta v is i ta , Su E x 
celencia el Jefe del Estado y co
m i t i v a , se d i r ig ie ron a l Pa rador 
d é T u r i s m o . Las calles, profusa
mente engalanadas, a p a r e c í a n 
repletas'do publ ico q u e ' a p l a u d í a 
y v i toreaba s in cesar al Genera
l í s imo y esposa, que correspon
d í a n sonrientes a las ' muestras 
de entusiasmo de l a m u l t i t u d . 

A l a puer ta de ledl fie lo' espera
ban la llegada del G e n e r a l í s i m o 
el m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u 
r i smo y en l a explanada del pa
seo de Herre ra , que da frente a l 
nuevo Parador , se congregaron 
los d e m á s minis t ros , a lmirantes , 
generales y autoridades. 

A l pene t ra r el Jefe del Estado 
y su esposa en el edif icio, el p ú 
bl ico al l í estacionado, v i t o r e ó con 
entusiasmo a Sus Excelencias. A 
c o n t i n u a c i ó n , e l obispo de la d i ó 
cesis bendi jo los locales y, segui
damente, el Caud i l lo , esposa y 
a c o m p a ñ a n t e s , fueron obsequia
dos con una merienda, t e r m i n a 
da la cual, el G e n e r a l í s i m o So 
a s o m ó a la ter raza del Pa rador 
pa ra oorresponder a las aclama-
qioi^es dfel p ú b l i c o ' e s t a t í i o n a d o 
en el paseo do Herrera . A l aban
donar e l edificio, se d e s b o r d ó el 

, entusiasmo de l g e n t í o , que t r i -
| b u t ó u n a cord ia l i s ima despedida 
a l Caud i l lo a su paso por las ca
lles pa ra d i r ig i r se a l Pazo de 
M e i rás .—Cif ra . 

(Viene de primera página) 
cienes Unidas se h a n desviado de 
la m i s i ó n que les h a b í a sido con
fiada".—Efe. 
O C U P A C I O N D E L 

A E R O D R O M O 
Londres.— L a B B C ha i n f o r m a 

do que t ropas congolesas h a b í a n 
ocupado el aeropuerto de LeQpold-
v i l l e , y que las fuerzas sudanesas 
que lo g u a r n e c í a n rehusaron a b r i r 
fuego cont ra los congoleses. . 

Tropas de la R A U , de v i g i l a n 
c ia en el aeropuerto, s iguieron el 
e í e m p l o de las sudanesas. 
S U S P E N S I O N D E L D E B A T E 

D E L CONSEJO D E 
S E G U R I D A D 
Sede de las Naciones Unidas. 

(Nueva Y o r k ) . — E l Consejo de 
Seguridad, a propuesta de los Es
tados Unidos, ha suspendido hoy, 
por t i empo indef inido, .sus sesio
nes, sobre l a crisis del Congo, en 
espera de que se aclare l a si tua
c i ó n "confusa" del p a í s . 

mm i1» 

i r 

CONSTRUCTOR, 
AGRICDITOR.. 

Consulte precios y 
condiciones 
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M A D R I D 

. L a C o r u ñ a . — ( C r ó n i c a ' d e l en
viado especial de l a D i r e c c i ó n Ge
nera l de Prensa, C A S T R O D E A N -
G U E I R A ) . 

Memorab le ha sido p a r a L a Co
r u ñ a la tarde de este domingo , 
en la que el pueblo en masa acu
d ió a la plaza de M a r í a Pita', pa
ra' postrarse ante l a S a n t í s i m a 
V i r g e n del Rosar io en el d í a de 
su c o r o n a c i ó n como Pa t rona de 
la ciudad. 

Memorab le p o r la magi j i f i cen-
c ia del marco donde se desarro
lló, po r el p rofundo fervor de las 
masas de fieles que asistieron p r i 
mero , a la santa misa y despuó,?, 

Mensaje del Padre 
Santo a los fieles 
coruñeses y españoles 

(Viene de primera página) 

¡Oh , q u é piadosos y devotos, 
q u é encantadores son los santua
rios m a r í a n o s de E s p a ñ a ! 

"Flores apparuerun t i n taerre 
nostra". Sí, en las t ierras, á r i d a s 
o f é r t ^ e s , de vuestra y nuestra 
E s p a ñ a hay siempre flores a cen
tenares. E s t á n los templos que 
Nuestra S e ñ o r a t iene en Gal ic ia y 
C a t a l u ñ a , en A n d a l u c í a y Nava
r r a , en Ex t remadura y Vasconga
das, en Cast i l la , A r a g ó n y V a l e n 
cia. V a n unidos a recuerdo de una 
gesta p a t r i ó t i c a , e s t á n abiertos 
a todos como museos de esp i r i 
tuales memorias y son p r i nc ipa l 
mente fuente inagotable de devo
c i ó n y de gracias. 

A l pos t ramos ante Nuestra Se
ñ o r a de Montser ra t , del P i l a r o 
de Covadonga, sentimos en su 
p a l p i t a c i ó n m á s í n t i m a 61 a lma 
sincera y noble del pueblo espa
ñ o l que en M a r í a t iene una M a 
dre, esa Madre 'que nunca se pue
de olvidar y, aunque con n o m 
bre d is t in to , es pa ra todos l a 
misma. 

E l M u n d o actual —ya lo vé i s— 
parece t rep idar ante l a r i ada i n 
mensa de mater ia l i smo y de odio 
que t r a t a de sofocar toda vida 
cr is t iana. Se fpromete u n pa raá so 
inmedia to sobre l a t i e r r a para o l 
v ida r el eterno; se habla de f r a 
t e rn idad s in Dios. V a n a i lus ión . 
Que M a r í a Inmaculada , Estrel la 
de l a m a ñ a n a y Puer ta de l Cielo, 
levante siempre vuestra mi rada a 
los fulgores de l a G l o r i a fu tu ra . 
Recordad que quien ama en el 
c o r a z ó n de M a r í a da u n amor 
fuerte ^y de p u r a ley, pues. no 
existe afecto h u m a n o que pueda 
igua la r a l de l a madre. M a r í a es 
Madre como n i n g u n a otra , en e l 
oro de fuego, en el hogar c r i s 
t i a n o . Qs busca a todos pa ra 
apretaros con t ra su c o r a z ó n . Cer
ca de él todos os s e n t i r é i s m á s 
hermanos. v 

Para t e rmina r , u n a pa labra de 
a l iento . De nuestro recorr ido por 
E s p a ñ a conservamos la consola
dora v is ión de las vir tudes que os 
adornan, en par t i cu la r , de la p u 
reza y sant idad de vuestros h o 
gares; de l a modestia y recato de 
vuestras esposas. Son grandes y 
providenciales las reservas ^le fe 
que atesora vuestra c a t ó l i c a na
c ión . 

Pues, a m a d í s i m o s c o r u ñ e s e s y 
e s p a ñ o l e s todos, desdá i s mantener 
p a t r i m o n i o t a n sagrado, nunca el 
Rosarlo caiga de vuestras manos. 
Que l a plegaria mar i ana siga san-
t i ñ e a n d o vuestra r e u n i ó n ves
p e r t i n a de f a m i l i a y que d é el to 
no espi r i tua l a vuestra v ida en
tera . ¡An imo! E s t á con vosotros, 
y pa ra eso os bendice con todo 
afecto, vuestro Padre de R o m a . " 

a l ceremonial de l a c o r o n a c i ó n , 
por el radiomensaje del Papa, por 
el padrinazgo de Sus Excelencias 
el Jefe del Estado y de su egregia 
esposa, que pres idieron el solem
n í s i m o acto. 

Esto ha sido el f i n a l de urias j o r 
cadas mar ianas que h a n tenfido co
mo marco los templos de te c i u 
dad, de u n .Congreso m a r i ó l ó g i c o 
en el que i n t e r v i n i e r o n los m á s 
destacados teó logos de E s p a ñ a y 
en ol que Sé puso de relievfe, bajo 
muy diversos aspectos, la med ia 
c i ó n de l a V i r g e n en l a r e d e n c i ó n 
del> g é n e r o humano , el f ina l de u n 
solemne novenar io en el !Quo i n 
te rv in ie ron , d í a a d ía , nueve "'pre
lados e s p a ñ o l e a 

M a r c o grandioso, brpeho de es
t a p r e o c u p a c i ó n mat iano-coru-1 
ñ é s , ha sido e l acto de esta jubiy1 

. losa tarde en la p laza de M a r í a 
P i ta , revalor izado con la presen
cia del Caudi l lo y su augusta es
posa; el representante de S u San
t idad el Papa, el e m i n e n t í s i m o 
Cardenal de Santiago, doctor Q u i -
roga Palacios; de ocho min i s t ros 
del Gobierno e s p a ñ o l , de ottío pre
lados do otras tantas d i ó c e s i s de 
nuestra n a c i ó n . Y en la ía irde co
r u ñ e s a , en, medio del f l amear de 
mil lares de p a ñ u e l o s , con oi* ap l au 
so de m á s do t r e i n t a m i l '.almas, 
con él p a s ó medido y solemtne por 
los ciclen de dos e s c u a d r i í a s de 
a v i o n e s . é í legado pontif ici .b mon-1 
s e ñ o r Qu i roga Palacios, c o l o c ó so
bre- las sienes de l a i p i age r í de la 
V i r g e n del Rosario, preciosa coro
na de r i co metal y valiosas pie
dras. Acto seguido, el Jefe del Es
tado ofreció a la venerada Pa t ro 
na, l a medal la de o ro de la c iu- ' 
dad. 

D e s p u é s e l radiomeriiSaje del 
Papa a l p ü e b l o c o r u ñ é s y a l a 
n a c i ó n ' e s p a ñ o l a . L a p a l a b r a de 
Juan X X I I I en castellano, con u n 
pa terna l saludo. U n jub i lo so elo
gio do nuestro fervor m a r i ano y 
su b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a , fueron 
momentos de indecible e m o c i ó n 
los que L a C o r u ñ a v iv ió en esta 
tarde septembrina E n torno a su 
Patrona, y con e l lá . al lado del 
Caudi l lo de E s p a ñ á , que supone 

/estar presente con los suyos t a m -
\ b i é n en ese s o l e m n í s i m a o c a s i ó n . 

Este gesto se lo agradecieron el 
pueblo congregado, las gentes to 
das de la c iudad , v i t o r e á n d o l o i n 
cesantemente cuando, t e rminados 
los actos, a b a n d o n ó el estrado de 
l a plaza de M a r í a Pita,- en com
p a ñ í a de su esposa, para regresar 
a l Pazo de Las Torres de M e i -
r á s . 

¿ S E C R E A R A U N A C O M I S I O N 
C O N C I L I A T O R I A ? 
Sede de las Naciones Unidas . 

(Nueva Y o r k ) . — Los delegados 
del Consejo de Seguridad han t r a 
bajado hoy, de fo rma n o o f i c i a l , 
p a r a t r a t a r de establecer u n a "co
m i s i ó n de c o n c i l i a c i ó n que se tras
lade a l Congo para ac tuar de me
d iadora entro las dos facciones 
opuestas en aquel pa ís .—Efe . 
E X P L I C A C I O N E N E L C A I R O 

E l Cairo .— E n re lac ión con la 
r e t i r ada de tropas de la R A U del 
Congo, en fuentes oficiales se 
anunc ia que la R e p ú b l i c a Arabe 
U n i d a reconoce a l Gob ie rno de 
L u m u m b a como legal, y que l a 
R A U r e t i r a r í a sus fuerzas del 
Congo si asi lo sol ic i taba el G a 
binete.de L u m u m b a . 

E l teniente coronel Abdel K a -
dernatem, que es o f i c i a l de enla
ce de las fuerzas de l a R A U se 
ha entrevistado con el general Von 
H o r n , jefe m i l i t a r de las Naciones 
Unidas en el Congo, y le h a b í a i n 
formado de que las fuerzas á r a b e s 
na h a r í a n fuego contra las con
golesas, por ío que sol ic i taba que 
las unidades de la R A U fueran re
t i radas del aeropuerto de Leopold-
v l l l e . E l general V o n H o r n recha
zó l a pe t i c ión .—Efe . 
R E I N A D O D E T E R R O R 

. Londres.— Avere l l H a r r l m a n ha 
acusado al pr imer" m i n i s t r o con
go lés L u m u m b a , de gobernar ' ' un 
r e ino de t e r r o r " con el apoyo co
munis ta . 

L u m u m b a — a g r e g ó — no ha he
cho nada por mediar en la s i tua
c i ó n del Congo, no h a m o v i d o u n 
dedo p a r a llegar a ' u n acuerdo 
con las facciones p o l í t i c a s . Allí 
existe u n reinado de t e r r o r pa ra 
las' facciones qo l í t i cas que no 
e s t á n de acuerdo con L u m u m b a . 
E L N U E V O G O B I E R N O 

C O N G O L E S 

• Leopoldvi l le .—El nuevo Gobier
no nombrado por el presidente de 
la R e p ú b l i c a del Congo, e s t á c ó m -
puesto 'por Joseph Ileo, como je
fe del Gob ie rno ; 16 minis t ros y 
siete secretarios de Estado. 

Los t i tu l a ros de Asuntos Exte 
riores, Trabajo . Finanzas, P l a n i 
f i c a c i ó n , Ar te , C u l t u r a y Depor-

• tes y el secretario para esta ú l t i 
m a car tera , f o r m a n parte del Go
bierno d i r i g i d o por L u m u m b a , as í 
como t a m b i é n Songolo, nuevo m i 
nistro de Comunicaciones, q u i e n 
al conocer el nuevo Gobierno , de 
Kasavubu , d e c l a r ó que nunca ha 
estado en contacto con I leo y que 
considera que f o r m a parte del 
"Gobie rno legal".—Efe. . 

ESPECTACULAR R E L A T O D E 
L U M U M B A 
Leopoldvilje.—El jefe del Gobier

no congolés, Lumjimba, ha pedido a 
las Naciones Unidas el envío de ae
roplanos! armas y una potente es
tación de radio para combatir «la 
úl t ima agresión imperialista en el 
Congo». 

Declara que pedir ía ayuda direc
ta «a cualquier parte», si no lograba 
Ib qua pedia. 

H a dado a conocer la copia de un 
Cable dirigido a las Naciones Unidas 
en este sentido. E l cable ha sido 
también enviado a las potencias 
afroasiá t icas de, la O. N . U , 

E n u n a d e c l a r a c i ó n a l a P ren 
sa, L u m u m b a hizo un . r e l a to de 
una ten ta t iva para detenerme, d i 
jo . U n grupo de soldados pagados 
por Kasavubu , I l eo y B o l i k a n g o se 
p r e c i p i t ó en m i casa con una or 
den de d e t e n c i ó n f i r m a d a por el 
p rocurador general belga R. R o m . 
Cuando llegamos a l campo m i l i 
tar, l a t o t a l i d a d de las fuerzas 
p r o t e s t ó e n é r g i c a m e n t e con t ra m i 
arresto y p id ió que fuera puesto 
en l iber tad inmediatamente . Los 
soldados q u e r í a n ir a la c iudad y 
detener a todos los europeos y los 
que h a b í a n ordenado m i deten
c i ó n " . 

" E l general L u n d u l a —pros i 
g u i ó d ic iendo L u m u m b a — se tras
l a d ó r á p i d a m e n t e a lá residencia 
del p rocurador general y le p i d i ó 
que v in i e r a a l campo m i l i t a r pa
r a da r explicaciones a los exci ta
dos soldados. R o m d e c l a r ó ante 
todos ' los oficiales en la residen-

É i m SI BiaililinjDjnjn 
de h i a la Cía del coronel M o b u t u , que la or

den que él h a b í a f i r m a d o con fe
cha 6 do Septiembre, lo fue en d i 
fíci les condiciones y bajo p r e s i ó n 
de Kasavubu , el cual le confino 
en su domic i l io como pr is ionero 
duran te seis horas". 

"Fue Kasavybu — a c u s ó L u 
mumba— quien d i ó esta orden a 
u n grupo de soldados, s in que t u 
v ie ran conocimiento de el la n i el; 
comandante en jefe del e j é rc i to 
n i n i n g ú n o ñ e i a l superior. E l p r o 
curador general d e c l a r ó ante los 
cflciales que h a b í a re t i rado su 
orden de d e t e n c i ó n porque no 
e x i s t í a mo t ivo pa ra decretar la 
d e t e n c i ó n del jefe del Gobierno, 
qu ien h a b í a obtenido la conf ian
za de las dos C á m a r a s " . A ñ a d i ó 
que e l arresto era i legal . Kasavu
b u no sólo ha cont inuado sqca-
vando nuestras ins t i tuciones en 
eposicional deseo de l a n a c i ó n 
expresado por el Par lamento , sino 
que su segundo golpe de Estado 
ha fracasado: 

"He recorr ido — a ñ a d i ó — ' l a 
.c iudad de Leopoldvi l le p a r a pe
d i r calma, ya que la p o b l a c i ó n 
estaba dispuesta a levantarse en 
todas partes. H a sido e n t u s i á s t i 
camente aclamado con gr i tos de 
"v iva el l ibertador".—Efe. 
M O V I L I Z A C I O N G E N E R A L 

-Leopoldv i l l e .—En fuentes fide
dignas se i n f o r m a que L u m u m 
ba , ' j o fe del Gob ie rno de la Re
p ú b l i c a del Congo, ha ordenado 
la m o v i l i z a c i ó n general de la 
n a c i ó n . 

Noticias no conf i rmadas dicen 
que el jefe del Gob ie rno congo lé s 
p repara la d i s t r i b u c i ó n de armas 
a sus par t idar ios que an ter ior 
mente no h a b í a n sido armados. 

E l aeropuerto de . Leopoldvi l le 
e s t á en manos de tropas sudane
sas de las .Naciones Unidas , pero 
grupos de soldados congoleses, 
parc ia lmente armados, que se i n 
filtraron ayer, t r a t a n de ocupar el 
Cuar te l general de las tropas do 
la O N U . 

U n of ic ia l s u d a n é s d i jo a l¡ps 
i n í o r m a ^ ó r e s que los congoleses 
h a b í a n acordado not l levar armas 
en el aeropuerto, pero que m u 
chos de elips no lo c u m p l í a n . E l 
oficial a ñ a d i ó que el n ú m e r o de 
congoleses es aprox imadamente 
de dos secciones.—Efe. 

Tanques y a r t i l l e r í a pesada 

procedenfes d e O d e s a , h a n 
sido desembarcados en C u b a 

U n a d i s p u t a f r o n t e r i z a q u e d a t a d e p r i n c i p i o s 

d e s i g l o e n t r e N i c a r a g u a y 

L a Haya.— El T r i b u n a l de Jus
t i c i a in te rnac iona l de L a Haya 
i n f o r m a que c o n s i d e r a r á una dis
p u t a entre Nicaragua y Honduras 
relacionada cop su f rontera co
m ú n . L a vis ta c o m e n z a r á el 15 de 
Septiembre. S e g ú n se comunica, 
el confl ic to se remonta a l vere
dic to dictado por e l Rey de Es
p a ñ a el .26 de Diciembre 4e 1906, 
actuando como mediador entre 
los dos Estados al surgir el roce 
entre ellas. E l M o n a r c a e s p a ñ o l 
i n t e rv ino sobre l a base del a r t í c u 
lo 5 del t r a tado B o n i l l a - G ó m e z , 
firmado el 7 de Octubre de 1894. 
E n este t ra tado se fijaban las 
fronteras entre los dos p a í s e s 
mientras que el . a r t í c u l o cinco es
t i pu laba que "en caso de conf l ic 
to l a c u e s t i ó n s e r í a sometida, en 
a rb i t r io , a l Gobierno de E s p a ñ á . 
Los dos p a í s e s pusieron posterior
mente en te la de ju i c io l a v a l i 
dez d é la dec i s ión del Rey e s p a ñ o l 
y, finalmente, decidieron someter 
l a cues t ió j i a l T r i b u n a l I n t e r n a r 
c ional de L a Haya.—Efe. 

je las * de la u m 

Comienza en S^garó /a 
Reunión de fécnicos de ¡a 

nuiridón anima/ 
I r ú n . — L a Prensa f r a n c é s „ 

h o y se hace eco en sus n r h ? de 
P á g i n a s de los d i í e r e n t e s ^ 
orgamzados en San Juan de i 
y B ia rn tz , . con motivo de l ^ 2 
phrse el I I I Centenario d ^ " 
b ó d a - r e a l de l a Infanta & ^ 
Teresa de Aus t r ia con e f l t e y ^ 

A l referirse a estas cónmemn-
raciones s e ñ a l a Que han 
presentes la aristocracia e sp lño 
i a , el Cardenal arzobispo d ^ ~ 
rragona, doctor A r r i b a y Ga^t™ 
el gobernador c iv i l de Guipúzcoa 
los embajadores de Francia, Esta 
dos Unidos. Greeia y Portugal i ^ 
alcaldes de Madr id , I r ú n v PÚfm 
t e r r a b í a y otras personal idader 

El n ú m e r o de personas que han' 
v iv ido estas jornadas h is tór ica? 
se c i f ra en cuarenta m i l 
A S A M B L E A D E T E C N I C O S TM? 

L A N U T R I C I O N 
Gerona. — En S 'Agaró ha co

menzado l a segunda reun ión in 
te rnac iona l de t écn icos de la nu 
t r i c i ó n an ima l . Las sesiones du
r a r á n has ta e l 17 de este mes y 
se celebran bajo los auspicios de 
l̂ a Sociedad In te rnac iona l de Ve
t e r i n a r i a y Zootecnia que radica 
en M a d r i d . Asisten 175 especialis
tas, de ellos 27 extranjeras, pro
cedentes de Francia, Bélgica 
G r a n j B r e t a ñ a , Alemania, Italia,' 
D inamarca , Por tuga l y Estados 
Unidos. 

L a s e s ión inaugura l fue presi
d ida por el profesor de Vuyst. de 
l a Univers idad de Lovaina y pre
sidente de l a F e d e r a c i ó n Interna
cional de V e t e í m a r i a y Zootécnia. 
Le a c o m p a ñ a b a n diversas perso
nalidades e s p a ñ o l a s y extranje-^ 
ras. 

E L SEÑOR 

D o n J o s é R o d r í g u e z G o n z á l e z 
Fa l l ec ió e l 11 de Septiembre de 1960, a los 92 a ñ o s de edad, en Vil lasi los (Burgos), habiendo r e 

cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 

Sus desconsolados hi jos, d o ñ a An to l ina , don J o s é y d o ñ a Teresa; tdjos políticos» d o ñ a Senorina de 
lo» Mozos, don Marc iano M a r t í n e z , d o ñ a Nat ividad Ortega y don Francisco F e r n á n d e z Lomana; 
he rmano doí). Ra imundo ; he rmana po l í t i ca , d o ñ a Indalecia G a r c í a ; nietos, biznieto», sobrinos 

y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan una o r a c i ó n a sus amistades 'por el eterno descanso de su alma. 

, Vil lasi los, 13 de Septiembre de 1060. 

SUPUESTO LEVANTAMIENTO, 
E N VENEZUELA 

* Caracas. — U n a emisora de ra 
dio venezolana no identificada da 
cuenta de que se ha producido un 
levantamiento m i l i t a r contra el 
presidente P ó m u l o Betancourt. La 
ci tada emisora, escuchada en esta 
ciudad, a f i rma que "las fuerzas 
armadas se h a n alzado contra el 
desorden .del Gobierno", pero no 
s e ñ a l a el lugar eoi el que se na 
producido el levantamiento n i 
fac i l i t a indicaciones sobre su, ex
t e n s i ó n . / , n n 

E n Caracas, los S ind i cá to s han 
hecho u n l l amamien to a l Pue°1(; 
pa ra que se una en defensa dei 
Gobierno de Betancourt . 

E n u n comunicado •oficial - se 
desmiente que se haya produciao 
el pretendido levantamiento y en 
él se explica que los informes t i e 
nen su or igen en el hecho de que 
u n teniente y u n reducido grupo» 
de soldados de, la guardia nacio
na l ocuparon la radio-"Contrnen 
te" hacia las tres de la madruga 
da.—Efe. « 
APRUEBA E L P L A N I>E A Y U D A 

IBEROAMERICANA 
B o g o t á . — L a conferencia eco 

n ó m i c a in teramer icana ha apr 
bado el p l a n de ayuda económica 
y ag r í co l a iberoamericana con ' 
votos a favor y l a sola absteuciu* 
del representante cubano, w 
calificó de "insuficiente" ^ f . J ^ 
respaldado por Estados U n ^ f ' 

E l subsecretario n o ^ ^ ^ n n n 
no de Estado, ' PouKlas D U í o » ; 
a n u n c i ó , que Estados Unidos con 
t r i b u i r í a con 500 millones de 
lares a este plan..Efe. . j 
DESEMBARCARON T A N Q U E 

Y ARMAS RUSOS 
L a Habana. - U n cargamento 

secreto' —posiblemente de ^ 
ques y a r t i l l e r í a Pasada-- í 
desembarcado de u n cargueru 
v ié t ico en l a b a h í a de La^HaDai 
durante el pasado fin de s^fV 
s e g ú n se i n f o r m a en fuentes 

d K d o buq«e «.ve! ^ i c o 
" I l y a M e c h n i k o f , de ^JzUo 
ladas, el cual ar r ibo el Paírlc 
jueves, procedente de el 
fue asignado fondeadero 1 ^ 
sector Casablanca ae la cí" 
b a h í a . — E f e . 

t 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 

E L S E 1SÍ O R 

D O N J E S U S S A I Z S E V I L L A 
F A L L E C I O E L D I A 14 D E S E P T I E M B R E D E 1957 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 

Q. K P. D . 
L A F A M I L I A ruega a sus amistades le tengan presente en 

sus oraciones y la asistencia a alguna de las misas que por el 
eterno descanso de su a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a m l ó - c o l é s 
a las nueve y nueve y medja, en la iglesia p a r r o q u i a l de S a n 
rr!v.,,aQ aH0oho yrmedi*' ^ y rtiez y media, en la Iglesia par í o a m a l de San Lorenzo. 

v u- M ^ S Í ^ ' aCtos de los a n t i c i p a n l a s ^ n á s expresi-

Burgos, 13 de Soptloiphro do 1960 

t 
E L SEÑOR 

D O N B E N I T O S A N Z G I L 
(MAESTRO N A C I O N A L . EMPLEADO D E M A N U F A C T U R A S U R P I - R I F A ) 

F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 58 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

Q. E. P. D. 
Su apenada esposa, d o ñ a Mercedes N ú ñ e z M a r t i c o r e n a ; hermanos po l í t i eps , d o ñ a Josefa y d o ñ a 
Micaela N ú ñ e z , d o ñ a Juana M o r a y don Elias B e n i t o del Va l l e ; sobrinos y d € m á s f a m i l i a 

Ruegan oraciones por su a lma y la asistencia al funeral , que t e n d r á lugar en l a iglesia pa-
r rpquia l de S A N J U L I A N , SAN PEDRO Y SAN FELICES. H O Y . MARTES, a las DOCE, a s í como al • 
ent ierro, que se c e l e b r a r á en la m i sma iglesia, a las CINCO de l a tarde, acto seguido l a conduc
c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de San J o s é , actos de caridad por los que les q u e d a r á n sumamente 
agradecidos. 

Vivía ; Calle Calvar io , 6. . Burgos, 13 de Septiembre de 1960. 
"La Miser icordia" . G r a n .Funeraria . 

t 
f • ' " ; i I •• • E L S E Ñ O R ' T '• | J .J -"V'- l 

Don Santos Sebastián Vargas 
P a l l e c i ó en el d í a de hoy, a los 84 a ñ o s de edad, babiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sanuu 

, (Q. E . P. D . ) 
Sus ajxnados hijos, doña Basilisa. áóña Eüsehia y tfon ¿4^" ' ' ' 
tm ScbaUián Gónu>?; ;¡i;o¿- políticos, don Alberto Garcm, 
Francisco Arribas u doña Muría Gaic'xa; nietuSj Carmen A* 

bas y F(>rnandiO Sebastian; sobrines y ctevias familia 
Sup l i can a sus amistades oraciones por ol eterno (i^scaí!.^i 

do su a lma y" la asistencia a las honras fúnebros y Iu l , ia] 
( c ó r p o r o presente), que so c e l e b r a r á n en la iglesia P^vxoixvi-
de S A N L E S M B S , A R A D , M A Ñ A N A , d í a l . ' j . a las n 
M E D I A , seguidainento la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al .Co,lU| s 
ter lo do San Josó , actos piadosos por los que lés ant ic ipan ^ 
m á s expresivas gracia-. 
V I V I A : Morco, n ú m o r o 7, lQfin 

Burgos, 12 de Septiembre de i™ 



de S^pticmljfre de 196Q 
D I A R I O D I B t J E O O S 

QUINTA PAOÜf A 

E l d o m i n g o c o m e n z a r o n l a s f i e s t a s 
p a t r o n a l e s d e A r a n d a d e D u e r o 

£ri, ^ W 9 i l 0 v i l l a d a d e f e r i a s , c e l e b r a d a a y e r 
a l c a n z o un gran triunfo el díesíro Pepe Osuna 

señaladísima muestra de fervor popular para Nuestra Señora 
le las Vinas es la solemne procesión con que, anualmente, se 
lonrecmora la fiesta patronal. En nuestros grabados aparece 
a veneranda imagen durante su, recorrido triunfal. A la at
ocha, la gentil Reina de las fiesta^ con su Corte de honor, 

presidiendo el brillantísimo cortejo. — (Fotes DIAZ) 

8 

¿janda^De nuestro corresponsal). 
Siguen desarrollándose con gran 

brillantez y afluencia de público las 
jlestas Patronales. 

El domingo, día de la fiesta prin -
eipal, los cañonazos y las alegres 
alanas de las dulzainas y . banda de 
la Cruz Roja, despertaron a los ~ re
amados que, por asistir al I Festi
val de la Canción del Duero, la no
che anterior se habían retrasado en 
# habitual despertar. 

A las diez de la mañana, en ' c.l 
io de Nuestra Señora la Vir-

de las Viñas, ofició de pontifical 
d obispo auxiliar de la diócesis,' doc
tor Mansilla, asistiendo el Ayunta-
miento en Cuerpo de (Comunidad. El 
p. José Manuel Macías, O. P., /del 
Oratorio del Olivar, cantó, ̂ las ex
celsitudes de la Virgen y el Orfeón 
Arandino interpreté la segunda Misa 
Pontifical d_él Maestro Porosi. El 
canto gregoriano estuvo a cargo de 
la escolanía parrequial de Santa 
María. 
,Seguidamente la imagen de Nues
tra Señoí-a de las Viñas, en ou ar
tística carroza rocientemonte restau
rada, recorrió procasionalmente los 
alrededores-de su ermita ante una 
inmensa muchedumbre de fieles. 
Fue un día de extraordinaria aglo-

\ mcración, existiendo grandes dificul
tades pára el tránsito en las vías 
principales. Y es que la Festividad 
religiosa y las tradicionales fiestas 

que habitiialmente, concurren a las 
infinidad de a^ndinos precedentes 
defuera do la "Patria chica, se unía 
la circunstancia de celebrarse la f i 
nal del I Peitival Hispano-Portugués 
íe la Caniñón del Duero, que, como 
*"1 ' ' \ 

puede desprenderse de la reseña que 
publicamos aparte, ha constituido 
xmo de lós mayores éxitos artísticos 
que se puede concebir. j 

De conformidad con el programa 
se van desarrollando todos los espec
táculos anunciados, de los que opor
tunamente iremos dazido cuenta. L A P R I M E R A N O V I L L A D A D E 

FIESTAS ' , 
Aranda de Duero (por telefono,' 

de nuestra corresponsal, JUAN 
SANZ JUEZ). — Sé ha'ce'.cbadó 
esta tarda la primera novillada efe 
las fiestas patronales de Nuestra1 
Péñora, la Virgen de las Vincs. 
Fueren lidiados cinco novillos de i 
doña Eusebia Galach? de Cobale-
da y uno do Abdon Alonso de Pe-
ricalvo.Ja tarde fue exessivamen-1 
te calurosa, teniendo que ser asís-1 
tida en- la-enfermeri'a una señora 
de las localidades de sol. Casi He
no. Presidió, con él teniente de al
calde don José Zapatero, la "Rei
na" de las ffestas y señoritas que 
integran su ' ^ o n e de Honor". Do 
asesor, don Vicente de la Breña. 

El Cartol de diestros ¡o intesrá- i 
ban "Curro" Montes, Pepe Osuna! 
y José Morán "Facultades",; que 
sustituía a Rafael Ghadarte, he
rido, t ^ 

Sale el primero -de Galacho, cú-
ya presencia en ol ruedo es pro-
testada por el público, porqtie; el] 
bicho está resentide de los cuar-i 
tos traperos. Es devuelto, a los co
rrales y sale el otro novillo del lo
te que le había correspondido a 
Mentes. El astado acepta do^ va
ras, derribando -en la segunda. 
"Curro" hace una'faena acepta-

W W O . i y - T E L E F O N o B U 

iSM?¡DAüES DE LA MUJER 
^ Hospital de Barrantes 

^ 3 1 , 3.° _ Teléfono, 3591 

J 
^JCpíA INTERNA, RAYOS X 

de 10 a 1 y de 3 a 5 
< l ^ V e g a . 36 - Teléfono, 5446 

OTCP, M U H C Z C A S A S 
'^Er-f ™EREAS " ONDA CORTA 

L1OR DEL DISPENSARIO 

^ H m X ú e n a 2 y de 3 a 5 
Bonifaz, 12, 1.5. Tel. 1559 

.^n J ^ I N ^ I S T A 

Del Hospital. Mil i tar 
CORAZON - PULMON 

San Cosme, 2. — Teléfono, 5590 

El ciclón «Donna» 
deja sin hogar a 
45.500 personas 

en Florida 
Joítio en Pretoria roolra la pirsoaa 

p iDíÉBtó m m i al 
p?te rállíi 

Washington. — Funcionarios de la 
Cruz Roja norteamericana informan 
que por lo menos 655 casas han re
sultado destruidas y otras 12.507 da
ñadas, en Florida, a consecuencia 
del ciclón «Dor.na». El director na
cional del servicio de socorros'de la 
Cruz Roja, Robert C. Edson, ha co
municado que 3.208 hogares han su
frido daños de consideración y aña
dió que estas cifras se refieren a 
los datos facilitados «el primer día 
de trabajo» por parte de los equipos 
de la Cruz Roja; pero se teme que 
aumenten. 

Edson declaró también que la 
Cruz Roja ha levantado en Florida 
cerca de 500 alojamiontcs de urgen
cia para atener y alimentar en ellos 
a más de 45.500' personas que han 
quedado sin hogar.Efe. 

JUICIO EN PRETORIA 
Pretoria.—El tribunal estaba aba

rrotado 'de gente cuando David Bc-
resford, acusado de intento de ase
sinato en la persona del primer mi
nistro compareció ante sus jueces. 

Presidía el magis t r a d o Frans 
ble, Con pases por alto, en redon- Rimpff, quien accedió a que se lle-
do y naturales, pero tiene mala 
suerte . con el estoque. Media, un, 
pinchazo, otro sin soltar, otra me
dia y descabello al cuarto golpe. 
Silencio. 

En el segundo de la tarde, Pepe 
.Osuna torea"muy lucidamente con 
el capote. Una vara y un par de 
rehiletes, cambiándose el tercio a 
petición del espada. Faena valien
te e inteligente, que agrada ai pú
blico. Mata do un pinchazo sin sol
tar y estocada hasta la bola.Ovc-
cién, una oreja y vuelta a la re
donda. 

En el tercero "Facultades" se ha-
.ce apíaudir al torear con el ca
pote. Un refilonazo y dos varas, 
la primera con derribo. El tercio 
de banderillas resulta un desastre. 
No hay faena y él dies:ro busca 
la brevedad, mat'ando de una-es
tocada y otro espadazo. Abucheos 
y pitos1. 

El cuarto novillo es de Abdón 
Alonso y sale corretón y embiste 
atrepellando. Dos varas, la segun
da recargando. Faena de aliño de 
"Curro" Montes que, en cuanto 
cuadra el bicho, atiza un pincha
zo, media y descabello al primer 
golpe. Palmas.. 

El quinto novillo es e! do más 
v.ohimen del encierro. Acepta una 
vara recargando y otra más. Br in
da ' Osuna a la "Reina" de las 
fiestas .y anto Un novillo queda
do, a fuerza de insistir, cuajá una 
faena enorme, entre los sones de 
la música y los oles y aplausos 
del público. Un pinchazo sin sol
tar y media estocada que basta. 
Ovación grande, dos orejas, rabo 
y* dos vueltas al ruedo, recogien
do y devolviendo regalos y pren
das. 

En el sexto, "Facultades" pre
tende hac'. r faena y cambió el ter
cia pronto, con una vara y un par. 
El novillo embisíe bien. A l son de 
Ja música, torea por alto y sobre 
lá derecha, usando también de los 
naturales. Mata de una estocada. 
Ovación, uñá oreja y aplausos. 

Al final de la novillada, Pepe 
Osuna fue sacado a hombros. 
BAILE Y FUEGOS 

A las diez de la noche y en la 
Plaza del Caudillo, se está cele
brando Un animado baile público. 

A las once, en el nuevo paseo' 
del Duero, junto al "Cinc Aran-
da", se ha ciUemado una vistosa 
colección de fuegos acuáticos, a 
cargo del pirotécnico de Huerta 
do Rey, don Augusto Guerrero. 

ve a cabo una investigación sobre 
el estado mental del acusado. El 
fiscal dijo que el caso estaba abun-

'dántemente claro y era fácil probar 
' que el acusado disparó deliberada
mente contra la cabeza del primer 
ministro, con una pistola automá
tica, en la tarde del 19 de Abril, 
ccasionándole gravísimas heridas. 
OCHO MUERTOS AL ESTRE

LLARSE: UN AVION 
Den ver. — Ocho personas han 

resultado muertas al estrellarse 
el avión de las fuerzas aéreas ñor -
teamericanas en úna región mon
tañosa, al Oeste de esta ciudad. 

El transporte aéreo, un C.-123, 
se estrelló anoche y sus restos 
ban sido encontrados esta madru
gada per un equipo de salvamen
to.—Efe. 

Nnestroa teléfonos: 1280 y 2015 

C o n g r a n a s i s t e n c i a de foras t eros , s e e s t á n 
d e s a r r o l l a n d o l o s festejos d e M i r a n d a d e E b r o 
El gobernador civil y el presiden!e de la Diputación presenciarán anocke el desfile de 

carrozas, presentadas ai Concurso que se celebró en la Avenida del Generalísimo 

Madrid. — Durante el día 
de hoy la nubosidad ha sido 
abundante en la mitad orien
tal del litoral cantábrico y 
cuenca alta y media de los 
ríos Ebro, y Duero, y se han 
registrado algunas precipita
ciones de carácter débil. En 
el resto de España el tiempo 
ha sido bueno con cielo des
pejado o casi despejado 

, Predicción para el día 13: 
Cont inuará la abundante nu
bosidad en ia mitad oriental 
del Cantábrico. Nubes de des
arrollo vertical en el Pirineo 
cata lán, con posibilidad de 
alguna tormenta aislada. Cie
lo poco nuboso - en el resto. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 31,3 grados, 
a las 13,45 horas y de 13 gra
dos a ias 6,30. 

Las extremas de España 
han correspondido a Sevilla 
con 38 grados y a Soria con' 
11.—Cifra. 

Miranda de 'Ebro. (Por teléfo
no, de nuestro corresponsal).— 
El domingo amaneció^un día es
pléndido, comenzando las dianas 
y pasacalles por las calles de la 
uiudad. 

A las doce y medía se celebró 
la inauguración de ia exppsición 
de pintura, a la que han concurri
do varios artistas que han presen
tado treinta y dos óleos —cinco 
de ellos fuera de -concurso, 10 
acuarelas y 7 dibujos. En óleos 
se ha .o-orgado el primer premio, 
a Alejandro Almarcha; el segun
do, a José Luis Costóla; tercero, 
a José Manuel Fonfría; cuarto, 
a Teodomiro García; quinto, a 
Nicolás Dulanto y un accésit a 
María Vega Cillero del Val. En 
acuarelas, el primer premio ha si
do para Manuel Capdepón y ei 
segundo para Félix Ladrero y en 
djl)U¡o el único premio se ha ad
judicado a Antonio Rublo. La ex
posición está siendo visitadísima. 

A mediodia tuvo lugar en el 
Parque de Calvo Sotelo,1 con una 
gran concurrencia de público, 
ün concierto a cargo de la ban
da municipal de música y hubo 
t a m b i é n diversas competiciones 
deportivas en la Avenida del Ge
neralísimo Franco. 

A las cinco de la tarde se verifi
có el partido, de fútbol que se co
menta .aparte. 

A las siete y media salió lá 
solemne procesión , en, la que 
precediendo a la venerada ima
gen de la Patrona, Nuestra Se
ñora de Altamira, iban los es
tandartes de todas las asociacio
nes piadosas y los faroles que re
presentan los cinco misterios go
zosos del Santísimo Rosarlo, se-

" guidos de un gran número de íie-
i les. Después figuraba la imagen 
fíe la Patrona de la Ciudad, con
ducida en un vehículo motoriza
do y tras ella iban el clero y la 
presidencia oficial, formada por 
el Juez de Instrucción, coman
dante de la plaza, capi tán de 
la Guardia Civil, comisario je
fe de Pólicia. administradort -de 
Correos y, después, el Ayunta
miento en Corporación, bajo ma
zas. Cerraba el cortejo la banda 
municipal y un gran n ú m e r o ' d e 
señoras. ' 

La procesión salió de la igre-
sia parroquial de Santa María, 
llegando por la Avenida del Ge
neralísimo hasta la calle de Quei-
po de Llano y por Ramón y Ca-
jal regresó al punto de origen, 
finalizando el piadoso acto con 
la novena a la Virgen y sermón 
por el R. P. Ar tu 'o Gallo. Al 
final, ol Orfeón Mirandés canto 
lá Salve. • . 

A . las diez de la noche hubo 
fuegos ácuáticos en el r ío Ebro, 
a cargo del pirotécnico local. H i 
jo de Fél ix M . de Lecea y por úl
timo los grupos de Danzas de la 
Sección Femenina de varias re
giones españolas, ofrecieron un i 
exhibición de sus bailes en !a 
Avenida del Generalísimo, donde 
a continuación so celebró anima
da verbena amenizada por la or
questa local "Puga". . 

D I A DE LA FIESTA 
PATRONAL . 
Miranda cíe Ebro (por teléfo

no, de nuestro corresponsal. Fé
lix HERRERO). — Hoy lunes, ha 
amanecido el día con nubes, pero 
a. pesar de ello, desde ias nueve : 
de la mañana , en que la banda 
municipal y dulzaineros han des-j 
filado por las calles tocando ale-
gibs dianas, la animación ha sido 
muy grande en la ciudad. 

A las ciiez, en la iglesia 'parro-
quial do Santa María, con asis
tencia del Excelentísimo Ayun-

cíal, don Fernando Dancaüsa, 
acompañados de sus distlnguioas 
esposas y han pasado a ocupar, 
en unión del alcalde de la ciudau 
r tño r Aragués y señora, la tribu
na instalada-en la Avenida del 
Generalísimo Franco, para pre
senciar fei V I Concurso de Ca
rrozas. En otra tribuna situadü 
enfrente se hallaban las demás 
autoridades y corresponsales de 
Prensa locales. El desfile se ha he
cho por el crden siguiente: 

Banda de música tío la Acade
mia Provincial de Logroño; ca-

tamiento en Corporación y.auto- rroza "La casa de los enanitos", 
lidades locales, se ha celebrado grupo de danzas de la Sección 

Ha, sido elegida "Reina" de las 
fiestas, la simpática y bellísima 
señorita María-Isabel Aragués 
Bornachea, hija del alcalde de la 
Ciuciad y como damas de su Cor
te dé Honor, las no menos gen
tiles señori tas María-Piiar Por
tillo, María-Teresa del Rio, Ma
ri-Carmen M . de Lecea y Blanca 
Ibarguchi. 

La animación on la ciudad es 
enorme y el tiempo magnífico. 
Mañana es el da grande de las 
fiestas patronales y se espera una 
mayor afluencia de forasteros. 

una misa soiemne,. en la cual, el i 
Orfeón Mirandés ha interpretado 
la primera pontifical de Perossi 
La misa ha sido oficiada por el 
párroco don Liduvino Monrcal. 
ocupando la Sagrada' cátedra, ei 
reverendo P. Arturo Galle, • de 
los Sagrados Corazones. El tem
plo se ha visto abarrotado de fie
les, que asi han. rendido homena
je a Nuestra Señora, la Virgen 
de Aitamira, Pa t róna de ' . M i 
randa. • 

.Seguidamente, el Ayuntamien
to ha obsequiado con un vino es-
pañcl a las autoridades; Clero de 
ambas parroquias, directivas de 
la Cofradía áe la Virgen de A l 
tamira y a la "Reina" de las fies
tas y damitas, de -su "Corte do 
Honor". 

A las doce y media, los Coros 
y Danzas y estudiantina híspa-
no-americ.ana del Cclegio Mayor 
de Nuestra Señora' de Guadalu
pe de Madrid —llegada esta ma 
drugada de París, donde ha- ac
tuado durante tres días— han 
ido al Asiio de Santiago, para 
ofrecer un ralo de ale^ria a ios 
ancianos acogidos en aquél cen
tro benéfico. 

A lá una de la ,tarde, en el Par
que de Calvo Sotelo, la banda de 
música de la. Academia provin
cial de Logroño, ha dado un se
lecto concierto, escuchado por 
muchísimos aficionados al arte 
musical, que han aplaudido la 
magnifica; actuación de esta 
banda. 

Á las cinco* y media de la- tar
de se han celebrado partidos de 
baióncesto en la Avenida del Ge-
nerálísimo. 

Poco antes de las ocho dé la 
noche, han llegado a la ciudad, 
el Excmo. Sr. Gobernador c iv i : 
y jefe provincial del Movifnien-
to. don Servando Fernández-Vic-
ter io y Camps ^ el presidepte de 
la Excma. Diputación proyin-

m m m m m i m m u 

a n o d e B u m o 

Fíímenina local, carroza "^sbo-
zc musical", grupo de danzas de 
la Sección Femenina de Cáceres, 
carroza "Ja rd ín holandés", gru
po de danzas de la Sección Fe
menina de Salamanca, carroza 
"El lago de los plsnes", grupo de 
danzas de la Sección Femenina 
de Teruel, estudiantina hlspano-
asnericana del Colegio Mayor de 
Nuestra Señora de Guadalupe de 
Madrid, carroza "Música". Fi 
nalmente y fuera de concurso f i 
guraba la carroza del Excelentí
simo Ayuntamiento, en la cua; 
iban la "Reina" de las fiestas y 
su "Corte de Honor", cerrando 
marcha, la banda municipal de 
música. 

Cada uno de los grupos han ac
tuado ante la tribuna presiden
cial y las carrozas so han deteni
do breves momentos, para pojer 
ser admiradas por autoridades y 
púhlico. 

Todo Miranda se había congre
gado en 'a Avenida del Genera
lísimo y calles adyacentes, por las 

i que ha desfilado esta magnífica 
cabalgata. 

El jurado calificador, compues
to por das señores arquitectos y 

1 personas*de indudable competen
cia, presididos por el teniente de 
alcalde señor Sanjur'jo, ha con
cedido los premios en la forma 
siguiente: . 

Primero, de 12.000 pesetas, a ¡a 
carroza "La casa de las enani
tos", que alcanzo. 44 puntos. 

Segundo, de 10,000 pesetas, a 
la carroza "Música", que logro 
43 ountos. 

Tercero, de 7.500 pesetas, a la 
carroza "Esbozo musical", con 
42 puntos. 

Cuarto, de 6.000 pesetas, a 
"Jard ín holandés. 

Quinte, de 3.500 pesetas, a "SI 
lago de los cisnes". 

Después de ser otorgados los 
premios, el cortejo ha dado una 
segunda vuelta al circuito, entre 
una gran ovación do los miles de 
espectadores. 

Poco antes de finalizar esto 
gran concurso, el gobernador ci
vi ' de la provincia dirigió por los 
micrófonos un saiudo al pueblo 
de Miranda, diciendo que venia 
gustosísimo a convivir con él 
unas horas , y a presenciar tan 
magnifica demostración de arte, 
El alcalde de la ciudad pronun
cio también unas • breves pala
bras de agradecimiento, per la 
visita de las primeras autorida
des provinciales. 

Terminado este concurso, el pú
blico ha desliado, inundando las 
calles, de Miranda. Poco después, 
las autoridades provinciales han 
.marchado' a Burgos. 

A la hora en que telefoneo se 
está celebrando en la Avenida 
del Generalísimo Franco .una 
gran verbena, a cargo d? la or
questa Ayala de Logroño. 

En el; Casino hay también un 
baile.de sociedad, al que concu
rre la estudiantina hispano-ame-
ricana del. Colegio de Nuestra. 
Señora de Guadalupe, de Ma
drid. 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3A — De 11 a 1 

Teléfonos 2012 y 2859 

^ — 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10. 5.9. - Tlfno. 364j 

CIRUGIA GENERAL • 
HUESOS ' Y ARTICULACIONES 

Concepción. 15. — Telefono, 409.^ 

n, 3, 2;* — Te 

^ A T O DIGESTIVO y 
diálisis ^ S I C I O N 

Ŝfcl- ^eJÓ 'a 1 y de 3 a 6 

Clínico — Rayos X 
feuita^^i^^na 

«f. a i y ue J a r> 
¿Z__1-9 — Teléfono, 3667 

eferlCo Gascón 
h^ae?3 ;?0 D E N T I S T A 
V ^ C ^ - M - 9 dcha. - Tel. 2432 

S S l 0 * G A R Z O N 
TT - I X T J ^ ^ e e r m e d a d e s 

I ¿ R- ~ ESTERILIDAD 
orUando. 3. 2." Teli 1446 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19, 2? — Teléfono; 3789 

MEDICO - DENTISTA 
San Pablo, 6, l.9 

G . R i c a C á m a r a 
nartos y operaciones de la mujer 

Consulta de 12 a 2 . 
. General Mola. 12. 2.̂  izquierda 

IUE106 
B U L I S T A 

P 

Pediatr ía - Puericultara 
Consulta, de 10.30 a 12.30 

San Juan. 27. - Telfs. 4745 y 3485 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. ücnifaz, 19, l.9 - Teléfono. 15̂ 2 

DOCTOR VILLA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 1446 

^ í l J í C A I Z A M i l L a i n C a l v o . 2 8 
^ ' en uno-? minutos, le liará, sus ffafas, gracias a las ultima» 

D e l e g a c i ó n A d ^ T i i n i s t r a t l v a d e E d u c a c i ó n n a c i o n a l • • , 

Los maestros y maestras que f i 
guran en las relaciones de no des
plazados que con eSta fecha han 
quedado expuestas.en el tablón de 
'•-anuncios éié esta Delegación" y 
que a continuación se publican, 
en ía^Prénsa local del día 13 del ac
tual, deberán incorporarse a sus 
Escuelas ei dia 16 de los corrien
tes, primer dia hábil de clase, ex
ceptó Burgos y Miranda de Ebro, 
que han de hacerlo el 14, cobrando 
sus haberes, sin interrupción has
ta el día primero de Septiembre. 

Se advierte a los interesados que 
para poder Percibir los haberes, 
correspondientes del mes actual, 
deberán remitir oficio a esta De-
tegacióft desde la localidad en 
donde.presten .sus servicios con el 
Visto. Bueno del señor alcalde o 
presidente de la Junta Adminis-
i ra i iva de dicha localidad. . 

Aquellos maestros que no sé v-
integren a sus destinos on ol pla
zo previsto, serán dados Üé buja 
é inhabilitados para deseradréSar 
nueva Escuela interina dura-ite el 
Ln-esente curso por -coixsidenrrs-j 
5u ausencia como abandone? de 
destino, toda vez que debieron ha
ber notificado antes del 21 de 
Agosto de 1960, su decisión ds no 
reintegrarse! a fin de no ser san
cionados. 

RELACION DE MAESTROS Y 
MAESTRAS CUE POR NO HA
BER SIDO CUBIERTAS SUS 
ESCUELAS, DEBEN • REINTE
GRARSE A LAS MISMAS: 

MAESTROS. — Arauzo de la 
Torre, unitaria, Arturo Araus A I -
varez; » Barcina de los Montes, 
unitaria. Juljo Diez Tíbeas; Bis-

. juece's, unitaria. Vicente Nieto 
Suarcz; Ciruelos de Cervera, uni
taria, Maximino Marisca) Maris-

, cal;Cornejo, unit.iria. IsmaeTGar-
Clá Luengo; Dobro. unitaria, Ge
rardo Gómez Pedrero; Doña San
tos,; umtaria. Sixto Mart in Peña ; 
Pu:'ii¡! nebro, unitaria ninneru 2, 

unitaria, Marcos de la Varga do 
Prado; Hermosilla, unitaria. Ser-
viliano González González; Hor
nillos del Camino, unitaria, Alfio 
Francisco Martínez Andrés, Ma-
molar, unitaria, Víctor Angel Ló
pez Peña ; ^ o n c a l v i l l o de la Sie
rra, unitaria, Angel Miguel Go-
bantos; Pedrose del Páramo, uni
taria, Primit ivo Pérez Merino; 
Quintanavídes,- unitaria, Victoria
no Martínez Fernández; Quinta-
nilla Sobresierra, unitaria, Pedro 
P. Mart ín de Juan; R iocaba íb de 
la Sierra, unitaria, Jes lis Fe rnán 
dez López; Tapia de Villadiego, 
unitaria, Alipio Lastra Barrio; 
Terradillos de Esgueva, unitaria, 
Orencio Sánchez Orea jo y Vlilus-
to, unitaria. Elíseo Diez Varona. 

MAESTRAS. — Agés, mixta, 
Teodora Mar ía Carmen Rodrí
guez Ramírez; Adrafla de Haza, 
unitaria, Filomena Burgos de Pa
blo; 1 Arenillas de Riópisuerga, 
párvulos. Mana Nieves Puebla 
Garc ía ; Arroyo'de Salas, mixta, 
Mar ía del Carmen Asenjo Sebas
tián; Barbadillo de Herreros, 
párvulos. Flora Ballesteros Gara-
chana; Barrio Solano, mixta, Pi
lar Gutiérrez Barbero; Barrios 
de Villadieso. mixta, Visitación 
Luengas San tamar ía ; Basconci-
llos del Tozo, mixta, Jinediná'Gu-
mez Girón; Belorado. párvulos, 
Lucía Mcral Llórente ; Cabañes 
do Esgueva, párvu'os, Felisa 
Agundcs Flores; Canicosa de la 
Sierra, párvulos. Victoria Alda 
Mar t ín ; Cantabrana, unitaria, 
Noemi Aller Lasso; Castrillo de 
la Reina, párvulos. Mar ía Luisa 
Asensio Mencia; Ca'strillo de Ru-
ciós, mixta. Angela Ruiz Santos; 
Casü-obarto, mixta, Basilisa Gil 
Dunue; Escalada, mixta, Ba3ilr=a 
Si daño Cuesta; Fuenteurbel del 
Tozo, mixta. Anunciación Pérez-
Delgado; Gayangos, unitaria. Na-, 
tividad España Marrcquin; Huer
ta del Rey, párvulós. María So-
Jí'dad (Umzáiez Rica: Iglesias. 

Lastras do la Torre^ mixta, Ma
ri?. Jesús Comenzana Vivancc: 
Madrigal del Monte, unitaria, 
Víctoriana Villumbrales Izquier
do; Mahamud.. unitaria, Ral-
munda Luelrno Delgado; Mane i -
les, mixta, Ana María Linares Zo
r i ta ; Medina de Pomar, párvu
los. Francisca del Palacio Pozue
lo; Melgar de Fernamenta í , gra
duada Esperanza Antón Ortega; 
Monasterio de la Sierra, mixta. 
Angelas de la Maza Mart ín ; . Mo
nto, párvulos, Paula Ruiz Vica-
rió; Montejo de Bricia. mixta, 
María Rosario León Herrero; Mo
zuelos de Sedaño, mixta. Ana 
María Alonso Hígelmo; Muergas, 
mixta. María Angeles Ruiz Egui-
luz; Neila, párvulos. María Rosa
rio Ayuso Fernández ; Orbaña-
nos, mixta, María Rosario Mart í 
nez Junquera; Ordejon de A r r i 
ba, mixta, Elvira Pérez Mar ín ; 
Pampliega. mixta. , Julia Sanz 
Tamayo; Pangusión, mixta. Ma
ría Mercedes Martínez Peña; Pa
nizares, mixta, María Isabel R'->-
sales Casado; Paralacuesta. mix
ta, Artemía Rubio Rubio; Fari-
za. mixta, Concepción Muhgitia 
Deleado; Paules del Agua, mix
ta. María Guadalupe Prieto Luis: 
PÍ nresa de' P á r a m q . unitaria. Te
resa Bernabé González; Peñaeo-

.ba. mixta, Ascensión Rojo Val-
• verde; Pereda, mixta, Lauronti-

na ¿.scapa Mart ínez; Población 
de \Arreba. mixta, Carmen Mar-
gallon Cadenas;; Pradilla (Belo
rado), mixta. Bernardina Cieza 
López; Puentedey, mixta. Dolo
res Rodríguez Montero; Puras de 
Villafranca, mixta, Primitiva Pa
lacios Alameda; Quintana EpLfe-
p.eñas, mixta. María Pura Basur-
to González; Quintanaélez, uni
taria. Celestina Hernández Gar
cía; Quintanaloma, mixta, Evolia 
Miguel Horas; Quintana'.oronco, 
unitaria, Cristina López Peña; 
Quin tanamar ía . , mixta, Gloria 
Mero Oareía- «ántnhmn^ rto '•. 

da Pascual Garc ía ; Quintanilia 
Pedro Abarca mixta, María Te
resa Ruiz GcnZáléz; Quinilla de 
Riofresno, mixta-rural, Angeles 
Gutiérrez Jpámara ; Quisicedo, 
unítarila, .Encarnación García. 
Diego;Ranera, mixta," Pilar Gon-

, záXez Baz; Rebollodillo, m ix t a 
María del Pilar Alonso Diez. 

Regumiel de la Sierra, pá rvu
los. Matilde Alonso Hernández ; 
Reinóse de Bureba, mixta, Mer
cedes Quintana Colias'; Relloso 
de Losa, mixta-rural, Avelina A. 
González Tascon; Retuerta, uni
taria, Rosario de Castró Perona; 
Revenga, mixta, Carmen Gonzá
lez Tobar; Robredo Pueblas, mix
ta. Celedonia Herrero Garc ía , 
P/Osales. mixta. Mafia Carmen 
Liodo Rodríguez ;• Rosio, mixta, 
Marcela Crespo Bueno; Rupelo, 
mixta. Mana Teresa Mata. Gon
zález; Sal azar do Ama ya, mixta.. 
María Tránsi to Cañibano Ma
teos»; San Cristóbal del Monte, 
mixta. Victoria Galindo Sáez; 
San Mamés do, Abar, unitaria, 
Ana pérez Torres; San Mar t ín 
Humada, m i x t a, Purificación 
Cantora Ortlz; San Miguel Cor-
nezuela, mixta, Ce ferina Pérez 
Pérez; Santa María de Garoña , 
mixta. Luisa Reyero Garc í a . 
Santa Olalla Valdivlelso, mixta, 
Carmen Peña García; Sasamon, 
párvulas María Pilar Corral Ma
riscal; Sioncs, mixta, Cirila Ro
bredo García ; Sotlllo Rioja, mix
ta, Vicenta González Forreras. 
Sisinas del Páramo, mixta. Mar
ciana Mar t ín Franco; Talamillo 
del Tozo, mixta, María Cristina 
García Ga lbán ; • Tañabucyes do 
la Sierra, mixta, María, Presen
tación Rincón Mayer; Teza y 
Lastras, mixta, María Dolores 
Basurto González; Tobes y H ^ -
edo: mixta, Asunción Sánchez 
Fernández ; Tordueles Unitaria, 
Julia Martínez Prieto; Torrepa-, 
dierne. mixta, Carmen Diez For-
VMn̂ W»» "tv^.-Mií/ia.^ ,1,,! TV,..;. 

Tudanca de libro, mixta, Carmen 
Castañeda Llórente; Ura, mixta, 
Juana Vallejo Vallejo; Urrez, 
unitaria, Luisa Rioja Sáez; Val-
dearnedo, mixta, Petra Mata 
Garc ía ; Valverde Arandilla, mix
ta, María Rosario Carrion Cor
tejo; Valluércanes, mixta, María 
Pilar Urbina Orive; La Vegueci-
lla, mixta, María Dolores Fran
co QKiijano; Villadiego, párvulos, 
Elena Isidro Rodríguez; Villaes-
cusa de Butrón, mixta, Damiana 
Fernández Blanco; Villalacre, 
mixta, Angela Moreda Hidalgo; 
Vlllalázüra, unitaria, Dolores Gu
tiérrez Solana; Villalbill'a Villa
diego, mixta, Ana María Cama
rero Górnez; Villamartín de V i 
lladiego, mixta, Antonia Rey A l -
varez; Villanueva de Carrales, 
mixta, Paula Hernández Brioso; 
Villanueva de Puerta, mixta. 
Araceli Gutiérrez G i l ; Villanue
va de Toba, mixta. Isabel Gar
cía Diez; Villasandino. párvulos. 
Nieves Fernández Pérez; Villa-
te Gcbantes. mixta, Ramona Gu
tiérrez Garc ía : Villaute. mixta. 
Olivia Tobar Angulo; Villavetin 
Lesa, mixta. Carmen Escudero 
de la Riba; Villavedeo. mixta. 
Milagros Morejón Chico; Villa-
vés, mixta, Aurea Pascual Ba
r r io ; Villavieja do Muñó, mixta. 
Anecia- Gonzalo de Dios;, Villela. 
mixta. Tomasa Lónoz'López; Y u -
dego. unitaria, Encarnación Re-
bcdoll?. Mota y Zalduendo, mix
ta. Jesusa Garrido Manso. 

Burgos. 12 de Septiembre de 1960. — E L D E L E G A D O . 
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SEXTA PAOIÍ ÍA O I A S I O D B B U R G O S Martes 13 dé . Septiembre de 

S e c e l e b r ó e l domingo e n M s t r e d e l P i n a r l a 
t r a d i c i o n a l S o n e r í a o r g a n i z a d a p o r e l O r f e ó n S a r g a l e s 
Después de los ceremonias religiosas tuvieran lugar los concursos típicos, que 
presidieron los autoridades locales y representaciones oficiales de Burgos 

El domingo se celebró en.Vil-
viestre del Pinar la X V I I Romo-
ria típica castellana, organizada 
por el Orfeón Burga'és y patro
cinada por diversas autoridades 
y Corporaciones. E l tiempo, so
leado y caluroso, contribuyo a 
dar esplendor a la fiesta. 

Do" la plaza de José Antonio, 
partieron .hacia dicha villa se
rrana, a las ocho y cuarto de la 
mañana, seis autobuses, trans
portando a la embajada artísti
ca del Orícon, cuyos componen
tes lucian el vistoso traje típico. 

Vllviestrc dispenso una aíec-
tuosa acogida a los romeros lit^ 
irados de Burgos y de aquella co
marca pinariega. Las calles apa
recían engalanadasy en ia entra
da del pueblo destacaba un arco 
de bienvenida. 
AUTORIDADES EN 

V I L V I E S T R E 
El alcalde don Félix Cubillo, en 

unión del ,teniente alcalde, señor 
Rloja y de los concejales, seno-
res Condado, Mediavilla y Arran-
dez, recibió a las personalidades 
que iban llegando y que fueron: 
gobernador militar de la plaza 
y provincia de Burgos, general j 
Vaquero, que representaba al Ca
pitán general de â región; vice
presidente de la Diputación, se
ñor Alonso Santaolalla; .alcalde 
de Burgcs, señor Martín-Cobos y 
capitulares, señores Pérez Orte
ga y Sanz Briones; alcalde de 
Salas de los Infantes y diputado 
por aquél partido señor Martí
nez; presidente del Orfeón Bur-
Halés, señor Codón; directivos, so-
ñores Calvo, Tamayo, Sublñas e 
Inaán, y señoritas Martincz-Aci-
tores, Boato, Gallego y Gil; di
rector do la Masa Coral, maestro 
Qucsada; comisario dé la zona 
segunda do Bellas Artes, señor 
Mbnteverde; Brigada jefe de li
nea de la Guardia civil, señor 
Palacios; representaciones muni
cipales y párrocos de Neila» Pa
lacios, Caniccsa do la Sierra y 
Quintanar y otros invitados. 
B R I L L A N T E PROCESION 

Y MISA 
A las once y cuarto de la ma-

' ñaña salió do la iglesia de San 
Martin do Tours —-en cuyos por 
ticos so concentraron los rome
ros— la tradicional procesión, 
que fue anunciada por el álegre 
volteo de campanas y lanzamien
to de cohetes. 

Abría marcha, con Cruz alza
da y pendón, el grupo de Pala
cios de la Sierra, seguido de mo
zas ciel Orfeón Burgales y de la 
embajada de Vllviestre del Pinar 
y de un nuevo grupo de orfec- '-
nistas y danzantes de la misma • 
entidad. E n andas era portada, 
luego, la imagen de Nuestra Se
ñora de la Guía, do piadosa ve
neración en Vllviestre, y detrás 
marchaba el presto, don José 
Antonio Jugo, pre predicó .duran
te ¡as fiestas del pueblo. Seguían, 

•a continuación, las autoridades 
locales y provinciales, cerrando 
©1 cortejo una banda de músi
ca, • . % k 

Un equipo de operadores del 
NO-DO capto las bellas imáge
nes de la procesión en la que, 
bajo un Sol abrasador, destaca
ba ia policromía de los trajes re
gionales que lucian los romeros, 
y el tranzada de los bailes que 
ejecutaban los distintos grupos 
de danzas. 

Después do cubrir más do un 
kilómetro de recorrido, el corte
jo llegó al lugar conocido por 
"La Rasa", en una explanada 
que se abre en pleno corazón del 
pipar, y allí se ofreció una misa 
rezada, .sobro un altár erigido en 
una peña. Dijo el santo sacriü-
cio el párroco l de Vilvicstre don 
Cerencio Sancha y la explicación 
(ie la misa estuvo a cargo del 
f-oadjutor de .Quintanar, .;don 
EmlUo San Román. 

La laureada Masa Coral, diri
gida por el maestro Quesada, in
terpretó durante la ceremonia 
"Ave María", citoria, siglo X V I . 
"O Salutaris". Duguet, X V I ; 
"Pañis Angellcus". anónimo y 
••Cerca do Ti , Señor", anónimo, 
sigld X V I I I . 
CONCURSOS T I P I C O S Y ' 

BANQUETE A L A S 
AUTORIDADES 
Seguidamente dieron principio 

y. los concursos, dejándose para 
la tarde, después del almuerzo, 
el de trajes típicos. Estas demos
traciones fueron acompañadas de 
la viva curiosidad de los especta
dores, teniendo un gran éxito el 
grupo de danzas del Orfeón Bur-
aa'és que actuó bajo la dirección 
del maestro Justo del Rio. 

El Ayuntamiento de Vilvicstre 
obsequio después con un banque
te a las autoridades y representa
ciones invitados, y al final pro-

El Mé m M las 
M del SSHIIO u los 
sálaBOS flüj^ Dlaia Sm 
Se d e s e a q u e e n t r e e n f u n c i o 

n a m i e n t o , e n O c t u b r e 

A mediodía do ayer • el-"alcalde 
tío la ciudad, don Honorato Mar
tín-Cobos so trasladó a las obras 
del supermercado, en-¡os sótanos 
de la plaza Sur, acompañado del 
gerente de "Minimax" —empre
sa a la que se adjudico la explo
tación de dicho 'servicie—, dón 
Alfonso Barturen. del .proyectis
ta-decorador de la mismá empre
sa, señor Lashoras. y de los te
nientes de alcalde, don Eduardo 
Conde y don Emilio Arroyo. 

E n compañía de un técnico de 
la empresa ejecutante do las 
obras, "Coisa" realizaron un re 
corrido por !a soberbia planta 
que ya está virtualmente termi
nada, a reserva do algunos rc-
.mates y obras cornplementarias. 

E l señor Barturen explicó las 
causas de fuerza mayor que ha
bían determinado una cierta de
mora en los trabajos. 

Se cambiaron impresiones do 
interés, formulándose por parte 
del Ayuntamiento y de la empre
sa expl9tadora del supermerca
do les mejores deseos para que 
ésto pueda entrar en funci^ña-
miento en el próximo mes de Oc
tubre. 

IB la E 

A P E R T U R A DE M A T R I C U L A 

A partir del día 15 del actual 
mes de Septiembre quedará abier
ta . la matricula en este Centro 
para el Curso 1960-61, compren
diendo las siguientes asignaturas: 
SOLFEO, PIANO, VIOLIN, A R T 
MONI A. CANTO, INSTRUMEN
TOS DE VIENTO y DANZAS CAS
TELLANAS. 

Las inscripciones podrán rea
lizarse todos' los días laborables 
de 8 a 10 de la noche en los lo
cales del Centro, calle de San Lo
renzo núm. 32. 

Se recuerda que disfrutarán de 
matrícula gratuita los componen
tes de las entidades 'IDrfeón Bur
gales", "Schoia Cantorum del 
Circulo Católico de Obreros" y 
K.seoiuiüu m la 9. J. O. B. M. 

Burgos, Septlambre de m u . 
DIRECTOH 

Nuestro redactor gráñeo captó el presente reportaje en la romería típica castellana del 
domingo. f 

En nuestro grabado vertical, imagen de Nuestra Señora de la Guía, llevada en andas por 
mozos con traje regional, y una pareja de baile, trenza en el tablado una danza del ^aís serrano. 

A la derecha, y de arriba abajo, la presidencia de autoridades se dirige a ia explanada pa
ra asistir a la misa de la romería; carroza "Hogar serrano", de Vilvicstre, que obturo eP primer 
premio en el de carretas y carros engalanados. Por último, vistosos grupo de serranos, de- Vilvies-
tre, asisten al Santo Sacriñcio. —(Foto "Fede"). . ! 

nunciaron discursos éT alcalde de 
Salas, señor Martínez; concejal 
de' Burgos, señor Sanz Briones; 
presidente del Orfeón Burga-
íés, señor Codón,- y . párro
co do Neila, señor Cuesta. Todos 
ellos (ueron muy aplaudidos, des
tacando, especia'mente, la inter 
vención de estos dos últimos en 
sus loas a Castilla y a la -histo
ria de las comunidades serranas, 
respectivamente. E l señor Codon 
expreso su esperanza de una 
ayuda eficaz del Ayuntamiento 
de Burgos a la entidad que pre
side e hizo un llamamiento, en 
general r a todos los burgaleses. 

D I S T R I B U C I O N D E PREMIOS 
A L O S GALARDONADOS 
Por último ise celebró oí con

curso do trajes dándose a cono
cer el resultado deL íallo dictado 
por el .turado calificador y pro-

Cfídiéndcse a la entrega do pre
mios, según el siguiepte orden: 

Cabalgaduras engalanadas. • — 
Primor premio, de 115 pesetas, a 
Concepción Chapero y Baltasar 
Cesteros, y segundo premio" de 
75 pesetas, a Ascensión Chapero 
y Santiago García, ambqs de 
Vilviestre. 

Danzas castellanas. — Primer 
premio, 450 pesetas, al grupo de 
mezas de Canicosa de la Sierra, 
y segundo de.300 pesetas, al de 
niñas, del mismo pueb".o. 

Trajes típicos tíjsl ipais.—Pri
mer' premio, de 75 pesetas, al 
grupo de Caíiicosa, formado por 
Josefina Gil, Benita García y 
Lucia do Podro; primer premio 
bis, de 75 pesetas, al grupo dé 
Palacios- de la Sierra, Cristina, 
Victoria e ígnacio Llórente; se
gundo premio, de 40 pesetas, al 

grupo de Palacios do la Sierra, 
integrado por Alicia Ayuso y Grq-
gerio Marcos. Y tercer premio, dé 
40 pesetas, al grupo do Vilviestre 
Ana María Torrecilla y Bernar
da Andrés. 

Los galardonados recibieron 
sus premios en medio de» grandes 
aplausos, dándose asi por con
cluidos ios actos. Comenzaron 
después los bailes públicos y la 
fiesta se vio muy animada. 
* En el pipar instalo su tienda de 
socorro la BHgada do la Cruz 
Roja, siendo jefe de clínica don 
Luis Cortés Tapia, y jofe ácci-
df.ntal d^ dicha unidad, don Je-
súi: Garzón. 

Los orfeonistas -. ̂ arribaron a 
nuestra citidad a las doce de la 
noche,, después do haber pasado 
i'na fervorosa jornada de exalta
ción burgalesista. -

l a «Casa ¿star-leonesa» c e l g ^ 

el domingo su fiesta patroay 

Peñaranda (De nuestro corres
ponsal). En solemne acto, presi
dido por'el coronel-jefe de los 
Serviciós Sanitarios de Burgos, re
gidoras centrales del S. S. y de
legada provincial de la Sección 
Femenina de Burgos, ha tenido 
lugar la clausura de los Cursos de j 
cumplidoras del S. S. convocádósj 
para alumnas universitarias y en 
los que se han dado enseñanzas. ( 
de Puericultura1. Corte y Labores 
manuales, Arte y Literatura, Co
cina, Educación física, Canto y 
baile, y como disciplina especial 
Socorres de Urgencia, en que han 
sido diplomadas. 

En honor y como' recuerdo de 
"fin de curso, las alumnas han. or
ganizado una brillante velada, 
exhibiéndose en primer lugar una 
ajustada tabla de gimnasia, don
de las muchachas, con un ritmo 
preciso y definido demostraron 
su agilidad y competencia física. 

En el teatro de la Escuela se 
puso en escena una linda come
dia dialogada por diez alumnas, 
interpretando después diferentes 
canciones y bailes regionales que 
fueron calurosamente aplaudidos. 

Fue visitada a continuación la 
exposición de labores y trabajos 
manuales, verdaderas preciosida
des de arte y ejecución, sobresa
liendo como nota colorista la su
gestiva colección de muñecos, lle
nos de gracia y encanto, que las 
alumnas han confeccionado con 
la alegría .de una risueña ju
ventud. 

El pueblo qe Peñaranda ha que
dado gratamente impresionado, 
viendo cómo estas muchachas, 
patrocinadas por la "Sección Fe
menina, alegran con su gracia y 
simpatía al pueblo castellano, que, 
noble y generoso, sabe correspon
der con su tradicional hidalguía 
a esta nueva faceta de su vida 
recolecta con que hoy se engala
na la histórica villa burgalesa de 
Peñaranda de Duero. 

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

Los componentes de la «Casa As-
tur-Leoncsa» ¿le nuestra ciudad, ce
lebraron el domingo la festivi
dad de las Santas Patronas de As
turias y León, Nuestra Señora de 
Covadonga y la Virgen del Cami
no. 

Con tal motivo los socios y fami
liares de la citada Casa Regional 
asistieron, a las once de la mañana 
a una misa celebrada por el reve-
'rendo P. Eulogio de San José C. D., 
en la iglesia de los PP. Carmelitas. 
La oración sagrada corrió a cargo 
del reverendo P. Tomás de Santa 
Teresa C. D. * 

En la presidencia oficial del ac
to figuraban el presidente, de 4á 
«Casa Astur-Lépnesa» don Alejan
dro Monteŝ  representaciones de las 
«Peñas», y casas' regionales de nues
tra ciudad y miembros de lá Junta 
Directiva. Las niñas María Pilar 
Alonso Badiola, Maria Elena Suárez 
Lomas y María Amparo Alonso Ga
rabito ( declamaron una poesía y 
depositaron un ramo de «flores ante 
la imagen de lá Virgen. 

Finalizado el Santo Sacrificio, as
turianos y leoneses se dirigieron al 
domicilio social de Ja entidad, pre
cedidos por Nicolás García Gonzá
lez ataviado con el traje típico de 
la región. Una vez en el domicilio 
social, fue servida una copa de vino 
español á los socios e invitados, es
canciándose al mismo tiempo nume
rosas botellas de sidra. 

Ü M U ñ \i Ü 
E L QUE NO PRACTICA LA 

JUSTICIA NO E S DE DIOS, 
Y TAMPOCO E L QUE NO 
AMA A SU HERMANO. 

/ (Jn: 3, 10.) 
RELACION D E DONATIVOS DE 

Llt SEMANA 
Un sacerdote, 25 pesetas; T. A., 50; 

un sacerdote, 50; anónimo, 25; un 
sacerdote. 5; J . G., 85; anónimo, 50; 
una maestra burgalesa, 10 pesetas; 
anónimo, 50 Opesetas; un feligrés 
de San Pedro y San Felices, 

• 50; anónimo, 125; anónimo, 30; T. S., 
75; X. X-., 25; Lizarra, 200; un aman
te de lí)s pobres, 50; anónimo, 250; 
poV un favor recibido, 20; J . R., 25; 
uno que no, fue a los toros, 50; dos 
niños amantes dá los pobres, 25; pa
ra el pan de San Antonio, '50; anó
nimo, 200; en memoria de sus di
funtos, 50; N. L. G, en memoria de 
sus padres, 100; J . P, L,, 100. 
DONATIVOS.EN ESPECIE 

Anónim^, medicinas; un amante 
de los pobres^ ropas; anónimo, me
dicinas; doña Milagros Marín, una 
estufa. ; 

A todos nuestro agradecimiento en 
nombre de Cristo y de sus pobres. 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Leche, 1.247 kilos do leche en'pol
vo; arroz, 1.363' kilos; maizena, 470 
kilos; harina de trigo, 329 kilos; ro
pa, 61 prendas; colchones, 29; so
brealimentación a enfermos, 795 ki
los; medicinas, 556,25 pesetas. 

En la relación se hallan incluidos 
22 pueblos do la Diócesis. ' 

Les donativos se. reciben en Coci
na de Caridad. Concepción, 32 bajo. 
Casa Pérez Cecilia, Espolón, 2 y Ra
dio Popular de Burgos, Plaza de 
Alonso Martínez, 2. 

Burgos, 12 de Septiembre de 1960. 

A lasXpuatro de la tarde ¿X 
paseo de Quinta, se celebró" eí 
romería típica, a la usanza do T'1 
tudas y Leon> donde'fueron rPn. . 
dos el clásico\«bollu.> asturia 
otros platos típicos de ambaa"0 ^ 
giones española. ^ re~ 
' De ocho a once' de la noche 
el domicilio social se celebró ^ 
baile para los socios. 

(Foto PEDE) 

se necesita en Pamplona, pronbr 
clonándole vivienda, despuésVP' 
ríodo de prueba satisfactorio 
cribir: Referencia 5045. Publi,.f 
dad Elso. Franco, 15. Pamplona 

i 
OIS 

19! 
En Logroño acaba do darse a 

conocer el resultado" del concur
so poético, V I Certamen de Exal
tación de los Valores Rio janes. 
E l jurado lo presidia don i ran-

. cisco índurain, catedrático ¿te li
teratura de Irí Universidad &é 
Zaragoza. 

E l Rvdo.'don Manuel Fernán* 
dcz-Calvo obtuvo la Flor natural 
siendo también galardonados los 
.poetas b u r gra 1 e s o s , Car'es 
Frühbeck con el primer premio 
del lema I I —dotado con 5.000 
pesetas y destinado a cantar ci 
vino de Ríoja—... y Federico' 
Salvador Puy, con 2.5QQ p; v 
secundo" premio del mismo lema. 

Felicitamos calurosamente a 
los dos distinguidos poetas bur-
aaleses. 

m l i l l a 
le la m 
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CUBO CUBETA 

A l a m i s a s o l a m n g 

E x c m o . A y i m t a m i e B t o 

Mañana, fíesta de la Exaltación 
de la Santa Crüz se celebraran so
lemnes actos en honor del Santí
simo Cristo de Burgos de la S. I. ca
tedral, organizados por el Cabiico 
Metropolitano, Ayuntamiento, de ia 
ciudad y la Real Hermandad aei 
Santísimo Cristo de Burgos. 

Habrá misas rezadas do siete 
doce. A 'las ocho y media de la ma
ñana, será la Comunión general u -
1¿ Hermandad; al lado de los ^ 
Caballeros, comulgarán los doce po 
bres elegidos, luego los Hermanes 
Terciarios y las señoras. 

A las once, misa solemne oon ser
món por el canónigo don 
Díaz, en la nave mayor, **f \**g 
en corporación el Excmo. Ayi"^ 
miento. ¿¡¿á 

Por la tarde, a las ocho, los cu 
tes de todos los- días, term.mftP^ 
co,n. la procesión , y adoración 
Santo Lignum Crucis. 

Jitato! flgJWW 
imm 
Se admiten ofertas de 

"fácil conservación" par» si»*1' 
conci61.' nistrar mes Octubre p«f 

to , directo, a la Golopia ¿ " ^ d 
"General Várela" de ^"'"^a Jun-
Puente. Dirigirse a la c l^i tar . en 
ta, sita en el Gobierno M»»1 
donde se informaran de '¿og d?' 
ges de condiciones y c"ai 
tos puedan interesar. El plazo de admisión se — ie 
rk a las I I horas del a»» ^cio 
Septiembre, siendo e?t̂ 5ratorioS* 
por cuenta de les a d j ^ ^ x t : 

EL COMAtfg*? 
S E C R E T A R ! ^ 

Ilí 
CENSO GENBBAt V 

MUTIIALISTAS ^ ^ 
Se recuerda a la» ^"^ntflr ^ 

obligación ineludible de íre» ^ 
su Entidad recaudadora Cl ^ ' i 0 
en curso y al ^ectuar ' ̂ to, <* ^ 
sobre los habeos de 'Vgps le]3\eV]0 
ferido Censo pof d.ipboado 
solicitar previamente en 
el modelo I-D-lfl. Arads*3 eíl ,* 

Las Kmpresns encuadrada o(regl, 
Mutualidad de Foreros, lo 
mu rtirectí.mente -en 
elón. Conde Jordaiu». • • , ̂ A p O 
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1 B u r g o s s e a n o t ó l o s d o s p r i m e r o s p u n t o s p o s i t i v o s 

d e r r o t a r a l D . J u v e n t u d p o r 1 - 0 , e n Z a t o r r e 

J ^ t f " i e'e' e<,u.ipo I " íue confra-resfad'a por /a magn//íca actuación J e G u K b,¡o los palos mmienzo oficial de lá tempo-
^ en Zatorre. Tarde veranio-

^ ovcesivaniente calurosa para 
^ ' l á c t i c a del fútbol y una con-

• ia Vpncia de público bastante 
PPE en los graderios aunque 

tan completa como cabía es-
0° ar ¿el hecho de ser el primer 
jjartido y enfrentarse los dos on-

CES4 ^ a ^ r a seña^acia haceii su 
nVjicion los equipos, conjunta

n t e en oí terreno de juego, 
^¿entando Jas siguientes aliena-
dones: 1 / 

Burdos: Pacheco;. Nano, Pes
uña 'Carmelo; Zamanillo, Res-

•' Fausti, Martínez, Argos, 
V t ine t , Girón. 

Juventud: G u t i ; Julio, Herrc-
^ chicha; Arsenio, Kuhali l la; 
Rufino. JiTííhuetes I , , Diego, Jose-
£ Aranuetes I I . [ ] 

Sdenan los aplausos para co-
^esponder al saludo de los jugíi» 
dores-desde el centro dol Cám-

0 e inmediatamente, los capita
les de ambos onces. Pestaña y 
Guti, depositan sendos ramos de 
flores en los monolitos erigidos 
ó ia memoria dei General Ya-
S ñ . D- Tomás Rodríguez {% ^ 

g. d;), ante los qüé el P. Or 
liz, S. J. reza un responso. 

La dirección de la pugna corre 
a cargo del colegiado Sr. Gutié
rrez, de León, ayudado en las 
bandas per los burgaleses Solía y 
Delgado. 
COMENTARIOS 

Se había habl&do mücho, fa-; 
masiad^, 'edmo suele ocurrir ''a-
si siempre, basándose en hechos 
no del todo lógicos. Habíamos vis
to al Burgos frente a Osasuna y 
ya hubo quien se decepcionó y 
le Criticó de "malo" sin conce
der méritos a varios de sus ele
mentos que, acaso, no tuvieron el 
puesto n i 61 compañero que me
jor les iba. 

Por el contrario, se hablaba 
bien y se hacían conjeturas favo
rables respecto a las posibilida
des del Juventud en e l que d i j i 
mos 8@ destacaba" a su ariete, 
Dlegó, como un hábil conductor 
del ataque, bien secundado por 
otros jugadores entre los que ha
bía que tener muy en cuenta Q 
Rufino. También se le suponía 
fortaleza atrás y por tanto no 
faltaron los que con tales razo
namientos pronosticaron ya de 

antemano la victoria del equipo/ 
del Círculo. 
REALIDADES 

Del dicho al hecho puede me
diar t a n t l diferencia como la que 
existe entre la condición de pro
fesionales y amateurs respecti
vamente, de los componentes de 
ambos equipos. 

Y si el domingo anterior Osa-
suna demostró su superior cate
goría, anteayer el Burgos puso 
de manifiesto la mejor clase de 
sus hombres aún sin acoplar to
talmente. 

ül once titular evidenció t.sta 
superioridad e hizo cambiar en 
buena parte la opinión de Tos 
derrotistas, adjudicándose los 
puntos en litigio.-

Por el contrario, en el Juven
tud, junto a cosas buenas, se 
apreciaban otras que desilusio
naban un tanto; tales como la 
fliíe Süoonia el no observar en 
determinados jugadores el ren
dimiento que so esperaba. Ciaro 
que, a cambio de esto y como 
justa compensación los del Cir
culo tuvieron en la puerta a un 
Gut i en plenitud de facultades 
y de aciertos, aun cuando en al-

Sí-.;,! 

i e m p o r a d a 

Véinte 'jugadores integran, hasta ahora, la pluntilla. del 
Bníffos C. de F . para, la temporada que acaba de iniciar-
«<>. Son, de izquierda a dereclxa y de arriba a abajo: '.' 

siti Carmelo, Ceballos. ( harén, Fausti, Girón Martlnel. Martínez. Monasterio.. «ííano». ' 
ÍVstaña, «Resqu*», Rey. Zfuminlllo. Agnlrre. Ja** y «Seenn». tFatpa PfíJDfc 

guna ocasión le .favóreciese la 
suerte. 

Guti fue. sin duda alguna, la 
figura destacada de lai pugna, e 
impidió que la m í n i m ^ diferen
cia registrada en el c£ sillero se 
incrementase bastante más . Ad
mitimos también, no obstante, 
que pese a su brillante actuación, 
un delantero centro qute lo sea, 
tal vez le hubiera batido en al
guna de l a s numerosas acasio-
nes que s^ presentaron. 

Pero, en definitiva lo cierto es» 
que no solamente le marcaron u n 
gol y que este único tanto baste > 
para que el Burgos suimase los 
dos primeros' puntos positivas 
que, para los mal pensados, ha
brá que aclarar íqeron gan^^os 
y no regalados... / 
EL PARTIDO 

Tuvo dos fases distintas.. Un 
primer tiempo de juego ráp lcio y 
neto dominio del Burgos, y una 
segunda parte menos entret<anida 
en la que; el Juventud se / dejo 
ver más en el cajnpo duran ce los 
primeros minutos, para yasfr 
nuevamente, a ser*, dominado. 

Si bien es cierio que a. imiü 
mos ia superioridad, del Bilirgo?, 
no es menos cierto que a nues
tro primer equipo le fueron da
das facilidades poe: ios blf inoui-
verdes a i * adoptar, en se guida, 
una táctica defensiva para, 'con
trarrestar los brtiosos y bien 
trenza-dos avances: de la van
guardia colorada —el Burgos 
Vistió camisola roja en esta oca
sión—, que llegaba con cior ta fa
cilidad a los dominios do' Guti , 
pese a la aceptable labor do con
tención que medios y defensas 
realizaban, ayudados pipi Aia -
huctes I , a quien el •fniister", 
Tito, hizo retrasarso, dejando un 
poco " a su ajre" la linef I. de. ata
que con solo cuát ro hombres en
tre los que Rufino tuvo : delellos 
de su clase. Sin emban jo, a la 
hora de atacar, llegaban tan ais
lados, q ue sus avances eran fá
cilmente rechazados por medios 
y defensas contrarios, c-a cuyos 
puestos Nano fue el blarico p r i twj 
cipal de todas las miracias y co- ' 
mentarlos. 

A l igual que en el Juv ontud, el 
Burgos también ensayó el enlace 
y el refuerzo con Argos.. Pero así 
como este muchacho l resultaba 
eficaz en • otras ocasiones, como 
interior, en el cumpliiriie/.ito de 
esta misión como afi&to volvió 
a mostrarnos su tesón ^ valentía 
pero t a m b i é n su falta 'de adap
tación a este puesto que, de ha
ber estado debidamenro cubier
to el domingo hubiera :proporcio-
nado al Burgos la abultada vic-

i toria .a que por mér i tos se hizo 
acreedor. 

En cuanto a Pachedo, en con
traposición con Gut i , seguro to
da la tarde, se m o s t r ó nervioso e 
hizo cosas que en condiciones 
normales no. hubiera realizado. 
Supo no obstante mantener i m -
batida su puerta. 

En resumen: nos' agradó la ac
tuación de los dos conjjunios bur
galeses tanto por lo que vimos 
como por lo que nos hicieron en
trever para encuentros sucesivos 
en que la conjuntacion de los j u 
gadores sé-a más perfecta. Apar
te la mejora que pueda sup íne r 
la inclusión de aigomos jugado
res actualmente penalizados o le
sionados. 
DATOS MAS SAUMENTES. 

Pone la pelota en juego el Ju
ventud y es Rufino quien lanza 
el primer disparo a puexta. sin 
consecuencias. Coimo réjpllca la 
delantera del Burgos realiza' en 
el minuto. 11 la pirimera jugada 
de conjunto de todos sus hom
bres, que anima .los graderios. 
Tres minutos despiués Nano dx-i-
bla en corto a Arahuetos y bom
bea sobre puerta, donde remata 
Gi rón de cabeza obligando a Gu
t i a intervenir para ceder a cór
ner. 

Van 25 minutos' cuando el 
Burgos saca córner por la dere
cha. Remata Martinet de cabeza 
y ya con Gut i batido, un defensa 
so interpone oportuno para cor
tar la trayectoria del balón ca
mino de las mallas. 

üjn el minuto 29 falla Pacheco 
una recogida y el peligro se re
suelve por la imprecisión del de
lantero contrario, que lanza alto 
el balón. 

Minuto 36; chocan de cabeza 
—según creemos— Rosque y He
rrera y éste resuíta, con la ceja 
derecha abierta, que luego le fue 
cosida por el Dr. Rica Cámara . 
El central jocista tiene que reti
rarse del campo unos minutos 
para ser atendido, reapareciendo 

Piadoso acto inaugural 
de la temporada por el 
Deportivo Juventud 
E l Deportivo Juventud conmemo

ró el domingo la inauguración ofi
cial de la temporada con Una misa 
en la capilla de su local social, que 
fue oficiada por -ei Rvdo. P. García 
Orti2, S. J . E l acto religioso estuvo 

-presidido por el delegado provincial 
de Fútbol. Sr. Sedaño, presidente del 
E). Juventud Sr. Espino; viceprési-
dente, don Emilio Villalain; presiden
te y tesorero del Burgos C> F . seño
res Preciado y Estévanez y. ex-pre-
sidente del Juventud, Sr. Nuñez. L a 
capilla se encontraba lle/ia de re
presentaciones de los clubs burga
leses, Radios locales, jugadores etc. 
Durante la ceremonia dirigió una 
alusiva plática el Rvdo. P. Conde 
S. J . 

Finaliísada la , misa se sirvió un 
desayuno, pronunciando unas pala-
bres el P. Ortiz y finalizando el sim
pático acto con la intervención del 
presidente -del D. Juventud señor 
Kfjpino, quien dirigió anua recon\£n> 
daciones a los jugadores de su cl\ib 
al iniciarse la nueva temporada,' , i , 

posteriormente con vendaje en 
la. cabeza. 

Minuto 39; avance blanquiver-
xie y t iro de Josele —menos "pe
cado y más jugador que en tem-
ooradas anteriores— que hace 
botar el balen sobre la misma 
escuadra. 

Minuto 40; excelente jugada 
entre Zamanillo, Fausti y Mart i 
net por la derecha, mal culmina
da. 

Minuto 43; Martinet avanza 
solo ante Guti, por el centro, t i 
ra sobre la marcha, y lo hace 
muy desviado. 

ü m p a i e a cero cuando se reti
ran a descansar. 

l i n la continuación, se destapa 
un poco el Juventud, acusando 
Herrera más vulnerabilidad al r:o 
pcdpr utilizar la cabeza debido a 
la lesión. 

Esta circunstancia le impulsa, 
en el minuto 19, a echar íá nia-
no. incurriendo en castigo al bor
de del á r e a grande. Castigo que 
lanza Martinet perfectamente 

burlanzo la barrera y la actua
ción de Guti , que nada pudo ha
cer. 

Registramos uñ buen ' tiro de 
Zamanillo en el minuto 23 y, a 
los 30, Girón se interna hasta la 
misma linea de córner y centra. 
Acude Argos ai remate con la ca
beza y marca después de chocar 
en el salto con Guti, al que le
siona. El colegiado estima que él 
tanto no ha sido bien consegui
do y le anula. 

Tres minutos después a la sa
lida de un comer contra la me
ta jocista, Guti se luce neutrali
zando en difícil cabriola un re
mate a boca jarro. 

En el minuto 36 anotamos una 
magnifica jugada entre Girón y 
Martinet con tiro final de este, 
que no da fruto. 

A ios 39, Argos, bien lanzado, 
sé va en burea de la puerta de 
Guti y cuando el gol parece se
guro, nuevamente el meta jocis
ta deshace ei peligró con su va
liente y acertada intervención. 

Los jocistas, que en toáo mo
mento han luchado de firme, en
cuentran su mejor oportunidad 
de marcar en el último minuto. 
En este momento bota Arahuetes 
un córner y Diego remata rozan
do el travesaño. Respiro genera
lizado y conformidad en los aí i-
cionadosr iquc» presoncioxon un 
encuentro jugado correctamente 
por ambas partes. 
EPILOGO 

Queda dicho que ¡os dos equiv 
pos nos" hicieron concebir esj. e-
ranzas de mayor rendimiento. 
Seguimos opinando que es muy 
pronto para hacer distinciones y, 
dedicar elogios, calificar de figu
ras a quienes vimos destacar em 
este primer partido. Deseamos, 
eso sí, que sigan destacando sin 
que por ello cierto sector del pú
blico desmoralice y censura 
agriamente a otros jugadores a 
quienes1 tal vez tomaron ya oje
riza desde que fueron fichados. 

VICTOR MANUEL 

m 

E s t a e s l a p l a n t i l l a d e 

j u g a d o r e s d e l D . J u v e n t u d 
He aqu. de izquierda a derecha y de arriba a abajo 
los veinte jugadores que, hasta ahora, han suscrito 
ficha por el Deportivo y que. a las órdenes del e í -trenador. «Tito», defenderán ios colores iocistas áurantl ¡, T y qu®' a las « " ^ " ^ del en-

imete. 1. Arahuetes 11, Arsenio. ArUm S t o l o » S ^ a » Z J * * * * doftlín»0! Ara-



Diario de1 Burgos 
Brillantísima clausura del I Festival Hispano-
Portugués de la C a n c i ó n del Duero 

Nueva York. — En la pla
ya de Sea Girt (Nu.eva Jerr 
sey) donde recientemente un 
bañista fue mordido por un 
tiburón, ha entrado en fun
ciones desde háee días una 
cortina de burbujas de aire 
prc tec toras. 

Un tubo de goma, perfora
do ha sido colocado a lo lax-
gú del mar y a cierta distan
cia de la orilla. E l aire com
primido enviado a través d«l 
tubo des<le tierra firme s¿/á 
por medie de los abujeros y 
forma en el agua una corti
na de burbujas dé aire crea
da en la piscina. "Apenas la 
divisaban —ha. declarado la 
dirección— los tiburones da
ban la vuelta".--(Fiel). 

Aranda (De nuestrp correspon
sal) .—En l a noche del domin.go 
ú l t i m o y en e i rec in to de la Fíla-
za de Toros, a r t í s t i c a m e n t e ador
nada e I luminada y que se en
con t raba completamente l lena' de 
publ ico, se celebro la F i n a l del 
I Festival H Í s p a n o - P o r t u g u é s do 
la C a n c i ó n del Duero , que dio co
mienzo el d í a 9 con ias 20 com-
p e s i c í c n e s previamente seleccio
nadas. 

Asis t ieron ol Di rec to r Genera l 
de Radio y T e l e v i s i ó n , D . J o s é 
M a r í a Revuelta Pr ie to ; directo
res de Radio Naciona l de ' Espa
ñ a y de Radio Peninsular , Sres. 
Porros y E s t é v e z ; gobernauor c i 
v i l de Burgos, D . Servando Fer
n á n d e z - V í c t o r í o ; presidente de la 
D i p u t a c i ó n de Burgos. D . Fer
nando Dancausa de M i g u e l ; a l 
caldes de Oporto, D . A l b i n o M a 
chado Vaz; de V a l l a d o l i d . D . Jo
s é ' L u i s G u t i é r r e z S e m p r ú m ; de 
Burgos D. Honora to M a r t í n . Co
bos; de Z a m o r a D . Gera rdo Pas
tor Olmedo; y de Sor ia D . A l -

, berto Horas Ere i l la-
Estaba pendiente esta f i n a l , de 

la a d j u d i c a c i ó n de las diez can 
ciones aspirantes a los premios 
y mientras el ju rado , d e c i d í a los 
i n t é r p r e t e s e jecutaron canciones 
do l ibro . i n t e r p r e t a c i ó n , ' i n i c i á n 
dolo el con jun to "Los A n a y a " 
Fernando Bel l , , . la b r a s i l e ñ a M a 
r i a Elena, y L a u r e n Vera. A c o n 
t i n u a c i ó n la g r a n ar t i s ta de la 
c a n c i ó n E l l a F l e t a inv i t ada e.v 
pocía l pa ra este cer tamen iu te r -

Jpretó las canciones "Quisiera yo 
'bai 'ar" y "Comunicado" í ; ' . Pre-

Parece que E i s e i i w proflUDCiarí 
ya Imponanie mscorse aale l a O J J . 
P e r o d e s p u é s q u e h a y a m a r c h a J o K r i i s c h e f 

i ' • 1 ' " i • 

S : c r t a q i / s é s f e suscitaré, e m ú e;perada o f e n s i v a 

d e propaganda, e l problema a l e m á n 
Washington.—Los Estados U n i -

Hos esperan que el jefe, del Go
bierno sovié t ico , N i k i t a K r u s c h e í 

Nuevos hogares 
S a n t a m a r í a - R o d r í g u e z 

El d ía-10 , en el a l tar mayor do 
la Capi l la del S a n t í s i m o Cr i s to do 
la Santa Iglesia Catedral , a las 
doce, sé ce l eb ró el enlate m a t r i -
m ó n i a l de la encantadora s e ñ o r i t a 
M a r í a Piedad R o d r í g u e z L l a n i l l o 
con don Edua rdo S a n t a m a r í a 
Alonso. 

L a feliz pareja hizo su entrada 
en el templa a los acordes de so
lemne marcha nupc ia l : .ella, dol 
brazo de su hermano y padrino, 
don A n t o n i o R o d r í g u e z L l a n i l l o . 
mient ras él daba el suyo a su T.H-
dre y madr ina , d o ñ a Olv ido Alon
so de S a n t a m a r í a . L a novia lí.'.cva 
precioso vestido do raso y velo uc 
tu l i lus ión . í 

E n las gradas del a l t a r eran, es
perados por don A g u s t í n del Río , 
coadjutor de l a pa r roqu ia de San 
Cosme y San D a m i á n , ol cual ben
d i j o la sagrada u n i ó n , d i jo la m i -
??< de velaciones y p r o n u n c i ó sen
tida p l á t i c a . 

An te la r e p r e s e n t a c i ó n del Juz
gado M u n i c i p a l , se p r o c e d i ó a 
c u m p l i r con el requisi to c i v i l , fir-" 
mando como testigos, por parte de 
la desposada: don A n t o n i o Ro
d r í g u e z L l a n i l l o , don Alfredo Hie
r r o R o d r í g u e z , of ic ia l t é c n i c o del 
I . E. M . E.; don I s idoro R o d r í g u e z 
L ó p e z , indus t r ia l de A v i l a , her
mano y tios do la novia. 

Por par to del contrayente. Jo 
h i c i e r o n : don J o s é Alonso Gar 
cía, don M a r i a n o F e r n á n d e z M a r 
t í n - G r a n i z o , abogado fiscal de la 
T e r r i t o r i a l de V a l l a d o l i d ; don Ma
nuel Alonso G a r c í a , comandante 
de Sanidad rí^\ E j é r c i t o del A i r o ; 
don Vicente G u i l a r t e , decano del 
C o l e g i o - d é Abogados de V a l l a i o r 
l i d y procurado:- en Cortes; don 
E m i l i o AlMrcón, .decano de la Fa
cu l tad de Fi losof ía y Letras rio Va
l l a d o l i d y don Fernando G o n z á 
lez Fuente, abogado. 

Los m m u r ó s o s invi tados a la 
ceremonia religiosa, fueron •inví-
tados a un almuerzo y la feliz pa-
refa, a la que desearnos eterna l u 
na do m i " l , sal ieron en viaje do 
bodas a diversas c a p í I a l e s "espa-
no'as. püi-a f i jar su residencia on 
P a r í s . 

Rec iban los nuevos esposoiS, así 
como sur, f a m U l á t e nií^jítrn Wie i -
' .ación. • 

suscito el p rob lema a l e m á n en la 
asamb'ea general do l a ' O N U se
g ú n declaran funcionarios nor
teamericanos, v 

A ñ a d e n que Kruschef- s u s c i t a r í a 
probablemente la c u e s t i ó n en ei 
debate sobre desarme de las N a 
ciones Unidas. 

L á p r imera i n d i c a c i ó n de las 
intenciones sov i é t i c a s en lo r e la 
t i vo al problema a l e m á n se p r o 
dujo la semana pasada, cuando 
ed l íder comunis ta de A l e m a n i a 
or ienta l , W a l t e r U l b r i c h t , so l ic i 
t ó permiso de las Naciones U n i 
das pa ra presentar u n p l a n afó-
m á n de desarme. 

Los citados funcionarios agre1 
gan que corresponde a lá orga-
h i z a c i ó n mund ia ; decidir sí so es
c u c h a r á a u n a d e l e g a c i ó n alema
na or ienta l . 

Si l a O N U rehusa a d m i t i r a 
los funcionarios de Aleman ia 
or ien ta l , la causa de los c o m u 
nistas alemanes s e r á p robable 
mente defendida por el p rop io 
Kruschef.—Jife. 
C O N F E R E N C I A E N L A 

C A S A B L A N C A 
Wash ing ton . — El p r o s í d e n t é 

Eisenhowor y el secretario de Es-
ta-io. Her te r , han. conferenciado 
sobro la esperada ofensiva de pro-^ 
p á g a n d a del jefe del Gobie rno 
sov ié t i co , Kruschef, en las. Na
ciones Unidas. 

F n fuentes oficíales se cree po
sible que Herter se d i r i j a a las 
Naciones Unidas : ol p r ó x i m o d í a 
22, antes que Kruschef, y que 
Eirenhower pronunc ie u n i m p o r 
tante discurso ante la Asamblea 
ernoral , d e s p u é s que Kruschef 
ha va 5.aUdo de Nueva York.. 

E n las catadas fuc^ntes de decla
ra que uha dec i s i ón en lo que 
respecta a este plan, será toma
da en la r e u n i ó n entre Eisenho
wor y Herter . 

Ei presidente nor teamericano 
s e ñ a l ó en su conferencia de Pren
sa de la semana pasada, que pro
nunciara su ú l t i m o discurso so
bre bqlttica in te rnac iona l ante las 
Naciones Unidas este O t o ñ o , pero 
que rechazaba verse envuelto 
personalmente en una "bata l la 
de invectivas y propaganda", que 
es lo que r e s u l t a r í a de u n debate 
frente a frente con Kruschef. Se" adjudican otros tres pro-

En Jaca perecen un matrimonio 
y su hijo de tres meses de edad 
Chocó contra una roca el «auto» en que viajaban 
O t r a f a m i l i a s u t r i ó u n a c c i d e n t e c o n u n a 

m o t o e n B a r c e l o n a y f a l l e c i ó l a e s p o s a 

m í o del I I Fest ival de Ber t idorm. 
D e s p u é s de la a c t u a c i ó n de los 
humoristas K i m y K i k o , se d ió 
lec tura a las 10 canciones selec
cionadas por el j u r a d o que son 
ias siguientes: "Cancao ao Opor
t o " 'de A r t u r R ibo l ro y Ja ime F i -
lipe, que i n t e r p r e t ó la b r a s i l e ñ a 
M a r í a Elena. " A ñ o r a n z a s o Ro
mance del D u e r o " de F . Pastor 
Ranz y F. N ico l á s Mona , in ter
pre tado por las hermanas Espin. 
" S i yo le digo", de M a n u e l Ca
r r a por Esmera da M i s t r a l . "Has
ta luego Lisboa", de I s i Fabra , 
por i^smcraltia M i s t r a l . " M c u 
Por to" , de A m a d o Reguel ro y 
M . ü ^ c a b r i a s M u ñ o z , por Mari-a 
Elena. "Por el D u e r o " de Ange l 
M a r t í n e z L l ó r e n t e , por I J o s é 
Agu i i a r . "Ondas viajeras" de Fe
derico . Con trer as por el mismo 
J o s é A g u i l á r . " C o n los brazos 
abiertos", de los Hermanos Gar 
c í a Segiiira, por Fernando Bel l . 
" R í o Due ro do Cr i s ta l " , do A n 
tonio de J a é n y Pi to Santaola l la 
por las h e r m á n a s Espin y " O meu 
r i o Douro" , de F , V i t o r i n o de 
Scusa y J o s é Santos por M a r í a 
Elena. Estas diez composiciones 
fueron in'terprotadas nuevamente 
por los i n t é r p r e t e s indicados y 
mientras el j u r ado deliberaba 
n u é v a m e n t e el o rden de los pre
mios hubo nuevas intervenciones 
de los i n t é r p r e t e s en c a n c i ó n l i 
bro actuando Teddy G ó m e z , las. 
hermanas Espin, J o s é Agui la r y 
Esmeralda M i s t r a l . 

A c o n t i n u a c i ó n A r t h u r Ribe i ro 
representante de los art istas por
tugueses y p r i m e r p remio de i n -
tei p r e t a c i ó n , o b s e q u i ó ai p ú b l i c o 
con las canciones "Tres Hayas 
y Fado RocX" h a c i é n d o s e con ol 
p ú b l i c o de t a l manera que cons
t i t u y ó una i n i n t e r r u m p i d a ova
c i ó n , quo so p r o l o n g ó var ios m i 
nutos d e s p u é s y a l mismo t iempo 
u n homenaje a Por tuga l en l a 
persona de su representante ar
t í s t ico . A r t h u r R ibe i ro profunda
mente emocionado, desdo los m i 
c r ó f o n o s d i j o que ora la p r i m e r a 
vez que v e n í a a E s p a ñ a y se ofre
c ió a veni r a A r a n d a como a 
cua lquier parte de E s p a ñ a , pues
to que ya consideraba a E s p a ñ a 
como su t i e r ra t a m b i é n . 

Nueva a c t u a c i ó n de los h u m o 
ristas K i m y K i k o . y ante u n a 
g r a n e x p e c t a c i ó n dol p ú b l i c o , que 
pasaba de las cinco m i l personas 
so d io lec tura a los premios de
f in i t ivos que quedaron 'estableci
dos por ol siguiente o rden : 

P r i m e r p r e m i o (50.000 pesetas), 
a "O meu r í o D o u r o " , de F. V i 
t o r i n o de Sousa y J o s é Santos. 

S e g u n d ó p remio (35-.00O pese
tas), a "S i yo te d igo" , de M a n u e l 
Car ra . 

Tercer p remio (20.000 pesetas), 
a "Cancao ao P o r t o " , de A r t u r 
R i b e i r o y Jaime F i l ipe . 

Cuar to premio, a "Por e ,̂ Due
r o " ^ de A n g e l M a r t í n e z L l ó r e n t e . 

Qu in to , a "Hasta luego, L i s 
boa", de I s i Fabra. 

Sexto, a " M e u Por to" , de .Ama
do Regueiro y M . E s c a b í a s , M u 
ñ o z . 1 • 

S é p t i m o , a "Romance del Due
r o " . 

Octavo, a " R í o Due ro de cris
t a l " , de A n t o n i o de J a é n y Pi to 
Santa . Olal la . 

Noveno, a "Ondas viajeras" , 
de Federico Centreras. 

D é c i m o , a " C o n los brazos 
abiertos", de los hermanos Gar -
ca Segura. 

Del c u a r t o al d é c i m o p remio se 
o torgaron margar i tas de p la ta . 

Se in te rp re tan los tres p r ime
ros premios por orden inverso y 
d e s p u é s de cantarse el p r imero 
por la b r a s i l e ñ a M a r í a Elena, a 
requer imiento del p ú b l i c o , suben 
a l escenario los alcaides de Opor
to y A r a n d a , f u n d i é n d o s e en u n 
abrazo s í m b o l o de las dos N a 
ciones hermanas en medio de una 
a t ronadora o v a c i ó n . Nuovamen-
es in te rpre tada la c a n c i ó n p r i 
mera que corea todo el p ú b l i c o , 
pues ya" ha adqui r ido la popula
r idad . 

A c o n t i n u a c i ó n so adjudican los 
premios a la i n t e r p r e t a c i ó n , 
o t o r g á n d o s e el 1." consistente en 
25,000 pesetas a la b r a s i l e ñ a M a 
r í a E lena ; el segundo de 15.000, 
a J o s é A g u i l a r ; y el tercero a 
Esmeralda M i s t r a l de 10.000. E l 
cuar to p remio consistente en me
dal la del Fest ival y u n obsequio 
de una f i rma comercia l se adjudi
ca a las hermanas Espin, el 
q u i n t o medalla del Fosival y ob-
seouio de o t ra f i rma comercia l 
a Teddy G ó m e z . 

Jaca (Huesca). — El turismo de 
matricula francesa 344 - CÍ1 - 64. con
ducido por Jorge Rabal, de 40 años, 
mecánico, al tomar una curva en 
el puente de Torrijos, sobre el rio 
Aragón, se salió de ía carretera, por 
causas que>se desconocen, yendo a 
parar al rio que llevaba poco cau
dal. -El vehículo fue a caer sobre 
una roca. 

Perecieron en el acto, Teresa Mau-
rice, de 28 años y su hijo, Cristóbal 
Claveria. de tres meses y, horas des
pués, falleció en Jaca el marido do 
Teresa, Santiago Claveria, de 30 
años. 

El conductor del coche, Jorgo Ra-
bal, resultó con lesiones graves y 
otro ocupante del vehículo, un es
tudiante, con lesiones do considera
ción.- Cifra; 
KXI'I.OSION E N IN.V F A B R I C A 

Plámplona. En la 'v i l l a de San 
Adrián y oh la fábrica do conservas 
vt^otalcs de fps sofioics Hernifinos 
Suln, ac registró la explosión do 

una. de las principales calderas, que
dando destruidos casi en su' tota
lidad dos de los pabellones de la 
fábrica, con su maquinaria. 

Resultaron heridos cinco obreros 
de la factoría. 

Sufrieron desperfectos en sus fa
chadas varios edificios próximos. 
Las pérdidas so calculan en dos m i 
llones de pesetas.—Cifra. 
CAE DE JLA «MOTO» V SE MATA 
• Barcelona.—A consecuencia de un 
despiste, una motocicleta conducida 
por Luis Bernabé Carval y ocupada 
por su esposa, Ana Fernandal Ló
pez y su hiji ta Ana Maria Bernabé 

•Fernandal, de seis años, se precipi
tó contra la barandilla del puente 
de Moneada, con tan maln fortuna 
que al caer la esposa dió con la 
cabeza en el bordillo de la acera, 
falleciendo a causa del golpo. Asi
mismo resultó con heridas graves 
la pequeña, que fue trasladada rá-
Ijidumet^h! n| hospital do San Pa-

i.iu, dónde nuodó iutrtuMda. Cifra, 
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T O R O S 
RESUMEN DE LA JORNADA 

TAURINA DEL DOMINGO 
Barcelona.—Seis toros de los he

rederos del Conde Ruiseñada, bra
vos y codiciosos. Jaime Ostos, ova
cionado en los dos. «Chama«o», ova
ción, petición y vuelta en uno y 
palmas en el quinto. José María Cla
vel, ovacionado en el tercero y pe
tición de oreja y vuelta en el últi
mo. 

—San Feliú de Guixols.—Toros de 
Hernández Palacios, nobles. Joa
quín Bernadó cortó una oreja , en 
cada uno de sus toros. Manolo Se
gura dio la vuelta al ruedo en los 
dos. Vi'ctoriano de la Serna, oreja 
en uno y vuelca al ruedo en el que 
cerró plaza. 
—Jerez de la Frontera.—Corrida 

concurso de ganader ías . En el pri--
mero, de Domecq, Julio Aparicio fue 
aplaudido. En el tercero, de Pablo 
Romero —toro que fue aplaudido en 
el arrastre- - cortó una oreja. En el 
quinto, do Bohorquez, fue aplaud.i-
do, así como el toro. Antonio Oi'dó-
ñez, en su primero, eje , Atanasio 
Fernández, aplaudido. En "el cuarto 
de Juan Belmente, también oyó pal
mas. E l toro fue pitado. En el que 
ce r ró , plaza, de los hermanos Peral
ta; coi tó uos orejas. E l toro fue pi
tado. Terminada la lidia, el Alcalde 
y la Reina de las Fiestas, Srta. In 
maculada Terry, hicieron entrega 
del catavino de oro, que regalaba el 
Ayuntamiento, a los hijos de^Pablo 
Romero, por haber sido califica4o 
como mejor toro el de su ganade
ría, llamado Velador, de, 520 kilos 
de peso en vivo. También fue entre
gado el toro de oro al mayoral de la 
ganadería . 

—Albacete.—Segunda de feria. Tres 
toros de Manuel Arranz y tres de 
Antonio Pérez de San ^Fe rhándo , 
mas uno de D. Félix Moreno Arda-
nj^y, para rejones. Los hermanos 
Peralta -cortaron las dos orejas y 
rabo de su enemigó. «Pedrés», ova
cionado en uno y dos orejas y rabo 
en el cuarto de lidia ordinaria. En 
la enfermería se le apreció un palo-
tazó en la cara, de pronóstico leve. 
«Curro» Girón cortó tres orejas. 
«Mondeño>\ una oreja en su primero 
y mal en el otro. «Pedrés» y Girón 
salieron a hombros. 
—Murcia.—Cuarta de feria. Seis to

ros de Pérez Angoso, gordos y bien 
presentados. Manolo Cáscales, vuel
ta al ruedo en uno, y oreja en el 
cuarto. «El Tino», una oreja en el 
segundo y petición y dos vueltas en 
el quinto. «Miguelín», oreja en el 
tercero y petición y vuelta en el úl
timo. 1 

-Palma do Mallorca.-'—Cinco toros 
del Conde" de Mayalde, desiguales y 
uno de Ramos Matías, bravucón. 
Gregorio Sánchez, petición de ore
ja en uno y ovación y vuelta en el 
otro; Martín Sánchez «Pinto», ova
cionado en los dos; Víctor Quesa-
da. oreja en uno y vuelta al ruedo 
en el sexto. 

—Ceheguín.—Ganado de Quintana 
y Ortega Esteve. manso. Juan Mon
tero, dos orejas en el primero y ova
ciones en el cuarto. Paco Corpas, 
dos en el segundo y una en el quin
to. Rafael Girón, aplausos en uno 
y silencio en el segundo. 

—Baza.—Seis toros dô  Enrique 
Pérez de la Concha, que fueron 
aplaudidos. Dámaso Gómez, silen
cio en uno y aplausos en el otro. 
Luis Alfonso Garcés. dos orejas en 
el segundo y aplaúcfido en el quin
to. Manuel Mart ínez Carra fue co
gido al dar un muletazo y pasó a la 
enfermería, donde se le apreció una 
herida de pronóstico menos grave, en 
el t r iángulo de scarpa. Mató el to-
40 Dámaso Gómez y hubo petición 
de oreja. E l sexto lo estoqueó Gar
cés y cortó, una oreja. 

Toulouse (Francia).—Seis toros 
del Marqués de Domecq. Luis M i 
guel Dominguín no hizo nada de 
particular en sus dos toros, a loa 
que despachó con rapidez. Paco Ca
mino hizo dos faenas valerosas. 
Fe rmín Murillo saHó del paso,- sin 
nada destacable. | 
A Y E R . E N A L B A C E T E 

Albacete. — Cuatro toros de 
An ton io P é r e z de San Femando, 
uno de Emi l io O r t u ñ o y otro de 
Fé l ix Moreno Ardanuy . A n t o n i o 
Ordóñez , aplausos en su p r imero 
y dos orejas en el otro. " P e d r é s " , 
ovac ión , una oreja, vuelta y salu
dos en el segundo. En el qu in to , 
ovac ión , oreja y vuel ta . Gregorio 
S á n c h e z , ovac ión y, saludos en el 
tercero. En el ú l t i m o . ' gran ova
ción, dos orejas, rabo y vuel ta a l 
ruedo. 

A Í N I C H E S ha vuelto a Madr id en 
el espejo de una de sus obras 

m á s personales: "Es m i hombre". 
Lo e x t r a ñ o es que no haya regre-
í a d o antes al solar de su insp i ra
c ión . Ha sido menester que la Co
mis ión de Cul tura de! A y u n t a m i e n 
to de M a d r i d tenga la i n i c i a t iva dé 
hacer representar esa s i n g u l a r í s i 
ma "tragedia grotesca", para que 
les m a d r i l e ñ o ! • conozcan o recuer
den un teatro que con tan ta ñ d e l i -
dad y arte les retrata . Porque es 
muy ra ro el caso del empresario, 
director de escena o p r imer actor 
a l que se le ocurre promover la re
p r e s e n t a c i ó n de alguna obra de A r -
niches o de otro cualquiera . g r a i l 
autor c o n t e m p o r á n e o ya fallecido. 

F e n ó m e n o curioso e Incre íb le es ese en el que 
venimos insistiendo porque e l absurdo m a l no se 
remedia. Con los autores de teatro mueren sus 

asi se 
antes 

—un "antes" muy lejano— se l lamaba repertorio. 
Y sin repertorio, los actores no acaban de for
marse en la diversidad de sus posibles y diversas 
calidades, n i el púb l i co puede or ientar sus gustos 
y preferencias. El cr i ter io hoy vigente por el que 
todo se s u p e d i í a a las novedades muy relativas 
del estreno, prescindiendo casi en absoluto de 
obras que no sean de autores f í s i c a m e n t e vivos y 
actuales; ese cr i ter io , decimos, es realmente m u y 
difícil de jus t i f i ca r cuando la p r o d u c c i ó n es m á s 
escasa ahora que en tiempos anteriores y cuando 
el e s p e c t á c u l o t ea t ra l va adoleciendo de notorios 
amaneramientos. 

El olvido en que se viene teniendo el teatro de 
Arniches es incomprensible, sobre todo en r e l ac ión 
con Madr id , del que fue genial i n t é r p r e t e , ahon
dando en el c a r á c t e r de ese pueblo que. por cier
to, no era el suyo, con, una agudeza, con u n a pene
t r a c i ó n , a las que ser ía i nú t i l buscarles antece
dentes' en la l í n e a t rad ic iona l del s a í n e t e y de la 
comedia de costumbres. F e n ó m e n o curioso que 
impor t a s e ñ a l a r a ta l respecto es la c e n t r a l í z a -

| c i ó n en M a d r i d de ese t ipo de teatro. Precisa-
| mente porque M a d r i d es la capi ta l de E s p a ñ a des-
15 de hace cuatro siglos, nos resulta difícil compren-
| der qu e una i n s p i r a c i ó n t a n inmedia ta y asidua-
i mente localizada se m a n t é n g a l a t r a v é s del t i e m -
i po en nuestro teatro, mucho m á s que en la nove-
| l a . Pero é s t a ya es o t ra c u e s t i ó n . N i C a t a l u ñ a , con 

su f e c u n d í s i m a Barcelona a la cabeza, n i Valencia, 
y| Sevilla, Zaragoza, La C c m ñ a , Va l lado l id o G r a -
1 nada, con ^er ciudades de personalidad a c u s a d í -
i sima, se ha l l an t a n representadas como M a d r i d 
i| en nuestro tea t ro de costumbre. Las r a í c e s de ese 
U m a d r i l e ñ i s m o . se descubren en tederminadas eo-
i medias de Lope a poco que espiguemos o seleccio-
l nemos. Pero ahora no nos referimos, d e s d é luego, 
p| a eso, sino a la espeo ia l i zac ión del tema en Qu i -
| ñ o n e s de Benavente, D o n R a m ó n de la Cruz, R i -
| cardo de l a Vega.. . Pues no obstante l a t a l l a de 
| | estos sraiheteros, a todos les a v e n t a j ó Arniches, y 
i como el molde c lás ico de l e n t r e m é s l a comedia de 
I costumbre, pasando por el s a í n e t e , le resulta i n -
- -n^̂ -—— "iiiir~"'~^M[S~"^úBifcT":*'tíiM¡^ 1 

^ 5 

míos consistentes en objetos i 
de firmas comerciales, a F e r n á n -
do B e l l , "'Los Anaya'* y L a u r e n | 
Vera. \\ 

F ina lmen te y por gentileza de 
otras f irmas comerciales se ad ju - i 
dican sendos Cangrejos db Oro ! 
a E l í a Fleta y A r t h u r Ribei ro . L 
Los premios Sueron entreeados T\ olbras' salvo contadisimas'excepciones, y 
por el gobernador c i v i l de^Bur- g cíxplica que no exista en ^ P f , ^ ^ ^ 
gos y los alcaldes de Opor to y de É 
Aranda de Duero. 18 

Te rminada la entrega de t ro- i fó 
icos d e l ' í Fest ival H i s p a n c - P o r - ' f 
tugues de la C a n c i ó n del D u e r o ' ¡ P 
se da cuenta dol resultado .del P 
Concurso do art icu.os pe r iod í s t i - i 
eos sobre "mot ivos del D u e r o " t a 
convocados port e r A y u n t a m í e n t o y 
de; A r a n d a de "Duero, con el si- m 
g u í e n t e resultado: I p . 

\*- ' P r e m i ó do 5.000 pesetas a l | | 
a r t icu 'o t i tu lado "Romances del i 
r i o D u e r o " de Jorge F a r r e n V i - . l 
d a l . ^ - M 

2. " Premio de 3.000 pesetas al É 
a r t í c u l o t i t u l ado ' "Los motivos | | 
del. Duero" , de-D. J e s ú s Vasal lo . | | 

3. " P r e n í i o de 2.000 pesetas al 
a r t í c u l o t i tu lado "Versos de A n 
tonio Machado del Duero" , de 
Pedro Pascual. 

suficiente para dar forma a sus creae' 
creaciones de la v ida popular, en su ¡!?es 0 ^ . 
sentido, hubo Arniches de inventar l - / " * p r ^ o 
gretcsca", en contacto, sin darse él cu T ^ i a 
nuevas formas del teatro cómico italian ' ^ 
cés y ruso: e n t i é n d a s e del teatro ruso fl•a,»-
l a r evo luc ión bolchevique. ^"'eriof a 

No creemos que Arniches debiese much 
fluencias extranjeras. Hasta estamos n 5n- I 
que no fue hombre de grandes lecturas 1 creef ! 
pagaba a él era que su personalidad a f^0 ?Ue le I 
s ingular y robusta, le h a c í a comeidir í n n ^ de I 
celebrados autores, respirando con ellos i0tros I 
c o m ú n de una nueva comicidad, por él « | 
da in tu i t ivamente . Tan creador fue Avnioh Cií)i" I 
aun estando dotado de una extraordinar; ^ I 
cidad de o b s e r v a c i ó n y de u n sentido realhioCa,)a" i 
perspicaz, e m p e z ó por fabricarse el idioma a Uy * 
personajes. Ha sido d e s p u é s de "10', — -
Is idra" , "Las estrellas", ' 
pol lo Tejada", cuando los 
do 
je rga 

El terr ible PéíeV̂  
m a d r i l e ñ o s han ^ t f 1 

de expresarse en esa animada y ninín* 
a r ica en "golpes" de ingenio y cbn " - ^ 

m u y desgarrada que Arniches puso en labin?ía 
porteras, guardias, modisti l las, a lbañi les v onni, 
ros de punto , de aquel Madr id del género "hi 
Si hubiese sido u n lenguaje totalmente arbifr0" 
r io , no h a b r í a prosperado. Si hizo fortuna fue «¡T' 
que el archismo, en su léxico y giros peculiar!"" 
en sus desplantes y graciosas deformaciones m I 
p e n d í a a l t í p i co c a r á c t e r del pueblo madribll" 
en una v e r s i ó n personal y a r t í s t i ca . No- le faií' 
a Arniches su p recur so r—a escala reducida ín 
tu ra lmente—: López Silva, Justo es reconocer! 

Amichos se d ió perfecta cuenta de que el «¡af I 
nete era f ó r m u l a agotada y, , desde un superior 
pun to de vista, c o n t e m p l ó tipos, usos y eostum \ 
bres, profundizando hasta la secreta fibra dranú' I 
t ica de todo ser .vivo: el d rama anda por dentro flf I 
lo cómico , y Arniches a c e r t ó a descubrirlo en sus i 
tragedias grotescas, como "Es m i hombre", "Lalo f 
cura de don Juan" y "El s eño r A d r i á n el primo o i 
q u é malo es ser bueno". Fue R a m ó n Pérez de Aya. I 
l a el p r imer c r í t i c o que s e ñ a l ó como el mayor f 
t r i u n f o de Arniches la t r a n s f i g u r a c i ó n hiímana' 
y a r t í s t i c a del s a í n e t e . Ese fue, a su vez, el ma-
yor t r i u n f o de P é r e z de Ayala en sus tiempos de 
c r í t i co tea t ra l . 

TOTALMENTE 
REFORMADA Academia P E N A L V E R 

L E G A L M E N T E K E C O N O C Í D A A R E N A L , 2 6 T e l é f o n o 4 8 2 3 2 0 , M A D R I D 

M O D E R N I S I M A I N S T A L A C I O N ^ GABINETES DE FISICA, B I O L O G I A Y GEOLOGIA 
A M P L I A S AUI^AS. . , ' L A B Ó R A T G R I O D E Q U I M I C A . 

CENTRO ESPECIALIZADO para el CURSO P R E U N I V E R S I T A R I O , masculino y femenino. independientM 

CURSO SELECTIVO E INICIACION DE INGENIEROS INDUSTRIALES 
/ 
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^ C r ó n i c a 
He . "Tadiín" 

para DIARIO DE BURGOS.) 
Todo el habitual resumen de la 

jornada dominical pudiera quedar 
reducido a una sola palabra: caler. 
Un calor imponente, que dejó las 
calles vacías y llenas las carreteras 
y \o§/ trenes desde primeras horas. 
Si el dia de ayer «caé» a finales-de 
Junio la( gente se, hubiera quejado 
amargamente del calor. Se notaba' la 
rápida vuelta a los trajes ligeritos, 
a la refrigeración cinematográfica 
y a las ya abandonadas piscinas. Y 
era raro ver por la calle un tran
seúnte con la americana puesta. ¡Va
ya un domingo i tropical! 

Mucha gente y mal ganado en la 
Monumental. Redondo consiguió 
muchos aplausos en unos naturales 
de verdad, pero se ha r tó luego de 

Visita del Papa 

S E D A Ñ O 
Gran feria de toda clase de ga

nados, a celebrar los d ías 1G y 17 
del achual, m u y 1 acreditada en1 
la c o i m n r í i CUIKUICIOS , acudid 0 
ella. 

segunda vez 
Pidió a los seminaristas 
plegarias por el próximo 

Concilio Ecuménico 
Castelgandolfo.—El Padre San

to vis i tó esta m a ñ a n a el Semina
r io de R i c c a n t í c a , si tuado a m á s 
do sesenta kms. de distancia, a 
donde l legó a las ocho y polebró 
la santa misa, en la capilla ' dol 
mismo Centro, donde sub ió al a l 
t a r por segunda vez, d e s p u é s de 
su o r d e n a c i ó n sacerdotal. 

D e s p u é s r ec ib ió el homenaje de 
las autoridades locales y de los 
seminaristas en el p a t í o . 

Su Sant idad r e s p o n d i ó amable
mente, recordando su pe rmanen
cia en el Seminar io de Roccan-
t í c a y exhor tando a la o r a c i ó n 
por el p r ó x i m o Concil io E c u m é 
nico, i 

Termihadas sus palabras, el Pa-
, dre Santo se t r a s l a d ó a la Plaza 
situada j u n t o al Seminar io pa ra 
d i r i g i r unas palabras a la pobla
c ión . - Luego p ros igu ió su viaje 
h a c í a e l pueblo de^Salvador. para 
orar ante la tumba de su a n t i 
guo cond i sc ípu lo Jul io Belvedere, 
que fa l leció en Rqma en 195S, y 
fue sepultado en la Casa de Ejer 
cicios Espir i tuales que é l f u n d ó . 
D e s p u é s de permanecer unos 'mo
mentos e h o r a c i ó n ante ei m o n u 
mento f ú n e b r e de m o n s e ñ o r B e l 
vedere, el Papa Juan X X I I I d i r i 
gió unas palabras de e x h o r t a c i ó n 
a las religiosas que d i r igen el 
In s t i t u to , y hacia las doce e m 
p r e n d i ó el regreso a Castelgan
dolfo. 

> Por la carretera se r ep i t ió el 
e s p e c t á c u l o de la m a ñ a n a . A los 
lados de la calzada y sobre todo 
en las pueblos, muchedumbre de 
fieles presenciaron devotamente 
íél paso del Padre Santo, Y en la 
a l e g r í a de sus, rostros se veía l a 
s a t i s f a c c i ó n por haber visto a l 
Papa pasar ibor sus calleM. clfllam 
te de sus casas.---Efe. 

pinchar. Emilio Olive, valentón y 
también aplaudido, dió una vuelta 
al ruedo por decisión personal. Y el 
Andaluz I I , fue también aplaudido. 
Con bureles así no puede haber lu
cimiento. 

En el Metropolitano, «eternos r i 
vales» y, por lo tanto, ent radón de 
los que emocionan al tesorero. Bajo 
el solazo, el efecto de los enormes 
graderíos era imponente. Parec ía 
un paisaje suizo, a fuerza de cami
sas blancas, si se miraba con los 
ojoa entornados. Al famosísimo Ma
drid nô  se le vió por parte alguna. 
Ni Puskas, n i Gento. ni «na». Los 
atléticos le echaron al encuentro co-
raje 'y borraron en todo momento a 
los «tuticampeones», achicadísimos 
y sin moral. Porque si en los blan
cos faltaban Di y Marquitos y Zá-
rraga jugó lesionado mucho tiempo, 
en los blanquirrojos había bajas co
mo Griíjfa y Vavá. Tan bien juga
ron que les perdonamos que, una 
vez más , estén todo el partido con 
las medias caídas, lo que es bastan
te porquerioso e inadmisible en el 
primer partido do Liga. .El negro 
Jones, que por cierto aún no se ha 
declarado independiente, marcó el 
único tanto" del encuentro. Poco fút
bol y mucha pasión. Es increíble 

, qu^ los grandes ases del Madrid y 
Pepillo no dieran una en toda la 
tarde. Como lo es, también, el con
formismo del equipo blanco. E l cam
peón de España ganó al campeón 
intercontinental. Lo que1 si en ol 
fútbol" hubiera lógica —afortunada
mente para las taquillas no ^a hay--
har ía decir que los equipos qaie con
tendieron con el Madrid en tal cam
peonato fueron peores que les quo 
jugaron con el Atlético en el de Es
paña. Pero no lo decimos. Y unas 
palabras para Vicente, ol nuevo por
tero de los blancos: sin él. cuatro a 
cero, pór lo mohos. Enhorabuena, 
hombre. . ' • 

Y por la/noche, ya en la cama, 
sobraba hasta la sábana. 

PROPINAS 

—: áe dice que se preparan nuevas 
. hormas de tráficó para Madrid. No' 
nos extraña. 

- Sigue el calor. Allá, por la 
rra, hay unas nubpciUas.., 

Bll i l l i t i Ü * 
" " ' " ' I 
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Fotograf ía^ 
Santander. — * V^aidácan» 
buque costero . u 
m c m c n t o « después at ^e 
tadura . Ha sido 
para, la Sociedad ^ L t m ' Í 
de Explosivos en ^ . ^ l í & J 
ros Corcho HÍ30S >' 0 c i ^ 
750 toneladas. — 

Un 

Monse 

En los últimos diez años la pro
porción del analfabetismo ha U'S-
cendido del 17 ni 9,8 por 100. 

Africa t endrá treinta Estados 
independientes a finales de 1960 

• Matndords : •l-lan quodiulu su 
prliaidas las hojas do compra, 

las 

_ poco m á s sobre esto de las' ^^^33^5^5^^^ 
propinas. Serrano. Anguita cuenta 
hoy, el caso del propietavio de un 
bar, el cual impuso la propina. Y 
razonaba así su decisión: «Las pro
pinas dividen a la clientela en dos-
castas: la de quienéá1 la, otorgan y 
la de quienes la niegan. 4.1 que pa
ga con arreglo a la tarifa se le des
pacha lo justo, y él no puede que
jarse. En cambio, ^por un par de 
reales, de los que yo no percibo ni 
un céntimo, porque son para el 
que se considera en él deber de 
agradecerlo y no con su dinero, si
no con el mío. No regatea la cho-
rradita en la copa de licor, ni los 
terrones de más. ni el hielo en el 
agua, n i las tapas del aperitivo. Es
tas minucias hacen quo al cabo del 
año, los trozos de hielo equivalgan 
a dos o tres barras y que^el chorreo 
de anís o de coñac represente va
rias botellas y que el azúcar o las 
almendras, o las aceitunas, se des
pilfarren por kilos. Todo ello se ha
ce a mi costa y disminuye mi ga
nancia^, 1 

NOTICIAS BREVES 
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Ginebra . . 
Boni faz i , V ica r io n 
nobra, ha proniolgado c j . 
Reglamento rclauivo ̂ ^ 0 5 g | 
monias religiosas . ^ o n ^ 
se r e a l i z a r á n on ol C ^ ^ 
nebra. supr imiendo l a ^ ^ j * 
c ías correspond.cntes ^ f e r ^ ^ 
sas clases de e n t i e r r o ^ ¡níerP Se 
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que con frecuencia £ ^ 0 ^ 
tan en u n f - ^ 1 , 1 ^ a l g ^ f e 
pa ra la Iglesia, P ^ s d e l a . ^ ! , . 
t o m a n como prueba oe ^ ^ 
rcf ic ía de é s t a por ¿é re s ^ ^ 

o a t r ibuyen al otros 
n ó m i c o . 

E n adqlant?. toda ^ ¿ r i 

rel igiosa >k>. ^ " ^ I m á S - ^ 
s e r v i c o único . •Aac.m oS[ui'^ servicio único . cos^.',^ 
que .so renuncie * £ ¡{or^U 
abusiva do í n t r o d u c u cfia . 
r o ñ a s y ramos) ^ S ^ f la l i t u rg l a . nusma o b ^ f ^ 
del a l t a r ^ . a d o r n o o ^ 
; , i , r a r a un s o l o ¿ | $ 0 0 
flores .sobre el W 9 3 
del catafalco. PA) . 

Nuestros teiefoniqí* 
015 V 
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